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Juliu3 e Ethel Rosenberg

CHIME JUDICIÁRIO NOS EE.UU.

Confirmada a Sentença
Do Casal Rosemberg

;e?e a umussao

vitória parcial da opinião pública na presente fase da luta¦««««rçSo do Acordo Mili tar pela Câmara-Proíesta o sr. Ro-
a o regime de urgência para o infame projeto- Ofe=

f» b

m?o um ato presidencial poderá impedir agora
b morie dos deis inocentes na cadeira elétrica —

Surgem preíesíos de vários paises
WASHINGTON. 17 (AFP)

A opinião pública obteve
uma primeira vitoria parcial
nesta fase decisiva da Jutu
contra n ratificação do Acôr-
do Militar Brasil-Estados
Unidos. Devido sobretudo as
denuncias de imprensa, fra-' cassou a sessãc secreta e no-
tina de eu, 5.t da Câmara
federal para a aprovação dn
infame pacto de guerra. Foi
realmente convocada uma I

i"e!a segunda vez, a Corte de
Apelação rejeitou, hoje, .um
pedido, ds revisão do proces-
so. dé cofedenação á morte do
casal, Julius. e' Etel- Roson-
berg.

Jé agora somente um de-
creto-de «graça» ¦ di Presi-
ciente Truman' poderá salvar
os Pósenberg da cadeira elé-
trios • • • ¦ ' •
Estando esgotados todos os

recursos normais,' deverá ser
fixada a cfáta das duas
execuções.S

PROTESTAM
rp'S JUBJSTA5.1

BRUXELAS, 17 (IP? --- ,*
a Associação Internacional de
Juristas Democratas acaba de
enviar um telc>~rarna ao Pre-
sidente Truman reivindicando
clemência paar Ethel e Julius
Rosenberg, condenados à mor-
*e sob a. falsa acusação de
praticarem espionagem. A or-
ranização de juristas comuni-
cou.o seu ato ao Congresso
íe Direitos Civi3 do.s Estados
L/nidos -,(,';

NOVO JULGAMENTO

SypNEI*", 17..MP) — 0
Conselho de Direitos Demo-
cráticos da Austrália enviou.
ao- presidente Truman uma.
mensagem na qual daclara
acreditar na inocência de Ju-
lius e Ethel Rosenberg, con-
íenados à, morte, assim como
s. de Morton Sobel, que foi
condenado a CO anos de cadeia
sob á mesma acusação elo pra-
tirar espionagem e pede um
novo julgamento para ns víti-
mas.
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Dispensa comentários—. ©

reunião extraordinária para
a noite, mas não para tratar
do assunto.

Por outro lado, a Comis*
isão de Economia, por inter-
rnódio de seu presidente, sr.
Siilvlo Eçtiéniqiie, pediu ein-
iro dias de praso para dar pa-
liecaí- sobre o Acordo. O ra,-
querimento foi aprovado.
PROTESTO

Em . forma ele questão de
oi dem, o sr; Roberto Morena
fets em plenário um protes.
to contra, o reginu de toqu-s
dis caixa a que foi submetido
O: Acordo Militar, depois de
sete meses de gesta-.ào.

Dirigindo-so ao sr. Josa
Aiugusto, que se encontrava
irf, presidência, o sr. Morena
pijjc.edeu à. leitura do dispo-
siliivo regimental que define
o icine seja matéria, a que se
pcc:--a conceü.?r o regime dc
urgência .Cão as qus tratam
de questões práticas ai serem
solíiQionadag; imediatamente.
O .regimento estabelece dia.
tinção entre o que possa ser
iim'a matéria, urgente e a.1*
proposições para as quais se
poF.su, pedir simplesmente
Çapáifema :iã t.sve oportuní.
dada de definir, na tribuna.

a diferença regimental que
existe entre urgência e pre-
ferência. E defendia a tese
estritamente regimental, ao
explicar, em ceu estilo re-
dundante, que matérias ur-
gentes eram exclusivamente
aquelas que perdem a razão
de sei- se não votadas dentro
de determinado praso.
O ACORDO

Ontsm o sr. Morena fez
ver que o Acordo não é de
execução imediata e não po-ds ter por isso o caráter de
urgência. Ao contrário, tra-
ta-se de assunto de enorme
relevância, de projeto, que
não pode ser votado de afo-'
gacEiho.

Além disso, argumenta o
representante comunista, o
plenário aprovou a urgência
juntamente com outros re-
querimentos feitos no mes-
preferência na prioridade da
ordem, do dia.
TESE CAPAKEMA

Há poucos meses, falando
como líder da maioria, o sr.
mo sentido para. outras ma.
térias. Muitos deputados vo-
taram o requerimento dos
srsj Capárienia e Arinos sem
se aperceberem da grava res-

ponsabilidade ¦ qua estavam
assumindo. O projeto mere.
ce a mais ampla discussão 6
perfeito conhecimento do po„vo brasileiro,

O sr. José Augusto resol-

veu a questão com a ela»
gação esfarrapada, rh que
«infelizmente ou felizmente^
o plenário já havia delibera-
do sobre o assunto e que não
podia voltar atrás,
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Ce! Salvador Corrêa ds •
g Benevides'A NAÇÃO CORRE PERTGÒ

E Só O POYO PODE SALVÃ-LAj
1 Afirma o coronel Salvador Corrêa de Bá s Bèneyides- acentuando
que lutar centra o Acordo Militar é lutar pelo espírito da ©onsíiiuigâa
e contra a remessa de tropas para a Coréia

n\

O GANGuS
COVTI

TER FARDAI

convencido"-
acrescenta, "de 

que esse contrato de compra e venda do Brasil serâj•"---—-—rr¦ finalmente derrotado" --— -¦
Patriotas de todas as corren- tados Unidos pela Câmara. Ou-

tes políticas estão se mobilizan- vimos a propósito o coronel
Salvador Corrêa de Sá e Bene-
vicies, que nos prestou as se-
guintes declarações;

do com vigor e entusiasmo pa.
ra a luta contra a ratificação
do Acordo Militar com os Es-

O gfir.gster fardado MullínsJunloit, cheíe da Coml*sío Mi-litar Mista BraslI-EB.UU.,
anunciou sua volta para a ter-ra do -dólar. Foi. por esse nio-tivo. organizada uma honiena-
gem a qus compareceram o ml-nistro xia Guerra, o cheíe doEstado Mãlôr e outros mili-tares. .' -

Muülns Jiinlór retir.-i-se nomomento em que o governo tefccomo ceu-la a ratiíicaçSo dóAcordo Jllililor com os Estados
Unidos, que veio coroar a obra,humilhai! té para os brios na-
clonals, aqui executada r.np
aquele dhefo militar estrangei-
ro, ai-vonido em comandante das
forcas armadas brasileiras.

Nosso .povo regoilja-se com a
partida ido «gaulelter» ianque.
E, sem cíuvida, tudo fará para
que os aangstcrs ianques voi-
tem um ,'por um aos seus co-

tes agentes do Imperialismo eda guerra é essência! aue
seja derrotado o Acordo MUI-
tar firmado por Vargas 6 João
Neve;.

Prefeito e I§rs?l®rii de
ij

(LEIA HA SEGUNDA PÁGINA*

- *. •><••*

lllllllRi» -4 ¦ . . : '-*

Om

OS BRINCÜEDOS FICARÃO DENTRO DAS VITRINES LONGE DAS MÃOS DA GÜRT-
ZÂDÂ — UMA BONECA QUE DIS MAMÃE VALE CH$ 2,000,00, TSENZIWHOS A CH$
1.059.-00 — AMÊNDOAS A CR$ 35,00 O QUILO, O QUEIJO DE 20 PARA CIMA, A GAR-
RAFA DE VINHO VALE CIÍIC^ENTA CRUZEIROS—TABELAMENTO DA rr'!S

Este ano o dia de Natal
ainda- será mais sombrio do
que nos anos anteriores. As
mesas estarão ainda menos
fsrta, mais pobres, vazias
mesmo. Nem haverá a ale-
sria do bom vinlio, das no-
ses, amêndoas, castanhas do
Pará. Não. Não haverá
festas e nem alegi'ia-5. na
maioria dos lares ciirl-cas.

O povo não encherá as ruas
ruidosamente, invadindo as
casas de comercio, compran-
do brinquedos de todos os ti.
pos, visitando as casas de pas.
to. O povo sem dinheiro,
bolsos vazios, terá o rosto
entristecido e o ódio reben-
tando no coração. ¦ O Natal

"será 
um dia feio, igual a dia

de chuva.
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— Lutar contra o «Acc-dd
Militar Brasil-Estados UnldW
é lutar pelo respeito ao espíriJ
to e ã. letra da nossa Constituí!
Çáo, que proíbe a nartieípãçã
do Brasil em guerras de" con,
quista, mesmo qus ss irais dáconquistas economioa=; íseia
por si ou em aliança com oajtros paises», >

S lutar contra a partisín*^
çao do Brasil em guerras cõiícj
a da Coréia; que só intersssirrj
aos altos círculos financeiro"*)
norte-americanoà, "" !

Lutando contra o «Acorde)
Multar* estamos, além disso'1
preservando a nossa autorída-l
di para protestar contra aua'-)
quer intervenção estrangeira
nos nossos negócios ihtenjbsJ
que só peios brarJIefros dsvad
ser- resolvidos.

Corr.o poderemos invoca? íÇ*i
manhã, ã nossa índspendêríeQ
a nossa soberania, nara receüí-
essa intervenção, ss" êstiverrr-.e-ií
etravás do «Acordo Militar^
apoiando ativamente urha £*,.,
lítica intei-vencionista dos ÊE"ULT., 

ao sabor das suas eonvs-
niêhçias? '

Mas, o que o governo amsrl*
cano quer, no momento s ur-J
gentemente, é o controle de to-J
das as nossas riquezas ãatu-i
raiü, sobretudo em minérios, -'ü-.
dispensáveis à sua economia dei
guerra, além da paríicipaçãd
do Brasil na guerra da Coréia,»

Há maia de dois an.33 o do*
irerno americano resolveu ín»
tervir na Coréia, para resolvsí-j
de acordo com seus interesses,
uma disputa entre coreanos dei
Norte e coreanos do Sul.

Era uma «operação de ÜS5-*
peza-;. como afirmou o Generíí
Mac Arthur, que chegou ã
prometer aos soldados america,
nos que eles passariam *o Na-1
ta! em seus lares.

Mas há dois anos qus 03 Ssi
tados Unidos, a «mais podero*sa nação do mundo», se 

"mostra

(Concluí ecf Pagina 3)

libertado

CPJTAS DE PAPAI NOhiL
. E as crianças cariocas cs-

tarão também tristes, de
rnüos afianahdo, órfã do Pa-
pai Noel. Os pedidos feitos
ao fcsai velhinho de barbas
brancas não serão atendides.

E mesmo 0.1 pai:; k£o exigem
mais quo os filhos se compor.
tem, ameaçando-os com esse
terrível castigo:

Confessa a .Testemunha de
Ser do Serviço Secreto da

Acusacãt
F. A. B.

Provado pelo dr. Evandro Lins e Silva haver o col. Rüisnlò füaicla-
nado no inquérito policiál-nuliíar- sendo, por isso, suspeito para de-

r.Q-* — Protesto, do tenente Mauro Vinhas de Queirós
Prestou ontem seu depoi-

toeiito, ria Ia. Auditoria de
Aeronáutica, a primeira tes-
temunha de acusação no

processo contra patriotas ca

Trata-se do coronel Rute-
nio Carneiro da Cunha Kl-
beiro, r..-m,brj cio Serviço
Secreto ila Força Aérea, £'J-
sundo êle próprio contes-
sou, após Inquirição do ad*
vogàclo Evandro Lin-í fi ,;-**'¦
va,' Este procurou provar, e

conseguiu rr.u nenhuma
dificuldade, que o reíerHlo
oficial funcionou no jnque-
lito policial-mililar. sendo,
por isco, suspeito.
POSITIVADA A FAKSA _

O cel. Rutènio deveria,
ronforme determinações su-
periores, responsáülizar o

oriente Mauro Vi.nlias de
Queirós por uma série tle
atos que não praticou. Mas
nSc desemperil-ou a Có..ccii-
. , , »,„•„ >|p que n ípcum-
biíajií, » «ç-iáu*»1» ij**»-»*-**1

uma tremenda confusão en-
tre dois processos cio que
parlicipou.

Como se vê, a teEíemu-
nha, como bom agente m-
creto, é'sempre chamado a
exercer o pape] de acusa-
dor, embora não revele
maiores qualidades pnra
superar a evidência dos fa-
tos.

Disse o cel, Rute"'" "

ur.;<i per^úr-.a Cj ur-. ílvan-
dro Lins e Silva, que se re-
cordava de algumas das
pessoas que haviam assina-
do o depoimento do tenente
Vinhas, citando, par exénV-
pio, o seu colos-; de patente
Scafa. Acontece, porém, que
nesse documento não apa-
rece o nome do coronel Soa-
fa.

A farsa estava, assim, po*
sitivnda. ;;, ;„

Protestos "'% 1 ,
O "tenente Mauro Vinhas,

de Queirós protestou conti'?.
i uüíu."íüiÜêsbi-íiías aà« as sa'

bo ao certo dc onde partiu,
pnra que 61o só recebesse a
visita de sua família em
separado' e com o oficial de
clia ao seu lado.

Também o advogado So-
bral Pinto reclamou contra
o tratamento ciado aos .,":¦
ciais, que ainda ííòjo udixa-
ram de almoçar, em sinal
do protesto contra a medida
que os impede de tomar
üw.;: *"'nões ¦ no restau-
rante cie&u !„••.; aos ofi-
ciais.
PARCIALIDADE DO

PRESIDENTE .
Coméntoü-se muito a po-

sição do parcialidade cm
que começa a bl,l;v..".'.'-se o
presidente do Conselho, co-
ronel Ajamâr cie Souza San-
los, cujas intervenções fo-
ram tôcb.s no sentido do
ajudar a testemunha de
acusação.

Sexta-feira próxima, dia
21, será, realizada neva flu-

• Clf-rilÇiS t 
"' - •

— tíe o iilhinho não se
comportar papal Noel não
trará nada. Só up meninos
bem comportados o que bém
direito.

Essa ameaça não se ouve
mais. Ninguém fala cm Natal

ou em papai Noel.
E a razão é muito simples.

Quem olhar as vitrines das
lojas encontra a explicação.
Aquelas bonecas de louça

barata custa 150 cruzeiros
Aqueles trenzinhos que an.
dam impulsionados por uma
corda, cubiçado por todas aa
crianças, custam 1.570,001 ü
o que dizer daquelas bonecas
que falam «imainiè»? São
muito lindas, tamanho nor.
mal de uni rocem nascido e
por mais absurdo que pareça

com menos de 2 mil cruzeiros
não se podo arrancar daqtie.
Ias vitrines para jogar ao co-
Io do filho.

Conclue na 3' página,

Nazista

A mesa, quo presidiu a instalação da Conven ção Nacional da CISC 41 e parte- do plenário

ESPIRITO DE UNIDADE
m i-i CONVENÇÃO

. Beptidío eom-plels à ies© dívisienlsí a da criação d© uma Comissão Inier-Sindical Permanente - Aprovadas várias teses conira I assiduidada— O conclave é um fato marcante na história-do movimento operário
nente» (CISP) â Comissão 6*-— —-""" ;' ' "' 'ceiroA apresentação, durante

a segunda sessão plenária
da CISCAI, ontem realizada,
da criação de uma «Comis-
são ¦ Inter Sindicai Pe.rma-

K|*íW*í»'"'i

2k ^u.<yiCl) í?

ttklíf m
r.::1' mareada para amanhã, qaarta-feisa, às

20 horas, üü sêtinio anclar da A. B. I.< uma cer.--
fçjrênciá do gcnçrííl Edgar Buxbaum contra o Acôr-
do Militar Brasil-Estados Unidos.

Deverá comparecer, ?. fim dc também usar da
palavra, o deputado Euzébio Bocha.

Todos os patriotas estão convidados para as-
üiaíir ao ato, que se reveste da maior oportunidade
em face da ameaça hnteente-da ratificação do Acôr-
du de guena.

â Comissão
de Estudos provocou a mais
decidida repulsa de todos os
convencionais presentes.
Numerosas delegações, ao
se inteirarem de sua verda-
cleira finalidade, declara-
ram-se contrário à sua cria-
rr":, deminciandc-a inclusi-
ve como iI!vi;;o:.ísta c nor-
ta aberta para a pluraliau.-
de sindical. Não raro ouvi*
am-se, após a sestlo, dele-
gados exclamarem; «Nada
oe Ci^r .. .""•' contra a
CISP», «não Uc.-v.éúud des*
vlrtuar a CISCAI».

O assunto ficou para ser
di-cut-iii)., durante « tercei*
ra sessão plenária, às 19 ho*
ras, quando seria tratado o
ponto «Assuntos Gerais» do
Regimento interno.

TESES APROVADAS
A segunda sessão plena*

ria, que, como a anterior,
teve lu;' '" "" • " -"'.' (?"!<;
Tcxtèls, tratou. ao exarnd «

Haia um espüo nii-isía,- £icJses que, durante ^ guerra cte*o Eixo, foram pilhados em ilã.jgrante, quar.ío agiam r.s 30»*bra contra o Erasií, 75*^1 da i&nceber do governo ds Vargas" oprêmio da liberdade. Deita vésj5aiu das grades da Penitencia^
ria, onde, por Bina!, desfr-ativa
uma vida de nababo, o JacU*viduo William Harcos 3afm
preso em 19Í3, ao litoral 

"ífã-í
minense, na ocasião em auí"fcj
sia sinais luminosos a um stítumarino alemão.

Condenado a 37 anos da ea-idela, o traidor cumpriu apenas
9 6 ontem fo! solto*.

O íato é tanto mais revoíatante quanto 3= sabe qu4 indij
vlduos como Wiliiam Barra
contribuíram para que fossem
covardemente assassinados 

"pe*
los submerslvels nazistas, bra*
silelroü que viajavam eia ru*
vlo3 desarmado3,

£Y6rS9..¥!0
n

Transcorreu a 16 de novem-
6ro o terceiro ! aniversário do

$Êm.- ':¦:; '' '¦;::i:?V::;:':-.-''.'¦ " " '!

S5HSSB3

Sílii Magalhães

ycii'.
assassinato de Zélia ilaá-aísies,
A jovem patriota tombou sob" aíbalaa assassinas da polícia cTsT>utra num comício contra .-1
projeto de Lei de Sêgu'rán'53
promovido pala Liga ds Dêíesádas Liberdades. Sella e3t«va
grávida o O seu fHo Bssasaina-
to em praça pübüca comovei-a opinião pública da iedo •
país; seu nome t. tomou acaimbolo, vive hois no oori-â*doa r-i-lntas cue lutam en;
dciLbj. ^_. ,......,.:¦- -^Mie-j,
ae repete noa lares aoe >,„,.amam o paz. Oo «XMutorej docrime foram uond«inie.i( ojii.aiiaantua. entra o* quais p,deatacan o í«n«rij (ajiouta B)u-rico Dutra o o mu mlnUt» d»Juatloa, Adroaldo lí:r.;olti '*•
Cosia, aKuard^. yS.iuL.c^i.

No dia do anlve.-alrto «« cj^te da e*J>a m-^ciíí.^ Pticitrtas l{T»r»« fii>m «s m tes»
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• • Moacir WERNECK DE CASTRO
Temos uma dívida de solidariedade para com os

homens progressistas dos Estados Unidos, aqueles
que, no próprio coração do partido da guerra, como dis-

/se certa vez Pierre Courtade, sustentam a bandeira da
paz o da liberdade. Homens como Eugenes Dennis, se-
cretirlo geral do Pailido Comunista dos Estados Uni-
dos; como John Davies, diretor do «Daily Wor-iter»;
como o líder negro Ben Davies; como Steye Nelson —
e tantos outros, perseguidos, processados ou condena-
dos, processados ou condenados por tribunais fascistas
i na' base de leis fascistas.

..Diretor'-'
PEDHO MOTTA.nMA

, Tololone: 22-0S1G
I Kcdacãii .0,'aduiiiüjitraviio; ltua Guatüfo dt Lacerd», 1,9 f£ sob*,-'-."-.'—<~f~^i~^~

I"4:^-'%.';;, 
^SSWÀTOÍUS MAr^L:-^:200,00;SElvÍESTRAÉ^ 180.00

Prefeito e Mercadores de Oampjnas
ani o Congresso dosApéi Povos Pela Paz

¦ O medonho 
"retrato da vidí»

americana apresentado pelos
filmes, jornais e revistas dos
monopólios, a crise de histe-
ria" guerreira, os fenômpnJS
de embruteeiniento coletivo,
afoírestalite, o crime do na-
paim o cia guerra bacterioló-
gicá, todas essas podem levar
uma parte cia opinião publica
á certo pessimismo com rela-
çSa ao povo americano. Mas
aos comunistas êsse pessimis-
mo-não atinge. Para os co-
munistas não há povos per-
didos. Por isso podemos sorrir

qüHndo os baehareis socialis-
•teiros do «O Popular», cum

piices- da politica do Depur-
tamento de Estado, nos aeu-
sam de contundir Wall Street
e o' povo americano. Quem
confunde,' ria verdade, é quem
acolhe a injustiça caluniosa
de não ver no povo e na elas-
se operaria dos Estados Um-
dos os elementos para a su-

peracão desla íasc trágica cia
historia americana, fase tao
semelhante sob muitos aspec-
los ã do povo alemão sob o
nazismo.-

Nesta nota, entretanto, que-
Tiarhos apenas chamar a aten-

ção para o caso de uma viti-
ma da reação fascista norte-
americana que é ao mesmo
tempo um nobre exemplo cia
altivez na luta c de resistem-
cia ao obscuraníismo mqui-
sitorialto caso de Alexander
Trachlenberg, diretor da In-
ternational Publishcrs, de
Nova York, sujeita a pena cie

anos de prisão e multa de
llÒ 000 dólares. Sua editora
fundada om 1924, é um do:;
centros importantes do pen-
samento dn vanguarda nos
Estados Unidos. Fundaria cru
1924,: lançou :em edições cm-
ciadòSas os grandes clássicos
do ;'.marxismo-lçninismo e
obras ida. cultura avançada do

passado; tirou livros como «q
Estado e a Devolução», de Lo-
nin, e os «Fundamentos ,o
Leninismo?. de Stalin. cm 

'.100

mij exemplares: p «Manifesto
Comunista:-, em 250 mil; uma
edição popular do livro do
Doão de Cnnterbury sobre a
URSS em milhão e meio de
exemplares. Publicou Diderol
o Foster, .Tcffcrson e \V. E. n-,

Dtibois...
Crime evjçlenfe! Sem cora-

gem para queimai' o.s livros,
como fazia Hitler, cs fascistas
americáncs resolyerárn proces-
sai- Trachtenberg pela divulga-
ção dc «obras que visam à dor-
rubada do governo dos Esta-
dos -'Unidos». E' outra menéjra
quo arranjaram para fazer o
marracro.de livros, ideal de lo-
do nazismo.' 

Conta-nos um artigo de So-
der Garlin na revista «Masseíj

lMain.stro.im> que diária-
menti? no tribunal, ile Foley
SquaVe, T-rachtonberg e outros
doze acusados passaram ai-
jrumas horas ouvindo a leitura
das «provas» da acusação. Es-
sás ¦ provas são, por exemplo,
um livro cMssico de Lenin.
Tião :'obci}ssiva o a insistência
dn. procuradoria nos escritos
de Lonin sobro a Rússia Tza-

í-isla — conta-nos Garlin — que
Petis Perry, um dos «réus»,
levantou-se a certa altura do
julgamento para perguntar se
eles estavam ali sendo acusa-
dos do pregar a derrubada do
governo do tzar!

Esta inquisição tem suscitado
protestos. Entre outros o do
cientista nuclear americano,
professor Plnlipp Morrison, que
escreveu: «Como cientista, eu
não posso deixar de falar erri
advertência contra aqueles que
desejam transformar em crime
a publicação de obras que
abordam os desesperadamento
graves problemas da ciência
da sociedade. Estou convencido
dc que concordarão comigo o.s
americanos mais esclarecidos,
independentemente cb fato de
concordarem ou sequer conhe-
corem as idéias exnostas nos
livros da Internacional Publi-
shgrs». E o órgão inglôs «New
Statesmari and N.itiori» per-
punia: «Estão os Estados Uni-
dos realmente dispostos a acei-
tar uma situação em que ca-
tcgprias inteiras de livros de-
vem ser banidas, cm que todos
os editores — inclusive muitos
não-comunistas '¦— 

que edita-
ru in livros dessa categoria po-
ciem ter o seu estoque requisi-
todo e destruído cemo liteva-
tura criminosa- Será negado
aos estudantes americanos to-
do corbecjrnento da teoria re-
voliiclbriária ? Que resta do
«Bill of Rights» na Constitui-
ção dos Estados Unidos?»'

Formado nas lutas ao la-
do das grandes figuras di
movimento operário e cültu-
raU do vanguarda n 3 Esta-
dos Unidos, como Eugone
Dc.bs, John Reed e T--;- Lon
don, o velho Trachtenbcrg se
porta neste julgamento a ai-
tura dos seus antigos com-
panheiròs dc lula. Sua posl
rjíiò é a de um acusador. Sua
defesa ó a dos valores da eu!
tura e do pensamento cier-
tífico ameaçjáçjos re'-i- sanha
inquisitorial dos homens da
guerra. Os livros'que elo pu-
blica, como acentua muito
bom o artigo dc Sencler Gar-
lin, são os manuais dá liber-
dade em nossa época.

O caso Trachlenberg vem
chamar a atenção de todas
as pessoas esclarecidas no
Brasil para um dos mais ódio-
sos aspectos da fúria fascis-
trt do capitalismo norte-ame-
ricano. Mas ele ajuda a com-
preender também à grar 

'eza
da luta quo a vanguarda do
"V ¦"¦¦"—;n,::i -..os
Estados Unidos está travan-
dó contra ás forcas cío obs-
euranibmo e dá guerra. Des-
sa semente, cejnm- «-nais fo-
rem as enc-nr.ções dos trilvi-
nais de ífplèy Square e dos
(.pombos cpfreip) do FEI, ha .ie
surgir o que esperamej-, com
confiança: o encíiininhamen-
Io das poderosas energias do
povo americano no sentido da
liberdade, da fraternidade
humana, da cultura e da pa:.

S. Paulo, 15 -j- (I.P.) -,
•Entrevistado pela reporta-
gem de NOTICIAS DE HO.E,
a .propósito do Congresso
Mundial pela Paz, que se rea-
lizará em Viena no próximo
dia 12 de dezembro, o clr.
Mendonça de Barros, Prefeito
Municipal de Campinas, ma

• W>/'';.'>1.lír>2VÍ':
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nifestou inteiro apoio à sua
realização.

— Deve-se tentar tudo para
a solução pacifica.dos proble-
mas internacionais. E' inad-
missivel um novo sacrifício
dos povos. Eles querem a paz— declarou o dr. Mendonça
de Barros.

A partir de hoje estaremos, ,dios e para veteranos
diariamente, nesta página,
apresentando para os nossos
leitores que gostam deste pa.s-
satempo, alguns problemas do
palavras cruzadas. Esta seção
apresentará três tipos de «Pa-
lavras Cruzadas», eompreen-
dindo: para novatos, par* me-

Hoje,
iniciaremos a seção com um
problema,para veteranos.

Aceitamos colaborações doa
nossos leitores que podem for-
mular os seus problemas c re-
mete-los para: — «PALAVRAS
CRUZADAS»
Lacerda. 1D.

Rua Gustavo

¦^^Tk /\ /\ /% m0/

E continuou:
Acho que todos os ho-

mens que gostam de seu país,
de seus semelhantes, têm
mais do que o direito, têm o
DEVER de opinar sobre os
problemas da paz. Este è um
dever imperioso sobretudo no
momento atual. ,

Sobre a realização do Con-
gresso Mundial dos Povos,
que reunirá em Viena delega-
dos de todos os paises, afir-
mou:

Não sou muito favorável
a Congressos aos qu.' «.om-
pareçam representações nu-
rtòrosas, porque deles sur-
gem balburdias. Em todo ca-
so, um Congresso com esse in-
tuito é sempre uma tentativa
prática em favor da paz, por-
que sempre se deve esperar
que de troca de idéias o de
princípios alguma coisa nova
ou prática surja em favor do
maior desejo da humanidaide,
que é viver em paz para po-
der produzir. Quando meoos,
os Congressos em favor da
paz irão adiando a guerra.

Os vereadores Miguel M. Ne
to e Ludgero Mazelli, (PTB),
Eduardo Barnabé (P.S.B.) e
Moacir Prado (PSP) apoiaram
em termos calorosos o roali-
zação do Congresso de Viena.

DEPUTADO
LEONEL BRÍTOLAt .

SIMPÁTICA
A IDÉIA DO
CONGRESSO
DOS POVOS
PELA PAZ

PORTO ALEGRE, 17
(I.P.) _ n deputado

Leonel Brizi. líder do
VTB na Assemoléia Le-
gislativa Estadual, acaba
ce manifestar-se favorà-
mente à solução pacífi -
ca dos conflitos interna-
cionais c à manifestação
direta dos pov«.,s na ma-
nútençào da na? Res -
pondendo a f i r m a t i-
\amente às trm pergün-
tas do inquérito jorna-
Latico de A TRIBUNA
assim se exp.-e^soü r-ò-
bre a última, referente

ao Congresso dos Povos
pela Paz: «Ainda, tenho
esperanças na? .Nações
Unidas, mas na r°altfa-
cie vem ela falhando...
Eis porque é simpática
a idéia deste Congresso».

Para Rainha da Paz

IVato 

em

Clube

CONTRA A
IMPORTAÇÃO DE
ÔNIBUS
COMPLETOS

A Federação das Indus-
trias do Estado de São Pau-
lo vem de manifestar.-sa
mais uma vez contrária à
importação de ônibus com-
pletos, dc qualquer tipo ou
em caráter c:;cepci« 1, de
vez que a industria de mon-
tagem do país está plena-
mente capacitada a atender
às exigências do consumo
interno, desde que lhe se-
jam facultados os «chassis»
requeridos pelo cliente.

ARGUMENTAÇÃO DE QUISLING

NATAL SEM ABONO
AMEAÇA O GOVERNO

Em perigo iambem a suspensão dos descontos
de consignação em folha —

PJIOBLEMA
N.* 1

(Paru
Veteranos)

1-ÍOlUZONTAIS — 2 Vida: 4
Bordoada, surra (pop.); 6 Va-
riecjatfe do quartzo semelhante
ao vidro; 7 Passamento, fim;
8 Ação. declaração,

VERTICAIS — 1 vidro opa-
co, geralmente negro; 'l Surra,
tunila; 3 Morte, ocaso; 4 Pre-
fixo yvgo, significa vida; 5
Divisão do peça teatral.

O projeto de abono, a cue
ficou reduzida pelo Caiete a
reivindicação dos funcionários
públicos por aumento dp sala-
rios, está parado na Comissão
de Finanças, sem que se de-
cida sua ida à Comissão de
Justiça, na qual, pelio Regi-

N. lt. — O problema de hoje I mento, deverá ser em primei-
ó colaboração do nosso leitor G. I ro lugar examinado. O mo-
' • S. tivo dessa sabotagem é qi.út

APELO AO POVO CARIOCA ~ 
" '" """

TODO APOIO AO ATO PÚBLICO'RAO ACORDO MILITAR

BbSSCBw^SSSSS

NAVIOS ESPERADOS

•Eva, Peron
Ligh Mptn.

¦ Vera Cruz

. 37 Hamfi,
17 Londres

, 17 Lisboa

TRLEFONE PARA 1NFOR-
MACÕES: 42.0181

• NAVIOS ATRACADOS
1 — Conte Eiancamano; 2 —

Vago; 3 -- Forester; i. — Lloyd
Erasileiro; 6 — Dclane; 6 —
Oódopa; 7 — Lloyd São Do-
mingos; 8 —- Vago; !l — In-
«tian Récfeí. 10 — Panamonte;
11. — Tvvecd; 12 — Gooiland;
13 ,— Rio Parnaíha; 14 -- Ara-
tanha; 15 — Campinas; 16 —-
Rio Tejo; 17 •- Piauí• 18 —
São Paulo; . Prolongamento --
OScaj- Pinho, Siderúrgica 2»,
Bripe 1', Rio Amazonas, Este-
l.ii M.iria Celejite, Comandante
Lyra o TTrpario.

— na Eeiiha; L;n-go da Fonti-
nha — em Osvulilo Cruz; o ltua
Pfírke üe Matos — em Higle-
llupiiIiS.

A."vS|ÜTi'J<\V|A - lY-lIHn So-¦ corro; 22-2121 e 524359.
COÜI'0 DE BUMBEIRUS -

22-21)44.
PARTIDA E CHEGADA DE

BARCAS; 22-M5G.
PAlíTIDA E CHEGADA DE

NAVIOS: 43-0181.
PARTIDA E CHEGADA DE

AVIÕES:
PANAUI: 27-7770.
AEROVIAS BRASIL: 22-8391

e 22-4274.
CRUZülliíu DO SUL: 42-6UGU

e 42-7U58.' 
MOVIMENTO DE TRENS:

E. F. Central do Brasil
2á..4()4f. - E. F. Rio Dou
ro: 42-7575 - Leopoldina- 2S-4U19.
Reportei popular: 42-29H1

A jpropósito do ato «lo amanha
contra o AcOiilo Militar, m, qua!
falará o general Edgard Eiixliauin,
o Movimento C.iHoca pela Paz di-
vulga a següijitç nota:

«Diante da grave situação criada
com a aprovação «Io regime do ur-
gêncla para a votação, tia Câmara
Federal; do Aolnlo de Ascistúncia \MMilitar Brasil-Estiuloa Unidos, o1
Movimento Carioca pela Paz con-
clama o povo' do Distrito Federal,
homens, mulheres, partidários da
Paz, oi-gnnisarlos ou não em Con-
Solhos, a so pronunciarem contra
esaé ti-atailo. ipie significa sòi-ja
anieaça direta a Paz, ao futuro «ic
nosso povo e à cxlstt-ncia de um
Brasil livre.

A ratificação do Acordo de As-
sisti;ncla Militar nos Imporia prin-
cipalmente remessa de nosso sol-
dados para inorrerem nos campos
de balalha üa Coroia. a entrega
de nossas riquezas minerais ü se-
rem imíjzadàs pífa rníquljia de
guerra «l«'.« r.J::í:-.<l(>y Unjdos e o con-
trôlo de noúj. >." nila o nnssp
comércio exterior puias autorld ,n-
des iiprte-aniericanas. Isto signi-
ficaria o agravarmmLo sem prece-
«lentes da atual situai.ão aflitiva
em que se debate o povo hrusi-
leiro.

O Movimento Carioca pela Piia
refletindo as aspirm;ões do Paz
expressas em mais de meio mi-
llião do votos ganhos para o ApClo
por um Pacto de Paz entr

iiacõe

Esto ato realisar-se-ã no salão presidente do Movimento Carioca«Ia ABI, dia 1!) à.i 20 horas e terá
como conCcrenelsta o Expio. Sr.
General Edgar Buxbaum, D.D.

pela Paz.
a) II. Róchá Faria

(Vlcc-presiilcnte)

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA
Realengo  130,00
O.  250,00
Bonsucesso  100,00
Carlos Magalhães  50,00
Morro da Formiga .. 50.00
Coelho Neto  40,00
Euclides J. da Silva .. 120,00
DOIS MI LSOCIOS

Chamamos a atenção dos cli-
retores dos clubes de ajuda,
para a necessidade de uma vi-
rada imediata na Campanha
dos dois mil sócios, pois da
forma cpmq' vai caminhando,
não çíppsegitinemqs atingir o
objetivo no tempo determina-
do. E1 preciso • portanto que
os clubes do ajuda sigam o
exemplo dos ajudistas indivi-
dnais cjue vêm colaborando

MATERIAL DE ESCRITÓRIO
Recebemos do ajudista M.

Santos 2 dúzias de lápis prelo,
1 rolo de barbante, ;13 lapis-tiii-
ta, 3 filas para máquina, 2 cai-
xas do pcn.\, 2 caixas de clips,
1 caixa de percevejo, 1 borra,
cha de maquina, 1 rolo do pa-
pel para máquina de calcular
e 2 dúzias de lápis hicolor.

Do ajudista Pauta. Machado,
duas caixas de clipa. Agradece-
mos a colaboração destes ami-
gos e esperamos que. seu exem-
pio seja imitado.
ASSEMBLÉIA CERAL

Realizar.se.ã amanhã, às IS
horas na sede do Movimento
de Ajuda a IMPIIENSA PO-
PULAR, a assembiéia geral dos
clubes de ajuda. A Diretoria

nesta campanha, inscrevendo j t]o MAIP, solicita aos diretores
cinco grande.-: nacõi»,, convida o j nov°s sócios com o uso do j 

dos clubes comparoeer na hora
povo carioca, as organizações de
Paz e seus associados a prestl-
giarem com a siia presença o gran-
do ato público do repulsa a esse
ignominioso tratado que fero os
anseios de felicidade da grande fa-
milia brasileira.

* LE3A
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cupão que publicamos diária- marcada-, a fim de não preju-
mente. Sa os clubes de ajuda clicarem o trabalho,
passarem a viver a campanha, 1 CHUMBO VALE OURO
cobriremos antes do tempo, com j ARRECADAÇÃO
toda a facilidade, esta cota. Ó Balcleaclor *,,
objetivo deve ser portanto: Nova Iguaçu ...,.
«Tudo pelos dois mil sócios ató Modesto de Souza.
31 de Dezembro». | C. Zélia Magalhãics

13.000
4.000

o lider Capanema procura de-
fender o ponto dc vista do
governo de negar o abono a
diversas categorias de funcio
narios..
AMEAÇA DE REDUÇÃO
NA TABELA

Alegando defender uma po-
litica de equilíbrio orçamen-
tário o sr. Capanema argú-
meiita que o Tesouro não tem
disponibilidades para pagar o
abono a todos cs funcionários
caso não sejam aprovr-.cuS'. certas medidas incluindo mò-
dificaçoes na Lei do Selo.
Segundo o líder do governo
deixou transparecer ainda há
dúvidas quanto à tabela do
abono, podendo mesmo wt
diminuída.
PERIGA A SUSPENSÃO
DAS CONSIGNAÇÕES

De todas essas marchas e
contramarchas, certo é que,
mesmo o miserável abono i ro-
metido pelo governo está
periclitando. E tudo indica
que, mesmo que seja aprova-
do, não sairá este ano ;.'ara
o Natal, Acresce a circunstân-
cia de que até a suspensa'
dos desce- tos «le consigna-
ção em folha que, normal-
mente o governo faz todos o--
anos nos meses de novembro
e dezembro, a fim cie desato-
gor o orçamento do funciona-
rio público pelo Natal, este
ano, em virtude da perspec-
tiva do abono, não íoi toma-
da. E por tudo isso, o pobre
Barnabé está ameaçado --!c
ter um Natal de miséria e fn-
me, sem abono e sem sus-
pensão das consignações, gra-
ças à má vontade do govér-
no, inimigo número 1 i'o:
trabalhadores o do funciona-
lismo federal.
ÜSáÈl^BLÉIÀ

Os btirnabés estão revol.a-
des diante dessa situação u

I se reunirão terça-fei rai em
assembléia nacional pàvadiscutir medidas a lo-nnr.
pisptítiitt) tamhr'j7i e vão
fazer ante o veto ele Vargas
ao dispositivo quo inclui no
Estatuto do Funcionalismo o:

400 200.000 funcionários de autar-
1.000

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO
SÓCIO DOM.A.I.P.

NOME ,.,

LOCAL DE COBRANÇA .. ...

CR$

Colabo campanha dos dois mil sócios, Temctendo para
ü":" —¦¦¦¦¦" m,m£ o MAIP depois de preenchido, o cupão acima.

quias.

Domingo tivemos dois ar-
tigos sobre o «Acordo Militar»
nos principais jornais da «sa-
dia». No «Diário de Notícias»
o sr. Rafael Correia de Oli-
veira chama a atenção para
um a-pecto até agora pouco
comentado do tratado de co-
lonização. Trata-se do sou
Artigo IV, que invoca uma lei
norte-americana pela qual o*
agentes militares ianques en-
caregados de fiscalizarem a
aplicação do Acordo, terão
ainda a facilidade cie iniervi-
rem diretamente nas riues-
toes econômicas do pais.

«Também lienm esses ctgen-
tos obrigados — escreve o .sr.
Rafael — a promover nos pcii-
ses que recebem a ajuda mi
litar todos os meios de incen-
tivo ò livro iniciativa priva-
da». Ficam eles assim com o
direito, revestido de imunidn-

. des diplomáticas, de iniervi
rem no Brasil, por exemplo
contra qualquer tentativa de
se conseguir o monopólio es-
fatal da indústria petrolífera,
de pôr qualquer freio à atua-
ção dos trustes, etc. (Esses
exemplos citamos nós; outro
(' o que apresenta o sr. Rn-
fnol Correia de Oliveira).

Mas... depois disso, o sr.
Rafael está de acordo com o
Acordo!

Escreve: «A Câmara está no
dever de anrovar todas as
cláusulas militares do Acordo
com os Estados Unidos. E'
uma alianra de guerra aue
fazemos... Será ridículo fir-
n:ct-!a com restrições çvue nos
permitam fugir ao perigo das
batalhas em cujos campos se
decidem os destines de uma
civilização que nos compro-
metemos a defender».

Não podemos chamar o sr.
Rafael do contraditório. Di-
ante de seus próprios argu-
mentos teremos de empregar
um termo muito, muitíssimo
mais duro.

Que •rcivilizaçãos' nos «com-
prometemos» (quem?) a «de-
fender» nos campos de bata-
lha?

— A «civilização da livro
empresa», isto é, o direito dos
trustes explorarem e saquea-
rem os povos. Tanto é assim
que o Acordo sc baseia numa
lei americana, a qual, como
reconhece o sr. Rafael, man-
da os militares ianques inter-
virem diretamente nos países
«ajudados» para manter essa
exploração, essa «livre inicia-
tiva privada».

A Câmara deve a hipoteca
do sangue do nosso povo pa-
ra os super-lueros de V/a 11
Street?

Como argumentação de
«quisling» não pode haver
mais cinica. Rafael bate
Chato.
ACORDO, «GUERRA E»

Outro ó o sr. Pedro Dantas
do «Diário Carioca». Ele tem
razão quando diz que' o pro-
joto do sr. Afonso Arinos re-
guiando a remessa de tropas
pára o exterior inclui novos
dispositivos sobre o assunto
«destinados a oscilar entre su-
pérfidos e inconstitucionais».

A Constituição estabelece.
de fato, os casos de remessa
de tropa.-; para o exterior —
para repelir agressão estran-
geira ao nosso território ou à
soberania nacional. «Recries-
sa do tropas ao esrtangeirò —
diz o sr. Pedro Dantas —
guerra é e terá que sujeitar-
so aos dispositivos constitu-
cionais que regulam a p-uer-

Até ai, tudo muito justo.
Mas. justamente porqre n

Constituição regula ta?:ati-
vãmente os casos em que o
país so envolva cm guerra.,
proibindo a participação -lo
":"'sil «ém guerra de agres-
são e de conquista», é que
jamais se poderá aceitar o
texto e o espirito do Acordo
Militar e do projeto Arinos.
Ambos visam envolver ànssc

CONTRA FATOS NÃO HÁ ARGUMENTOS

E, EEÁLMW
O ACORDO

TE.
AR?i

Leia no último número da VOZ OPERARIA
1 Cruzeiro o exemplar

1101K: Uim Washinptim Luís
Na Praçn ila Cruz Vormo-

lliri; .Rim Capo .Coiitinlin — nua
Lmdii.joli.ps,. ltua Afimliio Quin-
tela — uni i:«>i,ifi>i;o: nua ,jaa-
qiillil Níihuco — om Ipanema;
(•tua Ii.-irãii do Klrussiiiiinga —
na Tijuca, Praça Varejam — no
i-írajaii; Rim Gomas Sbrpa —
Piciladc: Rua llaldino Pimontcl

nn Miíim-; Hiia Ilonorio —
«?n1 CaxamW; Una Bar.qiipsa do
1'lngonlin Novo — no Engenho
Novo; Kua Alice de Freitas

cm Vaz Lobo; üua MIrúc!
Ângelo — cm «Maria da üráqn;
Conjunto Jiesidencial do IAPI

"Leia 
e
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RETRATO DA LIGHT
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f 
°1U5ã0 dos lucl'ÜS obtid"s I'oI:1 lâght nc...sil Anualmente eles aumentam numa média de 5(1 a CO mi-

TO88.m«ejí$, .P.jjue, mesmo se levando eni conta a desvalo-maçjto cjo «muro, indica uma intensificação contínua du saqueda ronda nacional pelo traste iaiique-canaclouse

Hin n!!ii,'-?Í5^l'PV 
L'xom'110' "* '"«'"« 'li' Lisht eram do perto de

; m 
ll^,/k,':,mnlvns' Kml951 J« ^ihgiair, cerca do 700

Z HHo,(ClVíb-7lllí)iM'ü)- 
Ks-te m ^uialo-os dados apre-o nt.ulos cin loronlo para o primeiro semestre, os lucros dous chegarão a orçar cm 800 milhões (os dos seis primeirosmeses ,1o ano foram ile 380 milhões). O capital inicial com «meso lornim, q gnlp„ USU, no Brasil, foi de 30(1 milhões. Assimnum único ano, o truste rntira.do lucros mais dc duas vezes o ca-

pitai com que se constituiu.
SEM IMPORTAÇÃO DE CAPITAIS

E' iireciso dizer que, apesar do capital do truste se apresen-tar atualmente bastante elevado, superior a 1 bilhão e meio, desdea sua constituição ele não importou mais um único centavo decapital. Mesmo os dois empréstimos tomados no Banco Interna-i-ioiuil para ampliação do suas instalações foram obtidos às ex-lensas do crédito do próprio governo brasileiro, que so tornoutiadpr da operação. E o dinheiro ficou mesmo nos Estados Uni-dos, em mãos de acionistas da Light, que lhe venderão os equipa-«-1 entes necessários,
PARAUZAÇÃO DO NOSSO DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO
Mas, o que é-preciso notar é que, apesar dessa reproduçãodo lucros espantosos e crescentes, a Light continua a não aten-der as necsesidades urgentes da indústria nacional e, justamen-te, na arca onde é maior a sua concentração (Distrito Federal,

Estado do Rio e São Paulo). E' assim, que, embora o consumo da

;

energia elétrica lenha passado de um índice 100, em 1943, para200, em 1951, esse aumento está longe de corresponder ao au-
mento da população no mesmo período, ua área cm que a Light
exerce seu monopólio e mesmo ao do número de movas indústrias
instaladas. O que se verifica é que o truste, dcliboradanicnte, não
ampliou suas instalações para atender a esse crescimento das
necessidades industriais e da população. O consumo médio dc
kwh., que havia aumentado de 4.02IÍ para 4.511 por consumidor,
no período tle 1947 a 1949, desceu para 4.392 no periodo dê 1949
a^ 1951. E essa queda prossegue neste ano, copi ura racionamento
ainda mais drástico da energia elétrica.

CQNFEONTQ
Para se ter unia idéia do que, representa a Light, como ver-

dadeiro quisto na economia nacional, que atua como bomba do
sucção do trabalho de milhões de brasileiros, basta ver que seus
lucros atuais — somente os seus lucros confessados — represou-
tam quase o dobro do valor da produção total dos 1.309 estabe-
lecimentos industriais o-istentes no Estado de Sergipe.

MONOPÓLIOS
A penetração dos «capitais estrangeiros» no Brasil vem se

fazendo acompanhar de uma tendência à MOiYOPOLIZAÇÃO de
setores ou grupos inteiros de indústrias do paia:. Pato tanto mais
grave, quanto este monopólio é exercido por firmas imperialistas
estrangeiras. Temos esse monopólio: no coméircio do petróleo e
derivados, na indústria do eletricidade e do gás, na. indústria da
borracha, no comércio do algodão, na indústria frigorífica e de
moinhos de trigo, na indústria de alcalis, além de outras.

A indústria do fumo, também sofre esse processo dc mono- yuase todas trabalham, antes de tudo, pi'ra o? truste- «Vssim
polização. O Grupo Souza Cruz detém, hoje, cí-rca de 90 por cen- :<Gcneral Motors» controla, sozinha, is.000 dessas pequenas eto de todos os capitais empregados no país nsi indústria do fumo | médias empresas e a «United States Steel» nada menos de• se tornou, senhora quase absoluta do meraudo... A Souza Cruz» 54.000..,.^.

que rcune a «Cia. de Cigarros Souza Cnm, a <Òia'. Brasileira ,1* 
Z 

F0lh;l* 
V.;C!:l' ? 

Ci"— Castelões, é umíno dn|ruste americano «British American Tobacco,, associado con, admpcnal Tobacco;- da Inglaterra.
«A LIVRE EMPRESA»

Os .teóricos,, do impcinliiuno americano repelem diária-mento hinos de louvor a chamada «livre empresa; que seria nãiso o caminho do desenvolvimento o da prosperidade econômicascomo ainda a pedra angular da «Iibivdade, e da «democracia»
Mas, na _realidade, a «livre empresa», isto é, a concurrenciiicapitalista, ja nao existe como concurrencia entre capitalistas in-'liyiduais, como existiu no período de ascensão do capitalismo A-livre empresa» foi suprimida, na realidade, desde os fins dn si'•ulo passado e, particularmente, desde o inicio deste século pel,monopólio imperialista. A concúrrqncia, que se tornou'inaiaguda, passou a ser entre gigantescos monopólios f!iinW'iros \contra o.s quais nada podem fazer as pequenas e- médias'em,nas. O exemplo disso são os próprios Estados Unidos,

ila «livre empresa».
Segundo a confederação patronal «National Associatioii of«Vranufncturors», Ifi.nni) grandes empresas, nos Estudos fTnid-s

ocupam 75 por cento da mãn de obra inrl,!slri-!l e nrqjluzein' 80
por cento das merchrli rias pr^fíiízidas por toda 'a inilúsíviâ norte-
americami. Enominto isto, hs centenas de milhares de mvnVs ni
pequenas enipresas produzem sòmbnte 20 pbr cento d vq!time|
restante das mercai!'rins. Úiu/gronde. nútnpm !lpS?a*peni!en'as e!
médias empresas outra coisa não são. na roaHdp.de, oue apêndices!
das grandes empresas. São apenas jürírfisíinjcrife *indptipVdé"te
Quase todas trabalham, antes d

paraigo

pais, eni quaisquer aventuras
belicistas dos imperialistas
norte-americanos — o que 6,
não só contra a Constituição,
mas, principalmente contra
os interesses vitais do nosso
povo.
GÓES E ROCKEPELLER

U sr. Murilo Marroquim,
passando em revista os ucon-
tecimentos políticos da sema-
nu, escreve era sua coluna do
«O Jornal».

«... outro acontecimento de
relevo registrou se com a vi-
sita do sr. Rockíeller ao pais.
Chamou particular atenção a
sua conferência demorada
com o gal. Góes Monteiro,
quando este se .prepara paradeixar a chefia do Estado
Maior Geral das forças arma-
das. Assuntos cie natureza
militar importantes, estão
em curso — e o sr. Rockfòller
foi o primeiro enviado do pre-sidente eleito dos Estatips
Unidos âs autoridades muita-
res brasileiras».

Num momento em que «o
«residente eleito» dos Estados
Unidos promete ao eleitorado
substituir parte das tropas
americanas na Coréia por tro-
nas mercenárias das colônias
e semi-colonias, em que-, se
tenta aprovar o Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos pa-ra pôr tropas brasileiras â
disposição dos generais do
Pentágono, a visita do magna-
ta da «Standard Oil» com ob-
ietivos militares — e ja não«omente econômicos — mostra
muito bom o crime que se
pretende cometer contra a vi-
da do povo. Soldados brasi-
leiros para às aventuras fuer-reiras dos Rockfellers contra -i.
independência dos povos —
eis a questão da ordem do dia
nas conversações dos homens
do governo do Vargas eom
scus patrões do Wall Street

ÊÊm&ítw
Tragédias

A leitura, do «Dia do Presi»
dente», no vespertino da Côr-
te, leva-nos à convicção de queo atilado estancieiro Vargas
entra na curva descendente da
evolução intelectual. Já esta
na fase das pequenas tiradas
filosóficas, tipo Gouvarinho.
Acacio ou Tenório Cavalcanti.

A cobertura presidencial 6
feita por um repórter bem cre-
denciado e capaz de adviivhar
os mais escondidos pensamen-
tos do sr. Vargas. Dai, fia-
grantes como este: Vargas,
diante de vastas pilhadas da
papel, sopra baforadas do cha-
ruto e assina. Assina trezentas
vezes, segundo a conta paehor-
renta do jornalista. Depois
«com a fisionomia inalterável,
mas com o pensamento volta-
do para o futuro • do Brasil ¦,
solta a primeira frase histó-
rica da tarde: «Um dos maio-
res males do Brasil é ser o
país da papelada. E' uma pra-
ga pior que a da saúva».

Não pensem ps leitores que
a sentença deixou nosso filóso-
fo esgotado! Minutos depois,
numa solenidade, sempre com
a fisionomia inalterável, e o
pensamento no futuro, ele re-
cebeu a queima-roupa, de um
jovem paulista esquecido cie.
1932, um elogio barato e sái-so
com esta: '-Renda graças a
Deus por ter vivido até este
momento».

Mas cm seguida não tentou
tornar cictita ou atear fogo ás
vestes, o que ciaria á frase uni
extraordinário vigor de tragé-
dia grega ou de noticia poli-
ciai com direito a «clichê».

CLASSIFICADOS
auvüaaoos
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MORHEÜ DE HMOÇÃÒ DEPOIS DO JOGO
S'.FAPL.0, .17 >A'N') — Ha 1'oucos dias, quando tia derrota

etn S. C. Corintians, no embate contna a Portuguesa do Dospor-
tos, um sócio elo clube elo Parque São Jorge, logo à soida do Pa-
e-at-nibii, não resistindo á emoção pela derrota do seu quadro, tom-
bon morto cm meio a multidão que abandonava o estádio. Ontem,-ocorreu novo caso, desta vez, porém, cm conseqüência da vitoria
elo Corintians sobre o São Paulo. Olimpio Ferreira dos Santos, de
34 anos do idade, cusado, operário, residente em Vila Prudente,
locço depois elo prelio, no auge da satisfação pelo feito de'seu grê-
mio diante t!o velho rival, sofreu uma sincopa cardiúca, caindo

morto cm frente ao n. 3G da rua do Orfanato
RESPONSÁVEIS PELA '

CATÁSTROFE
1

5A0 PAULO, 17 (I. P.) —
A Promotoria Pública de Cam-
pinas apresentou denúncia con-
tra cs srs. Vicente Miniori Ju-
hior, gerente da Empresa tle
Cinemas de Campinas, Eduar-
elo Badaró e Ferreira Arruda,
engenheiros da Prcfeitua, e
Fortühato de Luca, administra-
dor do cinema «Rink», respon.
sabilizando-os polo desabamen-
to do teto da aludida casa dc
diversões, ocorrência que pro-'
voceu a morte de vinte e seis
pessoas, em sua maioria crian-
eas, o ferimentos em centenas
ele espectadores.

Os denunciados respont.trão
por homicídio culposo e crime
continuado.

primeiro Congresso dos Presi-
dentes das Assembléias Legls.
lativas Estaduais. A Sessão de
ontem prolongou-se até a ma.
dragada de hoje, tendo ocupa-
do a tribuna o representante
paraense, que debateu a tese
do regimento único para todus
as Assembléias Legislativos.

CONCURSO DE '
DIREITO CIVIL
E INTERNACIONAL

CONGRESSO DA9
ARSnMELfilAS
LEGISLATIVAS

VITORIA, 17 (A. N.)'
Prosseguem os trabalhos

FORTALEZA, 17 (A. N.)
— Realizaram-se, aqui, sob a
presidência do reitor da Uni-
versidado do Brasil, e?s concur-
sos para o preenchimento das
cátedras de Diretio Civil o de
Direito Internacional, da Fa-
cuidado de Direito do Ceará.
Do referido concurso, partici-
param, ainda, como examinado,
ros, os professores Tpmlstocle3
Cavalcanti, Arnaldo Mèdeiva. e

I Lineu de Albuquerque Melo,
— | todos da Faculdade elo Direito
do do Rio de Janeiro.

A I ASSEMBLÉIA
DE MULHERES

kJC

OS
Vem de ser criado o Serviço sua identidade ao motorista,

Secreto do Transito, cuja fina-1 passar neste uma conversa mo.
Ie c, no final, dar uma facadi-
nha por conta do esquecimen.

Heliitle-, ao que se anuncia, é
fiscalizar, na «moita», ns in-
frações cometidas por moto-
ristas, sejam eles amaderes ou
profissionais.

Embora ,-i direção do Servi-
ço do Transito diga que o no.
vo departamento trabalhará
no interesse da coletividade, in-
r-lu.sive os profissionais do vo.
lanlej, a verdade é que estará
aberta mais uma pcrla para o
achacameiito dos motoristas.
Por exemplo: um «secreta*,
qualquer elo sr, Edgar Estre-
h apanha em flagrante um mo-
torista mio avance um sinal.
Pode ser que o policial comuni-
que á Inspctorla a infração co-
metida. Mas podo muito bem
acontecer que dê a conhecer

DEVERfÁ íl,ccn'ai-'sc' n°-c' a - Assembléia Nacional de 5Ji.lli.res. A realizaçãotlcste conclave, já se pode dizer diante dos resultados alcançados, é umrato novo, sem precedentes, „a história do movimento feminino em nossa terra
r„„, nSCU-, r'r,° ív a.bC-tura (1°S traba"'°s' » sra. Nuta Burtlctt James destacou,com„ presidente da Comissão PrKanizadora, qite aquele conclave irmanava mulheresbrnsilicrasde todos cp parHdos políticos e das mais diversas camadas sociais para asolução de problemas comuns que a todas afetam, cm comum. Os fatos, os dados, asdenuncias trazidos durante os debates vieram confirmar que realmente existem deze*nas tle problemas comuns a todas as mulheres brasileiras — problemas que dia a diasc agravam e exigem um csfe.rço comum a todas cias para resolvê-los.

Aí esta a carestia da vida. Pesa sobre todci os lares, desorganiza todos os orça.lentos domésticos, inclusive aqueles até aqui mais bem equilibrados. As mulheres, naua situação do donas de casa, dc supervioras de todos os problemas domésticos, sen-em na própria carne o quanto vem sendo cruel para o nosso povo o crescimento iiiccs-ante do custo da vida, que lhe impõe reduções na sua alimentação, já precária, criadificuldades sem conta a educação e à defesa da saúde das crianças.
Mas, não é só a carestia. E' a própria miséria em que mergulha o pais, onde mi*Ihoes de mães brasileiras perdem seus filhos antes dc completarem um uno de idade,nao os podem educar a garantir-lhes um futuro melhor. E' também o atraso social do

pais, onde*, apesar de uma legislação de fachada, a mulher sofre uma dupla explora-
ção nas fábricas, no comércio e nas fazendas, não gozando, na realidade, do direitoconstitucional de «igual salário para trabalho igual». E' a ausência, quase total, doassistência à mulher grávida e à paituriente, num pais onde os leitos das matermda*
des mal chegam para atender a um terço das gestantes-. E' a falta de escolas, que sofaz sentir na própria Capital da Kcpública, onde milhares tle crianças de.y/tm de estu-
dar porque não encontram vagas nos educandários. Em conseqüência, é o analfabetis.

mo que cresce, cm vez de dimi niiir, como o demonstram os dados comparativos dos
rc censeamentos dc 1940 c 1950.

Mas, por cima de todos esses problemas, ainda um mais grave, mais sério, mais
geral: é a ameaça de guerra que pe.sa sobre o povo, pondo em jogo ludo aquilo que as

mulheres têm de mais sagrado — a tranqüilidade de seu lar, seu esposo, seus filhos,
seus entes queridos.

É possível cruzar os braços diante dc tndo isso? E' possivel às mulheres brasiiei-
ras permanecerem disperses, separadas umas das outras, quando (oelns esses proble-
mas lhes criam um ambiente sombrio e quando é evidente que sua união, suas lulas,
podem modificar essa situação?

Não, evidentemente, não! Uma parte da população feminina do país mostra, com
essa I Assembléia Nacional de Mulheres, que elas não querem permanecer nesta an-
gustiosa situação, que sc pode tornar desesperadora, e dão por isso os primeiros passos
para uma luta de decisiva significação para todo o nosso povo. O que as mulheres con-
seguirem realizar na sua justa luta contra a carestia e a miséria, eni defesa da infân-
cia c da paz significará, sein dúvida, novos êxitos da luta de todo o povo pela paz, a
independência nacional e a liberdade.

SAUDADA A CONVENÇÃO
CONTRA A ASSIDUIDADE

NAçwm
O sr. Ro-
berto Mo.-
rena for-
mulou vi-

. gor oso
.?..—.. ^.,,..a o 'regime 

de
urgência para o Acordo Ml-
litar, em discurso de que da-
mos notícia à parte.

O representante carioca em
nome da CTB, saudou a Con-
venção Nacional Contra a

Cláusula da Assiduidade In- letivos, com referência à Lei
tegral. Participam desse con-
clave, delegações dos Estados
do Maranhão, Ceará, Paraíba,
Pernambuco, Bahia, Minas
Gerais, São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Santa Catarina, Rio G,
do Sul o do Distrito Federal.

E' o seguinte o temário da
Convenção: luta contra a
cláusula da assiduidade inte-
gral nos casos de dissídios co-

Os Interesses da Standard
Afomou o Snr. Landulfo Alves em aparte e
Chaíô convidou o senador baiano para repetir
isso "lá fora" — "Está de pé", contestou Lan-

dulfo — O caso do ministro Gauihier
(Leia na 2a. página)

O recinto favor dos trustes. Chato, en-
tão, procurando contornar a
iminência de um incidente
disse que admirava tanto os
seus colegas Landulfo o Ker-

ttè'fà$-$k«Úte'*i
üena-

ti Histerismo
atômico

to... E isto o mais presumi-
vel, diante ele todos os prece-
dentes da polícia.

Por outro lado, fala-se que
será guindado ã chefia elos no-
vos tiras o indivíduo Doraldo
Padilha, de triste memória na
Seção de «repressão» ao more-
tricio. Isso significa quo os
motoristas cb Rio de Janeiro,
além de multas aplicadas sem
nenhum critério pelos secretas,
estarão, ainda, sujeitos às vio-
lencias por parte do facínora
que, cm mâ hora, foi designado
para a Delegacia de Costumes
o, agora, para ser o mandão
supremo dos tais fiscais escon-
didos,,.

Um telegrama de Waslertig-
ton do INS anuncia como
grande vantagem que a União
Soviética fez explodir duas
bombas atômicas, enquanto
os Estados Unidos fizeram
explodir umas 50. Aprovei-
ta o despacho para fazer em
carga cm torno dos supostos
«espiões atomicos/> Ethel e
Julllis Roscmborg, ameaça-
dos de cadeira elétrica em
conseqüência do histerismo
belicista ianque. E isto ocor-
re exatamente no dia em que
o governo elo Washington
anuncia experiências com a
bomba de hidrogênio,

O efeito da comparação en-

tre a URSS e os Estados tini-
dos nesse terreno, é contra,
producente. Porque os povos
sabem que a política da União
Soviética não é ganhar uma
competição armamentista: c,
ao contrario, uma política do
paz, que preconiza o dosar-
mamento e a proscriçfio das
àvrr.as de extermínio cm mas-
sa.

A quebra do monopólio ato-
mico norte-americano pela
TJRSS foi recebida com desa-
fogo, porque constituiu um
reforçamento da paz. 0 fa-
to da URSS não fazer expio,
di. bcmbas atômicas em sé-
rio mostra mais uma vez que
a sua política do paz é nma
realidade; na qual os prvos
podem confiar

ti

LIDERA 0 CONCURSO
A RAINHA DA PAZ?"

Mais de 12 mil votos na primeira apuração, realizada ontem —
outras prometem uma virada —Onde está Teresa?

As

do
ançar o tãa cobiçado título, nidade, a jovem Teresa, irmã

•1 ^ifr1!m''Se 01-tCn-' na SCcle ,rcnle rea1' e demonstrou já | IMPRENSA POPULAR, lem-.10 MAIP, a primeira apura- no inicio, seu desejo tle ai- brou-nos que naquela oportu-ção do concurso para a esco-/ca  "" ''  i .. '
lha da Rainha da Paz, com o *"*
comparecimento elo varias
candidatas o e*abos eleitoral-..
As IS horas, foi aberta a ur-
na, coníirmando-sc totalmen-
to nossas previsões quanto aò
sucesso do concurso. Nada
menos de 12.57S votos haviam
sido depositados, assim dis-
iribuidos: Clara (Sul) 9.JÜJ
votos; Terezinhh (Ponha.)
2.07G votos; Maria de Lour-
des (Light) 720 votos c Leda
(Centro Terra) 63 votos. Co-
mo se vê, o concurso já se do-
senha com uma feição sensu-
cJonal p nas próximas apura-
ç.-õos seu sucesso será mai-.-r
ainda, já quo novas cândida
tas deverão aparecer, tanto uei
mais forio que as atuais. A
candidata do Sul, com mais
de 9 mil votos, credencia-se
desde já como uma concor-

VIRADAS A VISTA
Muitos leitores, ao verem as

primeiras cifras, poderão pen-
sar que anto a grande vanta-
gem adquirida por Clara, as
outras candidatas tenham de-
sanimado. No entanto, pode-
mos afirmar quo foi exata-
C^iliço contrário. Tercsinha,
Maria de Lourdes e Leda, ven-
da quo a coisa não vai ser
fácil, disseram-nos que vão
multiplicar sous esforços.
Não estão dispostas a deixar
que Clara dispare cada vez
mais, pois também têm gran-
de vontade de conquistar o
trono.

Um dos mui(o_ leitores que
assistiram à apuração dc on-
tem, e que haviam acompa-
nhado com interesse o Con-
curso que elegeu a Rainha du

tle Aurora, a lanterna do con-
curso, havia prometido can-'
didatar-se à rainha no pri-
meiro concurso que houvesse!
Ai está a oportunidade. To-
reza que apareça, o mostre
que êsse negócio de ficar con
a lanterna não é monopólio
da familia.

Leda, a última colocada rín
apuração de ontem, ao cons-
tatar a grande diferença que
a separa do Clara, sorriu con-
fir.níe em suas forças:

— Não há de ser nada; is-
to c apenas o princípio e no
fim é que vamos ver...

Pelo visto, a jovem cantli-
cinta do Centro Terra está com
vontade de fazer misérias.
No entanto, nos reservamos o
direito de ver para crer...

Pânico
O Departamento de Esta-

do unda realmente assombra-
elo com a palavra .Paz»,
Uma medida ultra-nazista foi
tomada contra a atriz Kareen
Jlorley acusada de ter com-
parecido a reuniões prú-paz
realizadas em Hóllyood e>.
menos de 2-1 horas após êsse
suposto delito, uma medida
mais grave acaba de ser to-
mada contra os delegados
norte-americanos que compa-

receram ao Congresso de Paz
realizado recentemento em

Pequim. As autoridades en-
carregadas da administração

dos portos norte-americanos
receberam ordens para deter
em massa os delegados que
ali compareceram, para se-
rem interrogados pelo inqui-
silorial Tribunal de Ativida.
dos tinli-Amcricanas.

Essas medidas traduzem o
pânico das autoridades de
Washington, cm face da lu-
ta dos povos pela paz, e es-
pecialmento do Congresso que
se realizou em Pequim, ro-
presentando a vontade ele
centenas de milhões de pes-
sous dispostas a suplantarem
qualquer obstáculo que sc in-
terponha ã paz mundial.

ti Polícia contra
camponeses

Andou tiin Ura chamado .oüoLe-üo Mondes investigando; so-nítido o oi-Rilo pollciiel «O Glo-bo» as «atividades comüiilstna
nos veilos do Amazonas o eloS. Francisco», tendo demorado
nossa missão vários meses.

E' assim quo o Sr. Ge-tullo
Vargas cuida elos problemas eloe-nnipn e: promovo n sua tiíotrombeteada «reformo agrária»!
mandando policia contra oscamponeses o procurando, sobo pretexto da «Infiltração ver-
molhai, desencadear uma nuva
onda ele terrorispio.

Segundo o anunciado relato-
rio do enviado especial elo
Vargas, Ciro Rezende o Boi-6,
,iá se sabe epie ms comunistas»
terão procurado 'insiifl.-n- os
oilio..-> dos sertanejos contra os
pudores constituídos. Não ií
novidade. Tamboni na Aboli-
Céío os poderes constituídos viam
o fantasma comunista: islo não
Impediu quo os escravos fossem
libertados. Assim lambem, re-
jain quais torem os relatórios
ela policia, os camponeses elo
Brasil lutarão para libertur-so
ela exploração senil-feúdál cm
epie vivem.

do
do, onde
os deba-
tes se ca-

racterizam pela troca de ama-
bilidades o elogios, teve on-
tem um momento de agitação,
quando quase sc registra um
'iiigilalo entre o sr. Landulfo
Alvos e o vende-pátria Cha-
tô, que ocupava a tribuna.
,'alava e.-te agente do impe-
rialisrrio americano a respeito
do petróleo, ref-arindò-sc á um
Memorial da Associação Co-
mcrcial de S. Paulo o defen-'
denclo a entrega do nosso ou-
ro-negro aos trustes, quando
foi ajiarteado pelo sr. Kergi-
naldo Cavalcanti. Respondeu
Chato dizendo que o sr. Knr-
ginnldo era um poeta e quo
o Senado não passava de uma
academia literária. Disse ain-
da que «com a Petrobrás es-
Íamos escolhendo o melhor
*aminho para não dar petró-
leo ao Brasil». Este ponto de
vista do orador explica-se pois
Chato acha que a Petrobrás
é pouco entreguista e ele se
bato pela entrega total do pe-
tróleo aos trustes na base do
nefando Estatuto do Petróleo,
já derrotado pelo povo. No-
vos apartes se sucedem e o
sr. Landulfo Alves, referindo-
se naturalmente'ao Chato dis-
se que «é uma insolcncia de
quem só sabe se abastardar
ante o capital ostrangsiro
preterindo os interesses nacio-
nais.>, A cada aparte, porém,
como ó de seu habito, Chato
assumia um ar de deboche,
rindo dos seus colegas. Apar-
toou Landulfo declarando que
dispensava .sua sapiência, a
qual só sabe se manifestar a

ir • •iniciaram-se
Sessões Matutinas

A Câtr.
iniciou ontem
as s e s s õ e -
matutinas. So-
mente agoin

so inicia a discussão do Or-
çamciita de 1953 o para isso
foram convocadas sessões ex-
traordinárias matutinas e no-
turnal.

O sr. Couto de Souza, lido-
do PSD, falou sôbre os 4G fun-
cionários extra n u m c r á-
rios dispensados' pelo prefel-
to. «Se S. Excia,, quizesse
amparar — afirmou — os <1_
funcionários que durante 2,
3, 5, 8, ou 10 anos dc serviço
prestaram relevantes serviços
i\ Prefeitura, S. Excia. teria
a faca o o queijo na mão, en-
trétanto, ao invés ele cortar o | Leão

•-a i queijo, preferiu passai man1-
teiga no pão, isto é, preferiu
atender aos pedidos de s;u--
amigos políticos, que o apoiam
nomeando SO funcionários pa-
ra a Superintendência d:Transportes».

Gasta-se; papel para uma
querèla entre os srs. Lauro
Leão e Edgar Estrela. O pri-
meiro faz declarações sôbre a
incapacidade do segundo pi-
ra superintender o Serviço de
Trânsito. Mais tarde, o sr.
Estrela em pessoa vai à Cá-
mara, e. recebido no gabinete
do presidente, diz que não
houve nada demais c o cas i
é cindo como encerrado. O
sr. Mourão Filho agradeceu
o gesto elo-sr. Estrela e liou-
ve encalhe da defesa do sr.

ginaldo que ia convida-los pa
ra o acompanhar numa via
gem. O senador baiano, en-
tendendo que Chato qti.ria
leva-lo ao ridículo disse: kIs-
so á para melhor defender os
interesses da Standard, o que
sempre faz».

V. Excia. diz então que
defendo os interesses da St-m-
dard no Senado?

Perfeitamente, respon-
deu Landulfo.

Então V. Excia. vai me
dizer isso lá fora.

Está de pé — replicou o
senador baiano.

Neste momento soam os
tímpános e, acalmados os Oni-
mos, prossegue Chato o seu
discurso entreguista.
PERSONA NOi. GRATA

O sr. Bernardes Filho em
seguida usou a "palavra ia-
zsndo considerações sobre o
incidente e dirigindo o chis-
sico apelo para que os dois
senadores o esquecesse. Ü li-
der do P.T.B., sr. Gomes de
Oliveira, esclareceu que o se-
nàdor baiano julgara que o
Chato queria também leva-lo
ao ridículo, ao quo este con-
testou dizendo que não. E as-
sim ficou encerrado acalora-
cio bate-papo.

Em seguida o sr. Bernur-
des Filho referiu-se ao caso
do ministro Hugo Gouthier
que foi considerado «píveonet
non grata» pelo governo do
Iran. Esclareceu que já era
propósito tio sr. Ferreira de-
Souza dirigir um pedido de
infosmae-ões ao Ministério das
Relações Exteriores, mas que
achava melhor indicado que
fôss. nomeada uma Comissão
dc Inquérito para completo
esclarecimento do caso o pro-
punha que a dita Comissão
fosso constituída pelos mem-
bros da Comissão de Relações
Exteriores do Senado.
FIBRA DE CAROA

Usou também da palavra
na sessão de ontem o sr. No-
vais Filho que discorreu so-
bro a industrialização ela fi-
bra de caròâ, dizendo que
uma nova fase abriu-se :i sua
produção com o novo mélodo
descoberto por um técnico sui-
ço c já posto cm prática no
Nordeste, Fez apelos ao Ban-
co do Brasil no sentido de
dar melhor assistência aos
produtores de earoá o estabe-
lecer um preço mínimo para
o produto.
SESSÃO NOTURNA

O presidente convocou, mais
uma sessão noturna para as 9
horas, com o objetivo de a-
pressar a votação do Orça-
mento.

n. 605, que regula o repouso'
semanal remunerado, férias;
previdência social e nos pro-
blcmas fisiológicos femininos.

Esse conclave, diz o sr. Mo-
rena, 6 a expressão da unida-
de de ação do proletariado
brasileiro, e representa mais
uma etapa vencida na tão dc-
sejada unificação dos nossos
sindicatos operários, e que se
efetuii com o esforço próprio
dos nossos trabalhadores, sem
o bafejo do Ministério do Tra-
balho e nem o custeio do fa-
migerado Imposto Sindicai.

VIOLÊNCIAS
O sr. Afonso Arinos leu te>

legrama do deputado Leandro
Maciel. Está em Aracaju
ameaçado de morte, junta-
mente com outros elementos
da UDN, por elementos da po-
lícia e capangas, que ocupam
a cidade e praticam violen-
cias de toda sorte.

Esses pruridos «democratas
o cristãos», dos policiais e ca-
pangas sergipanos, começa-
ram contra o patriotas que
combatem a guerra e a dò-
minação imperialista e a<*o-
ra se estendem aos correligio-
narios do sr. Afonso Arinos,
que aqui, de bíaço dado com
o sr. Capanema, aiuda o sr;
Vargas o o chanceler da GAS
E.~so a empurrar para a fren-
fo o Acordo Militar corei os
Estados Unidos,

Procura
0 Irmão

Nosso leitor Antônio 003
Santos, chegado reeentemen-
te do Estado de Sergipe, pede
per nosso intermédio noticias
do sou irmão Wilson Correia
dos Santos quo também aten-
de pelo apelido de Didi. Quem
s:ubcr do paradeiro de Wil-
son, é favor comunicar à rua
Gsneral Argolo 153, São Cris-
tóvão.
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Contendo grandes ensina*
mentos, transmitidos por um
dos maioros líderes -do' povo
chinês,

Condensação de experiên
cias de 30 anos de lula vi-
loriosa pelo fortalecimento do
Partido dirigente da Revolu-
ção Chinesa,

Obra de grande atualidcjv
de s jnlerèssoi

FAÇA SEU PEDIDO A

.EDITORIAL VITORIA LIMITADA
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Atendendo ao manifesto subs-
crito por varias o ilustres per-
sonalidades; apoiando a reali-
zação do Congresso Mundial
dos Povos pela Paz, e concla-
mando os trabalhadores a ele-
ger seus representantes ao
grandioso conclave, o.s traba-
lhadores da Light realizarão
hoje, quarta-feira, às 19 horas,
no S'- dicato de Carrís-Urbu-
nos, à rua Maia Lacerda 170,
no *.stacio, uma assembléia pa-
ra eleição de seus representan-
tes à Assembléia do Povo Ca.
i-ioca o designação elo um ele-
legado da corporação uo Con-
gresso dos Povos.

Assinam a convocação dü
assembléia dc hoje os seguintes
trabalhadores:

Manoel .licardp — Presidem
te do Conselho dn Paz dos Tra-
balhad.rcs da Lifilit, Vicn-Prc-
sidente'.dp Frei Caneca ICletri-
cidade A. C. o Conselheiro ela
Cooperativa dos Trabalhadores
do" Grupo Light; Valdo VÁay
Vaz da Costa — Cirurgião Den.
lista e Conselheiro da «ABAS»;

Dirigentes dos sindicatos de operários da Light
assinam a convocação da Assembléia de hoje —
Realização no Sindicato dos Carris Urbanos —
José Moccd — Secretario ti
Conselho da Paz elos Traba'
eloros da Light; Henrique N'
nes Belcm; Benjamin Danta
de AviU — Presidente tio Sin
dica!-1 dos Trabalhadores em
Carris Urbanos; Odilio Nasci-
mento Gama; Geraldo Soares
— Delegado h C.I.S.C.A.I.; Mi-
sael Cavalcanti Wanderley —
Presidente da Cooperativa;
João Clomes dos Santos — Te-
sourciro do Conselho da Paz

Trabalhadores da Light; Paulo
de Lima — Delegado Sindical;
José Dias Guimarães — Vice-
Presidente da C.I.S.C.A.I.;
Paulo Cczar Henriques — Can-
didato à Presidência do Sindi.
cato dos Trabalhadores nas In-
dustrias de Energia Elétrica e
Prod. do Gaz; João Santino de
Almeida Filho; José Maurício;
Ubirajara Gama; Carlos Antu-
nes de Azevedo; Ildonor Nar-
ciso da Rosa; Sèverino Ladis-

Ao General
m

Rcitllzarrse-d no próximo eli.-e 23
o grande churrasco cm homenagem
ao general Buxliaum, promovido
pelo l*,ovlniento Carioca jie'la-Paz.
O local ela festa fie-a peite) ele Ca-
Kias. onele será focultaila conelei-
Cf-o aos participantes na estaçtío
ei) ônibus, a partir de 7,30 ela nm-
r.hi. Haverá, além do churrasco,
danças, Joftos, competições csportl-
vas e banho numa magnífica pis-
tina. A festa será animada por um
conjunto regional havendo, ainda,
uma hora de calouros e «sliow».
A comissão organizadora vem tra-
balhãndo ativamente para que a
le-sta sc- revista, c.il.oi-íllé Ilido já
Indica, d,, i.iaximu brlIliuiiUsiuo o
Riilmacão.

0 entreguismo da Petrobrás
E do Acordo Militar

Ffez uma conferência em Caxias o ver. Henrique
Miranda — Falou também o dr. Romero Júnior

Promovido pela Comissão
Feminina Alice Tibiriçá, reali-
zou-se, sábado ultimo, em Ca-
xias, na Avenida Plínio Casado,
185, vibrante ato público con-
tra a Petrobrás e pelo Monopo-
lio Estatal para todas as fases
da indústria do petróleo.

Falou inicialmente o dr. Ro-
mero .Itinior, seguindo-se com

Houve, 'depois, um baile com
show».

EM GRAMACHO

lati dos Santcs; Henrique Li-
nhares Moreno; Joventinp Men-
des de Souza; José Teixeira;
Gencsio Freire Barbosa; Eli-
zeu Alves de Oliveira — Ve-
rcador, Presidente da União
Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal; Daniel Dias
Guimarães; Armando Teixeira
Frutuoso — Diretor responsa-
vel do «Unitário»; Manoel Epi-
plianio Reis — Redator do «Uni-
tarios.

a palavra o vereador Henrique
Miranda, que pronunciou im.
portanto conferência, no curso
da qual elínionstrou, com farta
argumentação, o caráter intei-
ramente entreguista do proje-
to 1.51G, ora rio Senado.

O representante carioca Iam-
bím discorreu acôrca do Açor-
do Militar Brasil-Estados Uni-
dos, salientando a grave amea-
ça que representaria para a eco.
nomia do país, bem como para
sua soberania, a aprovação, pe-
lo Parlamento, daquele pacto

dej traisão nacional..

A Comissão de Gramaclio de
Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional levou a efeito,
sábado próximo passado, na
rua Araçá, uma animada festa
do confraternização, de cujo
programa constaram baile e
«sliow».

Comemorado o Aniversário
Da Proclamaçáo da__

epública
Em sua coníerência, o general Ariur Carnaúba
mosirou que a chamada segunda República se
caracieriza pela predominância das empresas

estrangeiras na economia nacional

Exposições

Inimá e
Santa Rosa

Inaugurou-se ontem, na Ga-
Ieria Monparnasse, à rua
Constante Ramos, 43 A, a ex-
posição do pintura de Inimá e
Santa Rosa.

A 
SEMANA se inicia

particularmente sen-
sacional. Explodiu ou
não explodiu a bomba de
hidrogênio dos Estados
Unidos? O prefeito de
Hiroshima, sôbre o as-
sunto. declara:

— Esperamos que os
norte-americanos jamais
recorram a essa bomba.

E nós também. E acho
que os norte-americanos
também. O próprio Pre-
feito de Hiroshima se en-
ccifcTega de explicar,
quando informa que a
União Soviética pode ter
essa bomba.

E morreu Charles
Maurras, cuja morte não
nos arranca nenhum sus-
piro. Se Hitler estivesse
vivo, talvez chorasse. Que
chorem os seus órfãos.
E mais um dos aviões
que os Estados Unidos
nos venderam acaba de
cair e pegar fogo, enquan-
to os secretários de Ei-
scnhower revelam cau-
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tcloív*,mente cm seu
nome:

— «Não esperem mila-
gres da minha viagem à
Coréia».

Soubemos que o sr.
Lourival Fontes (esta
não é sensacional) está
enviando circular de re-
comendação às autar-
quias e firmas do' Rio
apresentando graduado
picareta ianque do «New
York Herald Tribune»,
para um número espe-
ciai que êste jornal vai
lançar sôbre o Brasil. O
jabaculê c de 5.000 dó-
laros a págirei, isto é,
cem mil cruzeiros. Ao
mesmo tempo revelam os
telegramas que o sr.
Truman recebeu uma
oferta dc 40.000 dólares

por hora para tocar pia-no na Brow Records Ins.,
com a inclusão da «Vai-
sa do Missouri», lem-
brando a propósito quecerto jornalista achou há
poucos dias que a me-
lhor coisa que o sr. Tru-
man tinha a fazer depois
de deixar a Casa Branca
era afinar o seu piano...

De sensação em seu-
sação. chega o sr. Ade-
mar de Barros e declara,
assim como quem fala
em corda cm casa de en-
forcado, que nos Esta-
dos Unidos o cidadão
eleito não trai àqueles
que o elegeram. Em S.
Paulo não é assim? De-
pois o grande estadista
faz generosa concessão
a Vishinski, dizendo que
se trata de um homem
muito simpático. Quem
diria, hein?

Afinal, a semana que
sc inicia nào c das piores,
pois o sr. Getulio Vargas
continua a prometer o
abono e o sr. João Cia--
los Vital a falar nas ex-
celêucias do Projeto 1000.

J

Realizou-se, na ABI, um ato
público .iromovido pela ÁS-
SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
DEFESA DOS DIREITOS DO
HOMEM, em comemoração ao
aniversário da proclamagão
da República no Brasil.

Com a presença de numero,
sas personalidades, entre.' as
quais sc destacavam os gsne-
rais Artur Carnaúba, presi-
dento tia ABDDH, Felicíssimo
Cardoso, — presidente do CE-
DPEN, Leônidas Cardoso —

presidente do Centro Paulista
cio Estudos o Defesa do Pu-
tróleo, Henrique Cunha, Ali-
tõnio Josó Henning; coronéis
Salvador Correia tio Sá e Be-
ne vides o Luiz de França Al-
buquerque; D. Anahid Pes-
soa cio Andrade, vico-presi-
ciente da ABDDH, e numeroso
público, tevo inicio a solr.-ni-
dade, presidida pelo general
Artur Carnaúba.

Após a leitura de uma pro-
clamação alusiva t\ data, eli-
rigida ao povo pela ABDDH,
pronunciou o general Arthur

I Carnaúba substanciosa eoii-
. ferência na qual analisou tle
| maneira objetiva o processo' histórico da instalação ela Rn-
pública cm nosso pais, focali-
zando os vultos mnis proemi-
nciites que nele sobres-airam,
a inspiração elo Berijahiiii
Constant e sua personalidade,
o comando do Deodoro. Ana-
usando o estado atual da ie-
pública brasileira, a chamada
segunda República, que se
caracteriza pela predominam
cia das empresas csirangoi-
ras na economia nncion.il, ob-
sorvando-a na .sua quase to- '
talidacíe, cila, dc Rui, o se-
guiiite trecho: «uardeirio-
nos das proteções inteínacio-
nais. Ácaulelerho-iios elas in-
vasões econômicas: Vigiemo-
nos das potências absorvem
les o das raças ex.iansionis-
tas. Não nos temamos tanto
dos grandes impérios já sa-
eúados, quanto dos ansiosos

por su acharem tais ã custa
do.s povos indefesos e mal go-vernados. Tenhamos sentido
nos ventos que sopram de cer-
los qtiadrantes do céu. O Bra-
sil é a mais cobiçável das
presas; e, oferecida, incauta,
Ingênua, inermo a todas as
ambições, tem, do sobejo, com
que fartar duas ou três das
mais formidáveis».

Km seguida, usou da pala-vra uma representante das
famílias dos cx-marinheitos e
ex-fuzileiros que, depois de
demonstrar as privações .pur
que vêm passando em virtu-
dc da expulsão dos seus cs-
posos da nossa Marinha e es-
tarem os mesmos presos, ai-
guns já condenados, muitos
eom relevantes serviços pres-lados o com mais de uma de-zona de anos servindo na Ar-
macia, solicitou da assistência
uma ajuda financeira cum
que pudessem enfrentar eom
ssus filhos a dificil situação
quo atravessam, tendo sido
compreensivamente atendida
pola assistência, demonstran-
do'a simpatia e solidariedade
do povo para com esses por-
seguidos políticos.

Foram lidos, ainda, três te-
legramus a serem enviados ao
Deputado Orlando Danlas —
dè congratulações e solida-
riedade pelas verberações quevem fazendo da tribuna da
Câmara contra as àrbitrarie-
dades elas Comissões Milita-
res ti. Inquérito, ao Deputado
Jânio Quadros, tia Assembléia
Legislativa de S. Paulo ele
apoio á primeira conver.çáo
paulista pro ansitia dos presoso nrocessados políticos, e aos
juízos dos conselhos que es-
ião julgando os militares pro-cessados, pedindo a absolvi-
ção dos processados por serisso um imperativo da iusti-
ça.

A solenidade foi encerrada
sob os acordes do hino na-cional, cantado pelos pre-sentes.



•mm^^mmm ¦¦. ti igp. >r«_tB%iapiaki wm*m*W*mWRi 'i'ii,ii.»._mii^-

VAGIíJA 4 .JWPHENSA PyíULAit

Na feira da Lopes Quintas a baía ia pulou, consecuiivamenie, em
semanas, de cinco para nove e de nove para 12 cruzeiros o quilol —
Arroz, feijão, banha, iodos os produtos vêm sendo ^.ajorados — O

povo cada vez com menos dinheiro para fazer suas compras
disso? Era ató bom que a sra.

.8.11-1*5.

o numero de freqüentadores, lo uma pequena minoria deu povo ja nao tem dinheiro privilegiados vive de banque-
U.H-... 

<JT-)rf. 
,llm nuilo rie te., e farras o trama as maio-leijao. a miséria das gran- res negociatas e os mais he-cies massas aumenta, enquan- cliondos crimes contra o povo

A feira da rua Lopes Quin
tas, na Gávea, possuia uma
tradição muito especial. Moj-
mo nas épocas mais negra-;,
regorgitava dc gente, e era co-
mo quo um pequeno oásis
onde oi consumidores dos ter-
ceiro c quarto distritos muni-
clpais Iam se abastèosr, no
deserto de uma semana in-
feira com os armazéns o qui-tandas sem gêneros ou de pro-
ços absurdos. A feira da Lo-
pes Quintas perdeu, porém es*
sa tradição. Hoje, bem menor
é o número do sou. frequen*
;tadores. E todos os que ali
•comparecem reclamam algu-
ma coisa: é a dona de casa re-
clamando os preços ou a falta
de gêneros, é o barraqueiro
reclamando a falta dè fregti,-.
zia, é o pequeno transporia-
dor reclamando que ns se-
nhoras náo mais lhe dão mer-
cadorias para transportar. A
feira da Lopes Quintas trans*

formou*_c numa tribuna de
protesto contra o governo
atual. Da discussão dos pre*
ços, surgem acusaçOes terri*
veis contra Gstúlio, por par*
te principalmente das donas
de casa.
AS BATATAS

Há, sem dúvida, um mundo
de razões para que a feira se
transforme num centro de pro*
teslo. Ali, ,por exemplo, ni
terceira barraca de legumes e
cereais, uma senhora discutia
com o barraqueiro:

O sr. eslá doido! Ainda
há duas semanas comprei b_-
lata a cinco cruzeiros; na sj-
mana passaria voltei aqui e o
sr. me vendou a nove cruzei-
ros; como é (pie agora já quer
me cobrar doze cruzeiros? Eu
vou dar parte do sr.!

Ora, madame, a sra. pi-
rio dar parto. Mas é trábal/io
Inútil. Então
que nós somo.;

reclamasse... Só assim
culpados apareceriam...

O barraqueiro queria se re*
ferir ao governo. A batata
está apodrecendo no norte do
Paraná o no interior de São
Paulo, mas não há transporto.
As linhas férreas que o govê.-
no está planejando são para
carregar o ferro, o manganês,
a monazita .nara os Estados
Unidos.
DEMAGOGIA DO
-VELHINHO»

Mais adiante, noutra barra*
ca de cereais, outra dona de
casa discutia com o vondeiro
por causa do preço do arroz
amarelão. Há poucas sema*
nas havia comprado arroz por
seis cruzeiros o quilo. Tinha
trazido a conta certa para
comprar dois quilo" mas o di

Hoje, apesar dn necessidade de
donas de casa voltem da feira com as bolsas quase vazias

nheiro não clava, pois o arroz
a sra. pensa jjá estava custando 9 cruzeiros,
os culpados Aquilo era um absurdu!

O sr. está me cxploran-
rio!

Podo acreditar que não
estou, madame! A COFAP nas?
autorizou a vender por dez
cruzeiros o cinqüenta conta-
vos. Portanto, eu estou ven-
(lendo até por menos da tabe-
Ia. fi que a vida eslá ficando
cara, ni.smo. O «velhinho,
dizia que ia dar comida ba-
rata para o povo, mas era
somente «papa....

Em quase todas as barrac 'is
as cenas so remetiam. Ora'era
por causa da banha, que do
IS deu um pulo para 23 e 15
cruzeiros, ora por causa das
trutas nacionais que estão
sendo vendidas por quase o
dobro ilo preço do ano passa-
do. I-aranjas-peras, por exem-
pio. que nu ano passado eram
encontradas a cinco cruzeiros
a riuzia, hoje, mirraclns e apo*
dré-idas, são vendidas a dez
cruzeiros!

Por isso. dia a dia, a feira
da Lope Quintas, como todas
as feira.s do Riu, vai ,i ardendo

v^í-:'_-.v_5s.'-!.."•-_¦-¦'«—->''¦--'•¦ * I ;&& '. í""*¦ _./"*'**"___;l|lfefí: ' r4P* "fe Égf| ..*,,
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Nas barracas, musiiiò o,, preços tabelados são de
_____ J

NEGOCIATAS NA
C.E.X.I.M.

Um leitor nos envia a se*
guinte denuncia:

«Como brasileiro consciente
que sou, não posso deixar d<-ver com indignada revolta aonda de corrupção o desones*tidade falcatrueira que asso-Ia o nosso Infeliz Brasil. Demodo particular, quero citar-vos apenas três fatos passa-cios na Carteira de Exportação
e Importação do Banco doBrasil, para que o povo saibao possa fazer um juizo do ro-
gime protecionista e «fora dalei», que lá impera. Sou, noentanto, obrigado a cobrir asdeclarações que aqui farol
çom o veu do anonimato, poisbem podereis calcular as po-nalldades que sofreria se as-sinasse esta carta.

O «L^.rlo de Notic-iis:. des-te ultimo domingo publicouum artigo intitulado FALTADE FILMS PARA RADIOGRÀ-FIA, transcrito do «Diário ileSão Paulo» de 31|Í0|52, artiguesto que focaliza a situaçãocritica do abastecimento deíiims radlográficos nesta ca-
Pitai; Pois bem, o Diretor daCEXIM, há dias, liberou os
pedidos de Importação para oreferido material ns. 60.185 <•92.278, licenciados sob os ns.24.934 e 24.935, respectiva-
mente, sondo importador o dr.•I. Mattoso Filho, Rua México
31 — 18' andar, no valor to-

e&taricor u]} (*c Cr$ 154.900,00, tendo
o referido senhor alegado noa

|||J_f iy §j§ f| -L vs'lL -èr v It • ^ %Â -; .v ^ ^

pedidos serem para seu pro-
prio uso, para um bimestre,
respectlvamnte, mas pos-jj
assegurar-vos que há cerca de
2 meses, o mesmo senhor já
conseguiu licenças para o
mesmo material, com a mes*
ma alegação.

O segundo fato ó a conce.s*
são de licenças de bebidas ai-
coóllcas para o Jóquei Clube
Brasileiro. O Diretor da
CEXIM liberou os podidos ns.
128.604, 128.605 e 128.606, du
França, licenciados sob ns.
24.717, 24.718 e 24.719, nos va*
lores de Cr$ 303.300,00, Cr? .
213.400,00 e Cr$ 43.800,00, pa
ra vinho, champagne e conh.i ¦
que, respectivamente! E, ..c
entanto, são recusadas liceu-
ças para paraliticos importa-
rem cadeiras de rodas de mo
delos especiais quo não exis
tem no país.

O terceiro fato 6 a conces*
são de uma licença para im-
portação, COM COBERTURA
CAMBIAL, para automóvel.
Foi ela concedida ao pedidon. 141.500, licenciado sob n.
25.738, 'do sr. José Tomaz de
Vasconcelos Filho, Mlnis-ro do
Tribunal Federal de Recursos.
para um automóvel Chevroler
1952, no valor dc U.S. $ ...

ÍS______SÍ___!í__SkW
em 29|10|52, sem que lenha o
rr.smo Ido à Seçãu competen-
to, a cia AcordoSj tendo ano*
xas as comprovações exigiria-,
pela Carteiro, cum-) sendo, a
prova de ""-- «nela de pe*
riotlo superior a 6 meses fora
do país, que é o passaporte, o
certificado da compra do au*
tomovel, além rie outros rc-
quisilos. E' pois, uma e:nccs*
são claramente irregular í
prpíecj.o ' ;ta, pois a condição
de ser favorecido o ministro rio
Tribunal do Recursos, não o
exclui das exigen-ias feitas

- qualquer cidadão, pois num
pais cm que o governa seja
integro, honesto r- que verda-
deiram.iite se empenhe pei i
vausa do povo. todos elevem
ser iguais perante a lei. E
tudo isto quando o pais atra-
vossa grave crise cambial e

ando firmas tradicionais,
têm seus pedidos de impoita-
ção a que têm direito, nega-
dos por conveniência cambiai

Essss três latos que citei,
creio que bc:u podem dar
uma pequena amostra rio re-
gime ... .. .o na CEXIM, di-
rígida por um homem d.
«V.ohfiança. do Presidente dc
Republica, mas que em aii-—-iiiito merece a confiança do

, ,„m ,,.. ... Povo c db comercio importa-á.000.00, liberação essa feita do,-..-

alimentar, a maioria dus
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JOd Eram parra 9
Vai Quem Pode ...

Quase uma diária para andar na roda gigante e na auío-pi_ia"cachaça" do cineminha. só em pequeníssimas doses —
/ A vida do carioca não ó lã .guias o relatórios, estivessem'tão ruim como dizem. O que com a verdade. Pur isso, u re*existe e niuilo mal entendido
Isto sim. Mão se diverte, porexemplo, quem não quer. Ci-
nemas, parques de diversões,
campos de futebol existem «à
panpanrra. om todos os bairros.
Ultimamente foram inaugura*
rios us cinemas Miramar, Le-
blon. Ázteca c muitos outros
já estão em projeto clc con.s-
trução. Nada menos de dois
ou três aumentarão o número

porter munlurso do maior rios
otimismo e partiu,
NO PARQUE DE
DIVEHSÔES

Nada melhor qm- u Parque
cie Diversões da Avlnada Pre*
sidente Vargas. E ali teve seu
primeiro coniacto com a roa-
lidado. Muita gente, clc- falo,
pr.cseavn, mas poucas brinca-
vam. Verdadeiro multidão,
per exemplo, rodeava a barra*

-tauto-pistin-,
O repórter a,|iro.\Ímou-se e

leiilotl saber a razão daquela
escolha. O jovem ficou meio
desconfiado, mas acalmou-se
ao saber quo sr: Iratava de
imprensa e explicou:

— E que a coisa não eslá
muito bóa, «Roda-Gigànte» c
«Auto-pistá. para nós dois sãu
vinte cruzeiros, quasl lim cila
cie salário. Nós sempre ia/c-
ir.os assim: posseiunos muito
e ciamos uma volta num des*

A Caixa rio Crédito da Pes-
ca continua a fazer propagai!-da e insistir na baixa dos pre-
ços. Prometeu fornecer ao ca-
V-ióca «peixe fino» a 8 cruzei-
ros. E outro não era osso pei-xo senão a corvina. Se o poi-xe fino não passa rio uni clc so-
gunda classe, também o preçonão correspondeu aos anúncios,
pois a corvina continua a ser
vendida ao povo peto preçoabsurdo de _8 cruzeiros.

Como o mercado negro do
pescado ó praticamente livre,
começando lá no Entreposto
da Praça lã, nas vendas por
atacado, qualquer peixe chega
nas bancas rias feiras ou rias
pèixarias por um preço astro-
nômico. F, maior aumento es*
tá so verificando ilepois que
gi-tnrto parte riu população dl-
minuiil o consumo rio carne.
Üm quilo de b.-ulojo custa mais
do .!.. cruzeiros --. além disso,
muitos peixes do segunda são
negociados comu badejo ^ u nu-
morado, Ilá dias, uma peixa*
ria chegou ao cúmulo rio pe-
dir 120 cruzeiros por 2 quilos
o meio rio namorado! Cada
quilo saiu por DO cruzeiros!

UM QUILO
DESENFREADA EXPLORAÇÃO NO COMÉRCIO DO PESCADOENQUANTO OS HESPCNSAVEIS FAZEM DEMAGOGIASi.

TAM OS PREÇOS E DIMINUE A PRODUÇÃO
altas autoridades, de modo que
a recompensa 6 sempre a do
praxe: abertura-de créditos es-
p.éclai.; Assim ó que a Caixa
vem recebendo verbas o mais
verbná para comprar frotas,
motores, câmaras írigomicas,

também aumenta exploração
do verdadeiro pescado. Este
recebe uma ninharia porum quilo do mesmo peixe ijua
os intermediários vendem cá
fora por mais cie 20 cruzeiros
o quilo.

fornece tainha, pê.cadihlia,corvina, onxova, etc. Atual-
monto pode.se contar eni S o
número rios barcos de pesca rio
linha, isto é, dos grandes bar*
cos que trazem badejo, mamo*
raclo, cliorné e outros peixes

MARMELADAS
BAIXOS

E GOLFE!

¦¦¦' OiMxMsmx:m^m&Sà _.,- yf_F«*w

A medida que a Caixa de Crfi*
dito faz propaganda, enchendo
os páginas dos jornais com
promessa., demagógica.-;, o enr.
tnz ilo seu dirigente vai ati-

PEIXE Sô PARA RICO
etc E' quanto mais dinheiro
vai gastando, mais caro vaificando o peixe para o consu-montando junto às chamadas I mirioi-, ao mesmo tempo que

Governo

mi-
o xár-

acionai de Cinema a questão ria importação do filmo virgem foiamplamente debatida, não faltando vozes avisadas que denunciassem a carência du•a ile estrangulamento contra o cinema brasileiro.

No I Congresso Na
jm.nlo (lebalií1
filme comu manui)

dos já existentes na Praça
Saens Pina. na Tijuca. E atócircos existem aqui! Se se dc*ve reclamar é contra a rocia*
rração de algum inconforma-
iío...

Nfio _ piada leitores, ir u
que se encontra em qualqusr
guia de turismo ou relatório
oficial; è a versão oficial daviria rio carioca, E íoi lomado
rie curiosidade que o repórter
decidiu ver uma vez mais o
que é que há com esta Cidadã
dc São Sebastião em matériarie diversões, Talvês esses ca*
valheiros, autores cie tantos

\ ez.
Era preciso verificar mais.

«Roda Gigante», 5 cruzeiros;
«auto-pistá» õ, cruzeiros! Dois
namorados estavam indecisos
sa compravam ou não os in-
gressos j>u.;t a «rada-Gigan-
te..

—- Tons cU- escolher —
_ia êle. Ou «rado-glgantt

lll*

UU

LEIA KO ÚLTIMO NÚMERO DA

tffl"?
v'SINA O CAMARADA STÁLIN

Tema

O QUE NOS
de João Amazoii;

TRABALHEI NUMA FABRICA SOVIÉTICA
gem de Roberto Moreiiii

MAU-MAUi LIBERDADE PARA I.Í.NIAresse imediato
BISBNRÕWBR. PRESIDENTE DOS TRUSTESInternacional
0 BRASIL

POVOS
CONDENAI A PETROBRÁS

ca rie «tiro no alvo-. O repor- ises brinquedos daquiter enfiou-se até o balão: ape- lo CIRCO E OS CINEMASnas um atirador! Só um po- o que vira não era suficntepular tentava acertar a mos- pára verificação exala, e o re-c-. cio alvo. h a explicação cs- |pffrtor foi aos cinemas. Antes.t..ya na parede ria própria porém, dou uma olhadelá no".¦•n.-n-a: o eruzeiros pur cada circo Garclíl „„ Avenida pre.
siíenla Vargas. Lá estava ou-
tra porvas: «Entrada 15 cruzei-
res», o isto na geral.

Mns falemos dos cinemas,
7,70 eni qualquer poeira ria
rua ria Carioca ou praça ria
Independência. E se se qulzerir a um melhor, ria Cinelan*
dia, por exemplo, são '.10 cru-
zeiros o eníraria. Nem mesmo
nas sessões «passaten-no» rio
Cincac mi Capitólio se podemais freqüentar como dantes.
Também tiveram suas entra-
rins májoradas.

O custo ria viria é um não
parar mais — disso o snr.
Antônio Nazari qii.ndo com*
prava ingresso nn Orieon. i_
minha cachaça o cineminha;
-Vias nem isto mais tenho di-
reito rie ter. Para a comida

. i j alegam não haver produção,cio uue- [estar tudo escasso. E pr.ra ci-
jnema?Crônica j rrocu-ar mais provas de q--iverdade o

ilsfifll
- Artigo

Reporia-

Reporia-

lima brevo a»á-

T.i-i:-c*PYTr.* vn ,„,.,,,,„,„,„ ,.__ na veraneie n carioca nemMv....rI_M L Ao CONGRESSO DOS pede mais divertir-se era en-
j centrar um sem número ri3

Mt«açã0ra,ua. da l„,a co, defesãdo píh^taEo 
"^ " r^mP'0S d" ^ Ú° ™Í6 "a

MARCHARAM AO KNCONTRO DA VITÓRIA —- íliem sobre a greve rios »n.i,-is pcrnámbiicaiiosO ACORDO MILITAR SEM MASCARA -
liso do Acórrin Militar B.asil-Eslnttn. 1'nir'i-- i . -,- ,

PAZPARAAroRtHAi vi,, ., IPUlaçao. Tudo uma grande
que empo.,; ,'_ l^ih:.'.._;^.';a, 

lc,,OT,a^m Kuhreo i,;iíí"1'1» f^sa, uma man.tra riemo~ó
1

estad

viria
para
do nas afirmações rtus re
rios oficias ,"*ibre a vida ria .-io

E o repórter, nn volta,
a redação veio pensan-

niciile, us pequenos criadores
não podem satisfazer essa',
exigências, o plano, então,
rio maneira mais drástica .:
intolerante, proibe a matança
para xm-que, o que vem agra-
var rie muito o abastecirrien-
tu rias regiões rio centro, norte
o nordeste do país.
CARNE EM CONSERVA

Com a aplicação desse pia*nu absurdo, o governo preten*
j cie impor ao consumidor a

carne cm conserva, já que,I faltando ò xarque, as regiões
, sertanejas riu centro, norte "
| nordeste não terão outro tip ,cio c..riic, puis a carne fròsca

ó coisa qui! raramente chega
pur lá. (.'orno se vè, quer i-
DNPA restringir a fabricação
rio xarque para favorecer uni-
camcnla os grandes frigroifi-
«is estrangeiros. Cõmò a e»
portação é limitada em 15%
sôlire a produção rie caria
f:'."(i"iCI(:o, comprec:.de*sé que
grande parle rie carne cónge-
Içida c em eunserva serãu im*
postas ao consilmò; E, ainda
mais: isto representará noy...
aumentos, pois um quilo rle
cirno em conserva custa clua.-
vezes mais caro que um quilo
rie xarque.

Acabar
Com as Xarqueadas ¦

Ameaça que pssa sobre a população do ceniro,
norie e nordeste: ficar sem o xarque e pagar o

dobro do preço psla carne em conserva
Os pequenos criadores do Brasil Central estão ein pânicocom a divulgado rio piano rio abastecimento do carnes pára1-S3, que visa acabar cem as xarqueadas em beneficio dò.i frl-gorll cos. Como ao .abo, as xarqueadas 6 o. maneira mais elemen-1

1 vífio!,?,"'i . 
1ÍZfÇS° ('a Cai'"0' Ko Brasii Coilll';i1- M» virtude Iria dificuldade rio transporto, bem como dá allni-jiitáçáo ri.e outros fatores ,os proprietários das fazendas, p_.rieipalri.en__os pequenos criadores, sáo forçados a ahatcí- os bovino. c transforma-los om xarque. De outro modo não poderiam abato,- „ gado,a mesma forma que não lhes é posslvol manter nos campa 

'
lha.i-0- de cabeças por dificuldade rio niçào. Assim, fazer
quo 6 quaao unia obrigação.
O GOLPE DOS
FRIGORÍFICOS

Aconiccé, porém, que a Di-
visão rie Inspeção rie 1'rod'i-
lus rie Origem Animal e o
Departamento Nacional rie
Produção Animai decidiram
fazer seria oposição às xar*
quearias, alegando que é uni
processo rudimentar, anti-ecu*
ii-mico, anti-hlglcnlco, ei-,
Resolvem estabelecer, no pia*no rie abastecimento rie car.
nes para 1953, que as xar*
qi.cadas c__:.„,.ni tão bem
aparelhadas quanto os pro*
prios frigoríficos, sem o que
a industrialização passará to*
lalmenle para as mãos destes
últimos. Isto .significa q-ie
qualquer estabelecimento qui)
trabalhe cum a industrializa-
ção ria carne í. obrigado a tet
aprovóiíriirióriti. integral rio
turius os produtos derivados, o
que seria realmente um pia-
no justo, se o governo fome*
cesse os meios necessários pa*
ra tanto. Acontece, entretanto,
que o plano o quo esconde .
üm golpe rios frigoríficos que
lèm comu seus represehtari.es
a maioria rios membros ria
Divisão rie Inspeção rios Pro-
dutos rie Origem Animal e ri.'
Departamento Nacional de
Produção Animal. Evidente*

So a Caixa assim procedo, a
Divisão de Caça e Pesca fica
na .meita. o a COPAP faz
vista grossa pensando quo a
sua tabela tonha efeito apena3
para relatórios burocráti-
cos. De fato, há multo tempo
que a tabela nào existo, poisos preços são estipulados à
vontade pelos armadores e in.
tcrinecliários.

Outro detalho que não podesor esquecido 6 a escassez ca*
da vez maior de peixe de pri-rtieira qualidade. E' que a pes.ca do linha está se acaban-
do. Ató há poucos meses cerca
do 10 grandes barca., traziam
poixe do alto mar, inrio até
Alu-olho... Mas clepcis, por va-

ario I ¦'¦•¦•• circunstâncias, esses bar
cos começaram a fazer .'-.arras
tão-., outro tipo cio pesca, que

rie primeira. Assim, vai climi-
nulndo a produção e, com isto,
aumentam os preços, ao mes-
mo tempo quo tais espécies fi-
cam caria vez mais difícil parao povo, já que o pouco que é
descarregado no Entreposto vai
diretamente para as grandes
pèixarias do Mercado o algu-
mas outras.

Evidentemente que tudo, no
íim, resulta cm diminuição da
pescado para o carioca, além
de forçai.1 também a alta dos
peixes de qualidade inferior.

lOfllHERIfl
PA^CHOAL
Av. Rio Brando. 114

* J<5lAS E
BELÓGIOS
Oi menores
Preços avisto
ca crédito ,

ELEITO CHUBACI
Foi eleito pelos doutorandos

ria Faculdade Nacional de
Medicina, orador da turma de
1952, o universitário Valde*
mar Chubaci.

Este lider estudantil ocupou
I cargos relevantes em teclas as

gestões rio Diretório Acariemi-
co, desde seu ingresso na es*
cola, em 1947. Foi secretaria
da seção de apostilas, diretoc
do Departamento Social, rs-
presenlante rio Diretório Aca-
dérnlco no Diretório Central

de Estudantes da U. B., na
União Metropolitana de Es*
tuclanles e na União Nacional
de Estudantes, e auxiliar-ms-
dico do DCE.

Chubaci foi 'representante
cia UNE no II Congresso Mun-
dial de Estudantes, realizada
em Praga pela UIE.
CONTRA O VETO

Está se desenvolvendo emtodas as escolas uma campa-
nha dirigida contra o veto rlj
Vargas ao dispositivo dos Es*
tatutos dos Funcionários que
permite ao funcionario-estu-
clante faltar ao serviço en:
dias de prova.

O movimento iniciado pei.:União- Flur.iiensn rie Esttidan-
tes já recebeu o apoio ria maio*
ria cies Diretórios Acaclemli.-.s
cariocas. A UI.E o a UMB
deram notas recomendando
aos diretórios lularcin contra
o veto.
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DR. A. CAMPOS
.(-HUlUiíAU IIKNTISTA)
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TROCA DE FILMES
COM OS POLONESES

VARSOVIA — Os jovens po-loneses querem intercambiar
películas com outros jovens.Através ria Federação Mtindia.
da Juventude Democrática,
publicaram uma lista de po-liculás ele grande e curta me-
ti-agom sobre a viria atual ria
juventude polonesa que ofere-
cem em troca do películas rn-
bre a viria em outros paises.Os que se interessarem pureste intercâmbio puclom eser. •
ver diretamente á União da
Juventude Polonesa, ria Mu-
coto\y_ka, 3 — Varsóvia (Po-
onin).

A VITÓRIA SOBRE A MALÁRIA (11)1
*"  

A. IAKÜSHEVA
'Prêmio Stálin)

(Conclusão)
Tem graiidé importância pan

a liquidação ria malária estudo
rio tí.õsoriyolviriientò e rins hábi-
los rio mosouiln. X. Chipítsiua,
Prêmio Stálin, oohiprovòtí, '-n--,!

o auxilio rios entõniòlgistas rio viu-ibs riostos, que so os p-nsiurili..saem tarde rios seus refúgios da inverno; desovam nv-ris tardo nosaiagadiços, o nor conseguinte os novos mosquitos tardam ove*.om auarecer. Isso permite píanificar o luta conti-u os nriofnlop •-suas larvas, fixar nrázos m-ijs rori\"*-iientès
tias águas estagnadas, resiriênci-s, e*.e.

Fraqueza, dor de cabeça co
dores gerais, lassidão, são os
ni-imeh-os sintomas ria doença.

para li-iilniiient»

reiexzo
Lepra

ãe Combate á
Vai Ser Majorado o\

TIRO'Kfvff58-' cJ1MT r P.W:,:!S cw lnd0 ° ,ml»(l'° *™ *íe Pròctirãr desviar a In
ta.1 loLS_":„, ,:".a 

d0,^ydí0 S<im'1T r™M™»à° dlgnucaò do povo contra a ex
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De 24 a 30 de novembro mais 10 centavos 
per con-Gspondência 
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Vão ser majorados os selos
postais na última semana rio
más corrente. Toda a corro.-;-
ponclencia que transitar pelos
Correios o Telégrafos vao so.
frei- um acréscimo rie dez cen.
tavos no valor rio solo, a pre-
texto ria «Seiriánà Naoinoai rie
Combato à Lepra», O fato,
aliás, não _ iiov.riade. ü gover-
no Vargi-.-i, em li\Z~>, iniciou
uma «campanha» soriieliianta n
que rienoiiilnou rio «obra rio
prevenção contra o mal ri.-
Hanseii no Brasil -. O povo con-
irll.uiu com cllnheli'6 liáâUiite,

i mas a lepra se aiaslruu ainda

com mais intensidade, e os por-
(adores rio mal de Hansen, bem
como sons filhos sadios, oáu ti-
veram qualquer assistência ]ior
parte rio governo.

Agora repete-se a historia.
Afirma o governo que vae
manda contruir modernas cc-
lonias. E como essa afirmati.
va, que niugiiem mais dá crerii-
to, se arroga ao direito de ar.
rançar mais J0 centavos rie caria
correspondência, contribuindo dò
mais uma inèiiáífti, unia üifi.
ciiltai- a viria ri„ povo, já íàd
csfolado pela carestia.

O paciento sente rieoois gron-
des calafrios, ouo duram ri»
duas a três horas, subindo em
seguida a febre a 40 gn.us e
mais. A dor rie cabeea áurriôn*
cia multo. Nos casos gvavos.
o doente perde n o.nnhocii"on.
to, rielh-a. etc. A fçhre o*i"-i
uniHí horas o os áç.__o_ ou
paroslsníos se sucedem no rii.-i
po._;'iiinte ate dois ou três ri'-"-.

i Bastante mais gi-a.vc c a forma' tropical ria malária: rs ares*
i sos riurani 36 horas o a tem*'
l perátura so mont'''m alta a«

vn—'s pe- vários dias.
Os mídlcbs e pesquizádoi,í".

soviéticos observaram repeti-
rias vezes que nas réglõèS fie- j
tèntriorinis o centrais ria t.ftp.
a. no .soas atacadas pela rit-l-
meira vez (tr ImiinhiiTs^in -ri-..r..
ciam prim-imlmcnte na prima-
vera, ounorio os snnfellneos —Io
éstl.0 oillrla rniltíimin-irin... l.u.
rante altriim t.i.ipo hão onrifn--
gufrari clc*-c--.!)ri.-- r i-i-lpom dn

Nov.-.q osturios rio ,.,-1-1-.
i-i_i,iiitii*piii an prof; p. f-
"•iicpv cli«-T,." -'i cmio-"*"'-*-,

rTo

"nslva geral conti;?El i*"-"--"! fl*i*n

podóm dé..êfivolvei;-se no orga-
nismo rios ninsquilos. Uni o
outro preparario se empregam
cm grande escala. O bigünml
é eficaz para o tratamento rio
poluriismo rios trópicos.

Cõin um trutai.-ento àcei-ta-
da malária o.s acessos sáo

cort-jclrã em pçíicós dias. Mas
.se o rii<L-o^- rioixa rie tomar o
remérii.', poetem reaparecei-.
Para evitá-lo, os médico., so-
viétii. s, sob a orientação rie
P. Séí-giiéov, criaram um mé-
todo rie Imigo tratamento pro-
fillálioo: a.s pessoas atacadas--, l»-<n.iilii(iiRiTin n-i ano em cur-
sn nu no anterior continuam to.»*_r,,i.-, i_i)|Ptn^ fi„ acriquii)?! e
plasmoiilri tliiránfe n yi.rãq,
Çírar-ns a isto. a cura é mais'•'"irin e se rerii . muitíssimo o
nfimèrb rio casos.,

Torin C-5.--P oenjunto ri» medi-
Ia ¦ —j..-,*>i--,ii,*--i>- fjjj coní eve
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Desejos e Realidades
Na Coréia

Observação multo esclarecedora é do editorial da4 Práyda» sobro a guerra na Coréia, no quo se refere à divi-sao de responsabilidades entre os partidos reacionários dos
Estados Unidos. Nessa guerra vemos com efeito, igual-
mente responsáveis, de um lado Truman e do outro John
Pôster Tlulles, um democrata e o outro republicano.

Eisenhower enganou com suas promessas o tão logrado
povo americano. Prosségúirido na politica de seu partido,
que não difere essencialmente dá de seus rivais do partido
de Truman, Eisenhower marcha pr.ra destino idêntico ao
dc Truman, isto é, para o completo desprestigio.

Não desejando resolver o
problema da Coréia por
meios pacíficos, c claro que
Eisenhower t e n t a r á no*
vas soluções por meio das
armas. E aí também não
lhe são risonhas as perpec-
tivas, pois á medida que
passa o tempo, os fatores
materiais e morais da guerra
aumentam ns dificuldades em
que so encontram os inter
voncionistás ianques c seus
cúmplices. Assim, no mes-
mo instante em que Eiséil-
hower so dirige demagogi-
caraehte, em vésperas da
eleição, ás famílias ameri-
canas, acenando com a pos-
nibilicbdc do regresso rio
seus «boys"» através de mi-
raculosá viagem do general
caçador de votos, chega da
Coréia um podido do coman-
do americano do mais di-
visões estadunidenses.

Só chi outubro, diz uma
informação procedente dc
Pequim, os interveneionis-
tas-tiveram na Coréia 
Co.000 baixas, das quais 2-1

mil americanos, 38 mil sul-
coreanos c os resluntes de
oulros países. Esta cifra
global representa o dobro
das baixas de setembro e
encontra sua explicação no
fato de que os americanos
resolveram explorar a fim-
do a pretensa belicosidade
das forças mercenárias de
Sing Man TU, candidatas se-
gundo certos planos ian-
ques, á sucessão dos ame-
ricanos na tarefa rie sustou-
tar o maior poso da guerra.
Mas nesse fatídico mês de
outubro (fatídico para os
jntervenciónistas) o 0" He-
gimento sul-corcano, recen*
temente reorganizado com
reforços, foi novamente di*
zimndõ. Uma coisa são os
plunes dos imperialistas c
outra são os fatos.

Este 6 quadro que se
apresenta a Eisenhower ás
vésperas do assumir a pre-
sidôncia, para a execução dc
sua fórmula miraculosa de
acabar com a guerra na Co-
réia.

O Fim
Imporianle proclamação do Pariido Progressista, analisando a vitória de Eisenhower — Apesar de enganado pelos partidos de Wall Street,

— o povo americano se manifestou contrário à política de guerra e fascismo 

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra c vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma cm geral

— Tels: 42-0954 ou 49-8310.

NOVA IORQUE, 17 (IP) —
Vincent Halllnan c a Sra.
Charlotte Bass, candidatos du
Partido Progressista à presi-
déncia e à vice-presidôncia
dos Estados Unidos, cm do*
cumento dirigido a seus elei*
lores após a divulgação dos
resultados do pleito, declara*
ram que o gen. Eisenhower
venceu porque Adiai Steven*
son e o Presidante Truman fei
recusaram a dar ao povo amo-
ricano qualq. ...rperança cli
que «a mais impopular das
guerras de nossa história viés*
sc a te; íim».

Hallinan e a sra. Bass con*
clamaram o povo americano
a se mobilizar para a luta
pela paz, pela revogação da
lei Taft-IIartley e pelos direi-
tos civis dos negros.

É o seguinte o texto do do-
cumento:

«A vitória do general Ei-
senhower não deve ler con-
fortado as forças reacionárias
americanas. Sua promessa
demagógica de fazer algo pa-
ra terminar a guerra da Co-
rela está por demais ligada ú
sua vitória. O povo exigiu \
fim dessa aventura irrespon
sável, cara e perigosa ,e dc
suas conseqüências. O povo
protestou contra a cega politi-
cá exterior do presidente Tru-
man a despeito de ser esta uma
politica bi*partidária, contra
os preços e os impostos altos,
contra o fracasso de Truman
em proporcionar o bem-esíar
ao povo, contra a corrução do
sua administração.

O governador Stevenson
concorreu para sua própria
derrota, recusando-se a dar
ao povo americano qualquer
esperança de terminar :i
guerra mais impopular de

r. ssa história. Mais aiiul;-.
êle fracassou em nâo dar uo
povo americano a menor pe*
rspectiva de luta e urna ai*
ternativa para a reação re-
publlcana nos maiores pro-
blemas domésticos que o afvj*
tavam diretamente: o aumen-
to dc preços, os impostos as-
fixiantes, contratos coletivos
de trabalho, direitos civis pa-
ra os negros e um programa
para proteger os pequenos
agricultores americanos.

«Agora é necessário que s:;
faça uma mobilização sem
precedentes para a luta pelas
reivindicações populares, pa-
.•a evitar oue a reação con-
verta a vitória de Eisenhower
num sinal de partida para u
aplicação dos programas de
Taft, MaeArthur e Dullos.

<r.Os votos do Partido Pro-1 pôr fim à guerra da Coréia,
gressista, que não foram ain- j assim como os quo votaram
da estudados, foram sabota- j em Stevenson ansiosos dc que
dos de forma insólita pelo rá- os Democratas repelissem a
dio e pela imprensa, files ro*! lei Taft-Hartlcy. devem a_orapela impre
presentam a escolha dos ciei-
toros politicamente mais
conscientes, que não reco*
nhecem em nenhum dos ve*
lhos partidos uma alternai!
va para a política interna
reacionária, para a continua*
ção da guerra coreana o a ex-
tensão da politica de guerra
bi-nartidúria.

«O tumulto e a gritaria
terminaram, mas os faros ai
estão. A eleição não resolveu
nenhum dos problemas rjue j
povo enfrenta. Esses eleito-
rc-s, que depuseram soms vo-
tos em favor de Eiserihowe."
esperaneb que êle viesse a

sc unir para exigir da novi
administração c do novo Con-
gresso a satisfaças de suas
reivindicações...

<:Tais aspirações, que não

podem sor realizadas atravê:)
de eleições como essa, quais
quer que sojam os seus rcsul-
tudos, somente podem ser ob-
tidas através da luta unida '.
independente do povo, a dos-
peito dc como tenha vola-.' >
n-j último pleito.

<-.0 Partido Progressirta con-
vocou uma reunião do seu co-

rhlté nacional para os dias 29
e 30 de novembro, Nessa as-
sembléia o comitê nacional
planejará suas atividades pa*
ra a realização desse progra-
ma o particularmente para
ajudar o povo americano a
levantar a luta por suas rei-
vindicações no próximo Con-
gresso:-.

Duplicaram as Perdas Ianques
O governo japonês admite a presença de soldados nipônicos lutando na

Coréia ao lado dos agressores norte-americanos

OPOSIÇÃO AO ACORDO DE BONN
-'¦¦ '-in ~~~**nni_inmn_rrmiiiiiiiiiiii. iwhi.jwliiji im —imwih i.iw——— jg

Os Social - Democratas
Pedem o Retardamento da

Discussão
BONN, (AFP) -- Os repr.-j-

sénlantes sociais-democratas
no seio da comissão dos pre*
sidentes do grupo foram en-
carregados pela Comissão
Executiva do S.P.D. de exi-
gir o adiamento do debate
parlamentar sobre a ratifi-
cação dos acordos germann-
aliados alô a publicação do
parecer da Corto Federal Su-
prema, sobre a constituciono-
lidado dos acordos contra-
tuais entre o Governo Fede-
ral e as potências aliadas.

E,.,u decisão foi tomada pe-

la Comissão Executiva Social*
Democrata na conferência dos
Laender do S.P.D. que isi:
realizou sexta c sábado nes-
ta cidade.

A Comissão Executiva en
carregou, além disso, o gru-
po social-dèrriócrata de con-
viciar, para uma grande in-
terpclação, o governo Jcral
a fim de que este defina e
esclareça a organização e as
atividades do serviço do sr.
Thcodor Blank, comissário d'?
Segurança.

Soldados ianques exaustos e desani mados no «front» coreano

CAIU NO MARHONG KONG, 17 (AFP) — | mês de agosto dc lí)50, de um
A Emissora de Pequim, cap. | outro que esta prisioneiro, con-

COMO TRANSCORRERAM A TRADICIONAL PARADA MILITAR E O DESFILE FESTIVO DOS TRABALHA-
DORES NA PRAÇA VERMELHA DE MOSCOU EM HOMENAGEM AO ANIVERSÁRIO DA GRANDE REVOLU-

CÃO SOCIALISTA DE 1917 — O DISCURSO DO MARECHAL TIMOSHENKO — OVACIONADO STALIN
MOSCOU, via aérea (Cor*

rcspòndêneia Especial) —
Hoje, 7 de novembro, realiza-
se na Praça Vermelha, a tra*
cllcional parada e a manifes-
tação festiva cios trabuihado*
res cm homenagem ao ani-
yersário da Granue Revodução
Socialista de 1917. Na Pinça,
vêenv-se retratos monumen*
tais dos fundadores do estado
soviético. Lenin o Stalin. Ao
longo ela fachada dos cdiíl-
cios vemos guirlandas dc lio-
res. Tremulam as bandeiras
das 16 repúblicas federadas,
simbolo da amizade dos po-
vos da Ll.SS. Em faixas v-r-
melhas estão gravados us
apelos do Comitê Centrai cio
Partido; «Viva a União das
Republicas Socialistas Sovió-
licas. esleio da amizade c da
glória dos povos do nosso
país, baluarte inquebrantável
ml paz no mundo inteiro! Vi-
vá o Partido Comunista cl"v
URSS, o grande Partido de
Lenin c Stalin, inspirador e
organizador dc todas as nos-
sa:; vitórias b

Aproxima-se o momento du
cer início a parada. As tro*
pas estão impecávelmente
formadas. As ruas e praças
adjacentes estão iguãlméíitc
repletas de unidades milita
ros. As tribunas para os con-
viciados, estão completamen*
te lutadas. Nelas encontram-
sc operários moscovitas, cam-
poneses da região cie Moscou,
lideres da ciência, das artes,
da cultura, deputados uo So-
viet Supremo c ao Soviet cia
República Fei. .us&à.
Na outra tribuna estão nu-
morosas delegações ostrangéi*
ias de vários países quo vie-
ram assistir às solenidádes 1:
Outubro. Vemos delegados do
grande povo chinês, represen-
tantes da Coréia heróica, cio-
legados da Polônia, Tchecó*
Eslováquia, Albânia, Ròmô*
nia, República Popular cia
Mongólia, Bulgária, Hungria,
República Democrática Ale-
mã, assim como representan-
tes dos trabalhadores dá Fran-
ca, Inglaterra, Itália, México,
Líbano, Chile, Ceilão, etc. En-
tro os convidados figura uma
delegação da Federação Mun-
dial dos Sindicatos chefiada
pelo Secretário Coral, Lute
Saillant.

OVACIONADO STALIN

A aslstêncià quo sc encon-
tra na Praça Vermelha aplau-
de calor;jamente o apareci
mento na tribuna de Stalin '.
dos dirigentes cio governo so-
viético cf do Partida Comunis-
la. De rui extremo no outro
clèvà-se uma onda cl esaçida-
ções em honra cio chefe dis
trabalhadores, o grande por-
Va-bandeira da paz, Joseph
Stalin.

São 11 horas da manhã.
Vai começar a parada. Diri-
gc-se a cavalo para o centro
da Praça o Marechal du UlíSS
.Mmeão Timoslienho, que pas-
Marechal Timoshonko diri-
sara em revista a parada. .'
ge-se ag centro da praça uo
longo das tropas militares qüe
estão formadas. Divlge-se ao
seu encontro o General e:i-
carregado de organizar a pa-
rada. Após receber a parada,
o Marechal Timosho .o co-
meça a passar cm levista as
tropas. O Marechal Timo-
slienlco felicita as tropas pe-
Ia festa dd 35.° aniversário d ,

Grande Revolução Socialista
de Outubro. Terminou a re-
vista às tropas. O Marechal
Timushenlco dirige-se ao Mau-
solai cie Lenin. Desce do cá-
valo. Sobe à tribuna. Uma
ovação tempestuosa ecoa cm
leda a praça. Ouve-se a or-
dem dc sentido. É anuncia-
do que o Marechal Timoslien-
ko vai falar.

O DISCUHSO
DE TxMOSHENKO
I

Encarregado pelo governo c
pelo Comitê Central do Par-
lido Comunista da URSS, o
Marechal Timosilénko saúda
os componentes do Exército
Soviético c da Marinha dc
Guerra, assim como todos os
trabalhadores da URSS pe-a
passagem do 3!).° aniversário
da Grando Revolução Sócia-
lista de Outubro. O Marechal
Timosilénko saúda os câmara-
das presentes, vindos do os-
trángeiro e que se encontram
na praça Vermelha. Entre
outras coisas o Marechal TI-
moshenko diz: «A URSS
defende firme e conseqüente-
mente a causa da paz • cola-
boruçáo entre o.s povos. O
Estado soviético lula pela »a'S
com o apoio unânime dos ou-
tros estados democráticos,
amigos cia paz, representados
pela República Popular da
China, pelos paises da Demo-
cracia Popular e pela Repú-
blica Democrática da Alcma-
nha. A política soviética dc
paz conta com a confiança, a
simpatia c o apoio não só dos
países democráticos que cons-
troem o socialismo, mas tam-
bém de todas as pessoas pro-
gressistas do campo capitalis-
tá. Ê corto que os atêadores
d,-; guerra não perdem do vis-
la uma nova guerra mundial
e se preparam para ela inten-
sificando a corrida armamen-
tlsta. Há quase 3 anos os atoa-
dores de guerra conduzem
uma guerra barbara contra c

povo coreano e instigam vá-
rios paises contra a URSS. Os
atcadores dc guerra, porém,
deveriam saber que os povos
do mundo não querem a guer-
ra e que o nosso Estado é ho-
io mais forte cb que nunca, c
ó capaz de responder com

golpes demolidoras aos golpes
dos agressores. As valorosas
forcas militares da URSS, que
lem todo o necessário para es-
magar qualquer golpe de
aeressores, está na vnnguar-
da da paz e segurança da nos-
sa nutria.

O rosso povo podo estar
cer'o rie nue o Exército Sovié-
tico cumprirá honrosamente a
tarefa que lhe corresponde, a
Salvaguarda do trabalho do
novo -soviético, na d-.fesa des
interesses estatais da URSS'-.

O Marechal Timoshenko
conclui seu discurso dizendo*
do- «Viva a paz entro os po-
vos! Abaixo os atcadores de
uma nova guerra! Glória no
iicmo querido camarad? Sta-
lin!»

PARADA MlLiTAR

Depois '-ue o Marechal da
URSS tCv-nlnou seu discurso,
em tôdi a praça ecoaram as
salvas de artilharia. Sob os
acordes do hino da URSS, co-
meçou o desfile solene das
tropas. A parada foi aberta
.;'clo.s alunos das escolas mi-
Rtares, A fina flor da rrioci-

dade soviética. Eles desfila-
ram garbosamente. Vêem se
colunas de alunos das acade-
mias: de artilharia, de poli-
cia militar, das forças blin-
dadas e motorizadas o da aca-
demia de aeronáutica.

O desfile das forças arma*
das soviéticas durou cerca de
uma hora. Viam-se faixas
com as inscrições: «Os solda-
dos da artilharia do Exército
Soviético saúdam calorosa-
mente os gloriosos combateu-
tos do Exército Soviético, van-
guarda da paz e da seguram
ça da URSS! O Exército So-
viético c forte não somente
pela síia preparação militar,
mas também pelo espirito mo-
ral e patriótico! Cada pomba*
tente soviético sente orgulho
de estar chamado a defender
seu Estado socialista e sal-
vaguardnr o trabalho paeifl-
co dos homens soviéticos! Co-
mo demonstra a experiência
cia história, um Exército as-
sim é invencível».

DESFILE FESTIVO

Iniciou-se a seguir a ir.api*
feslação festiva dos trabalha-
dores da capital.

Cidadãos moscovitas oun.ui*
zem a bandeira da Capital. A
bandeira é carregada por ope-
rários cia fábrica de Mosçiiu
«A Foice é o Martelo». Em
seguiua marcham os espjiljs*
las, entre os quais divers s
campeões munuiais, vencfiüo
res cias provas da XV OLm-
piada Mundial. Sob a Praça
Vermelha trêmula um mar Ue
bandeiras. São 1.200 portu-
bandeiras que conduzam, em
colunas as bandeiras dos .1.2
bairro* de Moscou. Muitos
deles desfilam com suas famí-
lias. Em tudo há um ar fes*
livo c alegre. Os manifes*
tantos saneiam os dirigentes
do Partido Comunista o do
Governo soviético. Numa cau-
dal humana eleva-se, bum ai-
to, retratos dos fundadores do
Estado soviético, Lenin e Sta-
lin; Nas faixas estão inseri-
tas as palavras pronunciadas
por Stalin no XIX Congresso
do Partido: «Viva a paz entre
ns povos! Abaixo os ateado-
res de guerra!»

Ao lado do retrato de Stalin
os manifestantes conduzem

i retratos dn operários, campo-
neses, cientistas, líderes da ar-
te, que pelo seu trabalho pa-
ra o bem do povo merecem
seu reconhecimento. A Praça
Vermelha delira de entuiias-
mo. Novas e novas colunas
de manifestantes Irrompe pe-
la praça. Desfilam cientistas
escritores, artistas, cngenlwi*
ros, arquitetos, a família uni-
da dos cidadãos soviético..,
participantes da pacifica
construção do comunismo.

Os manifestantes saúdam
os delegados dos trabalhado-
res do estrangeiro. E' grande
o número de faixas dedica*
das à crescente amizade tios
povos soviéticos com o gran-
de povo chinês e dos paises
da democracia popular. Os
manifestantes conduzem ru*
tratos de dirigentes de Parti-
dos Comunistas o Operários
irmãos Ue diversos jjaises

Vemos retratos de M.ao Tso
Tung, Kim Ir Sen, Tcherven*
kov, Maurice Thorez, Palmiro
Togllati, William Foster, Do-
lores Ibarrruri e outros.

A INFINDÁVEL TORRENTE
HUMANA

A corrente humana parece
infindável. Sob as cabeças
vêem-se enormes maquetes
elos palácios de cultura, tsa*
tros, construídos nos anos de
após guerra. Um dos cartazes
trás cifras demonstrando que
fórum construídos 100 mil
apartamentos com dois quar*
tos, cifras demonstrando o
aumento da produção de gene-
ros alimentícios e artigos in-

dustriáis para a população da
URSS. Muitos cartazes e fui-
xas expressam o ardente a-
grudecimento a Stalin, no
Partido Comunista o ao gnvêr*
no soviético, cuja tarefa prin-
cipal foi sempre o desvelo pe*
lu bom do povo.

Essa manifestação mostrou
mais uma vez, do maneira
convincente, a unidade de todo
o povo soviético, . sua firme
decisão ele cum-prir as liistó*
ricas resoluções do XiX Con-
gresso do Partido. Está foi
uma manifestação dií tra-
balhadores impregnados do
desejo cio não poupar osfor*
ços no trabalho paia cum-
prlr e ultrapassar o V Plano
Qüinqüenal Stalinisla.

tada aqui informa que as per-
das infligidas ãs forças ame-
ricanas e associadas na Coréia,
durante o mès de outubro ul-
timo, se elevaram a mais do
lili.OOO homens, ou seja o do-
bro da cifra de setembro.

A emissora precisa que fu-
riosos combates foram contl-
nuamente travados, em outü-
bro, no setor Yóngehoh-Cliòr -
won . Kumsong - Kumhvva. O
nono regimento sul-corcano,
novamente formado, foi intei-
ramerite destroçado e eslas ba.
talhas fortaleceram as posi.
ções das tropas populares, pro-
vando que a iniciativa sempre
esteve eni mãos dos siao-corea-
nos.

A emissora declarou ainda
que a cifra dos mortos c fer,-
dos se decompõe em 2-1 mil
americanos c mais de 38 mil
sul-coreanos.

Informou mais quo 271. aviões
foram obtidos.
JAPONESES NA CORÉIA

TÓQUIO, 17 (AFP) — O
governo japonês chamou a
atenção das autoridades norte-
amerienas para o tato Ce te-
rem diversos soldados japone-
ses apríisonados e mortos ou
desaparecidos na Coréia desde
o começo das hostilidaues», no-
ticia.se oficialmente.

O ministro do Exterior do
Japão, cm memorial entregue
á Comissão Mista do Segurar.-
ça, assinalou o caso de um
japonês «morto cm combate-
nas proximidades Ue tícul, no

forme se acredita, e de dois
outros casos de japoneses de.
sàparocidos depois da sua ene.
gada á Coréia.

VANDENBERG INS-
PECCIONA

TÓQUIO, 17 (A.F.P.) —
Chegou hoje a esta capital, com
procedência de Taipeh, o gene-
ral Hoyt Vandonberg, chefe do
Estado maior da aviação nor-
te-amerleana,

Vandenberg, que realiza uma I
«toürnée» de inspeção das ins-j
falações militares norte-ameri- í
canas no mundo, conferência- \
rá com o general Mark Clark, •
comandante supremo das for-
ças dos Nações Unidas, gene
ral Weyland, comandante, d
força aérea do Extremo Orien-
lo, e general Glenn Barcas, co-
mandante da 5a. força aérea.
O chefe do estado-maior da

TÓQUIO, 17 ÍAFP) — Treze
norte-americanos, p r ovavol*
mente, pereceram em um aci-
ciente aéreo, ocorrido untem à
noite, ao largo da cosia orien-
tal da Coréia, segundo anuncia
o Q.G. da «Far East Air For-
ce:>. Um «C-16.Í-, com 16 pas-
sageires c i membros da equi.
pagem a bordo, caiu ao mar.
Sete sobreviventes foram reco-
lhidos por um navio de pesca.
Entretanto, apesar das intensas
buscas por aviões e unidades
navr.-s, ainda não foram encon-
trados outros sobreviventes.

Lutam
-Os Mineiros

DUSSELDORF, 17 (AFP) -
aviação permanecerá vários dias j O Sindicato des mineiros da
no quartel-general de Tóquio
antes de seguir para a Coréia.

Alemanha Ocidental decidiu or.
ganizar de 21 a 26 do corrente
um plebiscito para resolver se

SELVAGENS BOMBARDEIOS! entrarão em greve pela redução
| nas horas de tabalho.

TÓQUIO, 17 (AFP) —Bom- O.s mineiros reclamam a ro
bardeiros americanos atacaram.! dução, para sete horas e meiu.
na noite dc ontem, na região
de Hamhung, r.a. costa oriental
da Coréia, lançando wais dc
.100 toneladas de bombas. De
sou lado, vasos da Marinha dos
EE. UU. continuam a canho-
near a zona portuária dc Won-
San.

do dia de trabalho, que é atual-
mente do oito horas.
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UNANIMEMENTE CRITICADA A ODIOSA POLÍTICA RACISTA NA ÁFRICA DO SUL
Nações Unidas, NOVA IOR-
QUE ,17 (AFP) — O dêüátC"
sobre a Coréia diante da Co-
missão Política ua Assembléia
entra em sua quarta semana
sem que seja possível prevéi

l.aürio-américanos, que pv:i-
põem á criação de uma comis-
são que investigaria sobre os
aspectos internacionais da
situação da África do Sul. A
esta resolução, os escandina

quando terminará. Diante Ues- vos apoiados pelos Estados
sa incerteza trata-se de criar
uma subcomissão de redação
que tentará aproxima ros pou-
tos cie vista expostos nas re-
soluções, e propostas deposita
das diant cda Comissão.

Estas são cm número de
quatro: A resolução dos Esta-
dos Unidos e outras delega-
ções, a URSS opõe uma reso-
lução que prevê a criação elo
uma comissão encarregada,
entre outras funções, do repa-
triamento dc todos os prisio*
neiros de guerra.

O México e o Peru, por scu
turno, propuseram soluçõc-,
para o problema dos prisio-
neiros de guerra. O Peru de-
tendeu hoje à tarde sua po-
sição diante da comissão e a
Bielorússia apoiará a lese dc-
repatriamento de todos oc p-1-
sioneiros, exposta pelo sr. An-
drei Vychinskl.

A Comissão Politica Espe-
ciai prosseguiu hoje o debate
sobre a questão racial na
África do Sul. Estamos em
presença de uma resolução
deposta pelos paises árabe-
asiáticos e por certos paises

Unidos, opõem uma outra
convidando todos os niembròã
ela ONU a respeitar as dis-
posições da Carta concor-
noites aos direitos cio homem
c às liberdades fundamen-
tais.

Os direitos Uo homem são
igualmente evocados na Co-
missão Social ela Assembléii,
sob o ângulo de recordações
relativas ao respeito, no pia*
no internacional, cio direito
dos povos da clisporem de seus
destinos. A Comissão de Tu-
tela não se afasta do mesm:-
assunto estudando os fatores
que premitem decidir se U.h

território é ou não é autono-
mo*

CRITICA UNANIME _
NAÇÕES UNIDAS -- Novi.

íork — (AFP) — Cuntiiiuu,
esta manhü, na Comissão Po-
iltica ela Assembléia Utirai
elas Nações Unidas, o debati,
sobre á questão cie discrlmi
nação racial na União Sm
Al ricana. 'iodos os oradurv...
se mostraram de acordo uo
sentido ele criticarem tal poli-
lica.

u grupo arabe-asialico pro-
põe a nomeação de uma co-
missão .para estudar o con*
junto do problema das rela-
ções sociais e suas inciden*
cias sobre a posição elas opo-
sições naquele país. Enquan-
to isso os países escandina-
vos, apoiados pelos Estados

Kessurge o
Imperialista Nipônico

TÓQUIO, 17 (A. F. P.) —
Noticia-se em fonte bem infor-
mada que o diretor do corpo de
fcgurança nacional (posto equi.
valente ao de ministro da Guer-
ra) prepara uma nova politica

do defesa que visa triplicar os
efetivos das forças militares
japonesas.

Essas forças passariam de
110.000 homens a 300.000 até
1950.

Unidos, desejam limitar a
ação da ONU a um apelo a
iodos o.s Estados membros
jara que respeitem ou prin-
ipios ela Carta sobre a igual-
.aclo elas raças.

— A Comissão de Tutela
prosseguiu, de seu Jado, no
üSludo dos fatores que se de*
cm levar cm conta para tle-

iidjr si um território, atual-
vieiilc não — autônomo —
eslá ou não na medida de sc
administrar .por si. As seis
potências arabe-asiaticas e as
da América Latina apresen-
taram üm projeto de resolu-
ção a esse respeito mas diver-
sas emendas foram propostas
pela União Soviética, pelo
Peru e outros paises.

TUNÍSIA E MARROCOS

NAÇÕES UNIDAS — Nova
York — 17 (AFP) — As ques-
lões Tunisianas e Marroqui-
na só chegarão verdadeira-
mente diante da Comissão
Política das Nações Unidas
após uma dezena ele dias.

Leia no último número
da VOZ OPERÁRIA:

Novas Medidas Para o Desenvolvimento
Econômico e Cultura! da China

Numa

KONG KONG, 17 (AFP) —
O rádio de Pequim anunciou
hoje que o Conselho Adminis-
trativo cio Estado, reunido na
capital chinesa no' dia lâ. lo-
mara diferentes medidas düs-
finadas a acelerar o ifióvi-
mento econômico e cultural
da China popular. Kssa rou-
nião foi presidida por M.u
Tse Tung.

Com o propósito dc uniii-

car e reforçar a autoridade do
governo central, íoi estudada
uma serio de medidas nas
prò.vinüiàs e nas municipali-
dueies.

Afirmou o rádio que essa
reorganização será realizada
neste ano.

Outra decisão a respeito Ja
recomendação dos diferentes
territórios .provinciais, cíé acôr-
do com recomendações do pri-

meiro ministro Chu En Lai,
reúne o norle e o sul do Kian*
gsu na Província eie Kiárigsu
e transfere regiões das pro-
vindas do Chahar e do Pin-
gyuan para províncias vizí-
nhas.

Finalmente foi caiado um
novo ministério, o da Insira-
ção Superior, bem como ires
novas comissões: do Plano
Nacional, dos Esportes e da
Abolição do Analfabetismo'.

Reportagem de
ROBERTO MORENA

1 CRUZEIRO
O exemplar

CHUMBO VALE OURO
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TODOS OS JUIZES DO SU

PREMO TRIBUNAL NO IRA
foram demitidos dc suas fun-
ções c, dentro Ce cinco dias.
novos juizes serão designados
pelo ministro da Justiço. (A
F.P.)

O COMITÊ EXECUTIVO dos
trabalhadores do aço nos Es-
tados Unidos (C.I.O.) des.çj-
nou David MacDonald presi*
dente interino do sindicato,
em substituição a Philip Mur-
xay, recentemente falecido.
A.F.P.)

NUMEROSOS DESAST3ES
com aviões norte-americanos
so verificaram nas últimas
horas. Dois caças da Marinhe,
tipo «Corsair» colidiram no
ar, na Califórnia, tendo os dois
pilotos morrido imsdiatamen*
te Um avião de transporto,
tipo «DC-3», também da Ma*
rinha, caiu em Massachusetíft.
Um «vagão-voaclor», cem vin-
te passeas a bordo, caiu en-
tre a base de Elmiendsrt e
Kodiak, no Alaska.

A BORDO DO PORTA-AVI6ES
«Implacable», ancorado em
Davenpcrt, na Inglaterra, ir-
rompeu um incêndio a custo
dominado pelos bombeiros.
A.F.P.)

CHARLES MAUBRAS. co
nhecido fascista francês, fa*
teceu anteontem em Tours.
(A.F.P.)

FOI LIBERTADO no Irá
Khalil Tomassebl, o autor da
morte do gerara1 flli Razmcs*'
ra, em virtude de uma lei
especial de anistie aprovada
pelo Farlamento. Tendo sida
pr:jo a 7 de março do ano
passado, Tamassebi nunca iol
julgado. A.F.P.)

TEVE INICIO EM LIMA o
VI Congresso Interameticano
tle Comércio e da Frodução.
(A.F.P.)

NA FAP.SA ELEITORAL rea-
lizada na Grécia o Arirunri-
mento HMênico teve 1.080.954
e obteve 241 cadeiras; r F.n?iv*
teve 779 932 votos, e 59 ca-
deiras, enquanto o Eda, com
1G4.846 votos não alcançou
nenhuma cadeira, nem tam-
pouco os independente, cc.v!
5„ 937 votos. ia.4 ,P.l
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Amanhã, ás 13 horas, concentração de Barbeiros e Cahelereiros
/Vo T R T 

"~ A diretoria do Sindicato está co nvocando os associados e não associados a se concentrarem
-V t, 

* 
1 amanha, quarta-feira as 13 horas, em frente ao Tribunal Regional do Trabalho, à AvenidaNilo Peçanha, quando será julgado o dissídio coletivo suscitado por aumento de salários
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Padeiros
Os padeiros haviam recorrido ao procurador geral da Eepú-

blica, da sentença proferida pelo Tribunal Superior do Trabalho.
Julgando improcedente a reivindicação de acréscimo nos salários
por executarem trabalhos em locais insalubres.

Tambóm na questão do aumento de salários o TST resolveu
conceder unw porcentagem abaixo da fixada pelo Tribunal Re-.jrional, condicionando-a ainda à cláusula de assiduidade integral.

O procurador geral da República, negando a pretensão dos
trabalhadores, endossou a decisão do Tribunal Superior, basean-
do-se em quo «a sentença não violou qualquer texto de lei federal».

Indignados com o fato, os padeiros estão dispostos a tomar
medidas mais vigorosas, e oue forcem os patrões á concederem
um salário melhor o o pagamento da taxa de insalubridade, já
que junto h Justiça do Trabalho nada conseguiram senão prote-
lações o ser.ténças descabidas e Injustas.

0 Sindicato doa empregados, correspondendo à vontade da
corporação, convocou uma assembléia geral para discussão do
assunto, e que reair.nr-sc-á hoje. quarta "feirai às 1G ou 18 horas,
em -'•'meira ou segunda convocação.

Uma comissão de padeiros esteve em nossa redação, fazendo
um anôlo aos comnnnhoiros para que compareçam em massa à
assembléia, demonstrando risim mie não estão dispostos a cruzar
os hr.-ços ante o reacionarismo da justiça c a intransigência pa-
tronai.

Manifesto de repúdio à "manifes lação" de 3 de outubro, promovida
por Laranjeira e os sub-pelêgos — Programa reivindicaiório de 9
pontos, explorado demagogicamente pelos pelêgos — "Se querem

realmente lutar, que realizem assembléias"

Conforme se recorda, em 3sado em carreira.

O acôrdo firmado pelos bancários cariocas, na base de
um —imento de 2f>%, está dando margem a que os traba- í

Ihadores (ia mesma categoria nos demais EstHos consigam
dos empregadores majorações idênticas, como foi o caso do
Maranhão. i

Também na Baia, segundo informa-nos um correspon- I
dente, bancários e banqueiros estão reunindo-se em mesas-
redondas procurando chegar a um acôrdo, que, tudo indica,
será em torno rios ?.rir^. Em assembléia reali—da no Sin-

dicato dos Bancários, foi deliberado que ficarão reunidos
permanentemente até que seja solucionada a questão.

¦ASSEMBLÉIAS
SINDICAIS

I A d'-toria do Sindicato dos
Barbeiros, Caboleiroí e Si—ii-
lares está. convocando seus as-
sociados a comparecerem à.
assembléia gerai a realizar-se
no próximo dia 13 do corrente,
sendo a seguinte a orde :i

\ Garantir o
! __ .-

iXtiO

VARIA DA GRAÇA
¦¦ se realizando neste '

:'.o a Convenção Na-
! da CISCAI. Mais de.:
ia. Sindicatos do vá-1
"-<"idas do pais envia- i
s—a representantes e ;

¦ — duzentos delegados jj-'-am dos trabalhos.1'
—, algarismos refletem o

-"» com que o prelo-'a brasileiro encara es.
- —ave, no qual se dis-
"i, e serão tomadas me-

• i relacionadas cem uma
-:<as reivindicações mais

¦''das e urgentes, isto è,
a derrubada da cláusula es-
eravagista.

Fi' visível dc.-de o inicio
da preparação da Conven-
ção a manobra do um certo
grupo, pequeno não resta
dúvida, de dirigentes sindi-
cais, oue procuram desviar
os rumos do conclave, fe-
eha-lo quanto possível em
torno do resoluções mais ou
-ncr.os inecuas, e aproveita-
lo cm benefeio dc seus pro-
-rios chi—vos, entre os
nttals está o de, transfor-
mando a CISCAI num or.
gani.-mo permanente de dl-
reção do movimento sindi-
cal r.o Distrito Federal, con-
sei-var em suas mãos os po-
deres outorgados pelos Sin- ¦
dicatos que a integram, pa-
ra o íim especial de dirigir
e organi—r a campanha ne-
la derrubada da assidtüda-
de integral. Esses dirigen-
tes sindicais são aqueles
çue usam e abusam da p.v
lavra unidade, acusando de
divlslonistas os que não
pceitam os seus pontes de
vista personalistas e discri-
minatórios euasto ás convlc.
cões ideológicas ou relierio-
sas do outros. No terceiro
dia da Convenção o oue se
verifica, entretanto, é a uni-
^ade de vistas quanto aos
temas inscritos na Ordem
do D!a dos trabalhos e a
decisão dos delegados de
não permitir que assuntos
.tranhòs. capazes de dividi,

'os ou derivar, venham a ser
introduzidos como cunho
1.0 plenário. A r""nobra, lo-
go percebida, não surtir?
-malnucr resultado. O senti
mérito de unidade, a com-
-reensão caria vez mais ela-
va oue se forma na cone'-
»ncia dos trabalhadores de
nue a vnMade do ação <5 a
rrarantia da viló-ín r--q pio-
"i mentos reivir^iça.c.rios

.j "instituem a verfi"*"^* sa.l-
t -">guar _ da Con'"'""ílo. O"

-.errados trabalhadores,
.r-irta-vozes de suas corpo-
raçBes, é que têem nas mãos
a garantia do êxito desse
importante conclave e, não
_â portanto, o quo temer.
J. ,onvenção Nacional da
CUCAI será vitoriosa. I

do dia: 1.*) Leitura, discussão
o aprovação da ata anterior e
2.°) Leitura, discussão e apro-
yaçüo da Previsão Orçamen-
tária para o exercíc'0 de 1953,
com parecer do Conselho Eis-
cal.

O Sindicato dos Trabalha-
¦ '¦ores nas Indústrias de Cal
;cdos. Bolsas, Luvas e Potes
de Kesguardo convoca seus as
sociado para uma assembléia
geral, no próximo dia 20 do'oriente, sendo os pontos da
ordem do dia: Leitura do pa-¦rcer do Conselho Fiscal sõ-'ire o relatório o ba!" "o dn
1.951 e votação do referido re-'r.tório pela assembléia.

O Sindicato dos Trab. nas
rr:_. de Pan'f—r ., Confeita-
ria. Produtos de Cacau e Ba'"s e -jor—ferção o Moaqem de
^afé realizará hoje, dia IS, às
'6 horas, uma importante as-
—mbléia geral, sendo o prin-¦¦'"ai ponto da ord?m do dia a
.municação à corporação da
entenea proferida pelo TST

na questão do aumento de
salários.

ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas Teatrais e
Cinematográficas do Rio de
Janeiro no dia 12 de dezem-
bro para renovação da direito-
ria. Concorrerá a chapa única
encabeçada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

No Sindicato dos Emprega-
dos em Escritório de Empre-
sas Distribuidoras Cinemato-
gráficas para renovação de di-
retoría no dia IS de dezembro.

No Sindicato dos Foguistns
da Marinha Mercante no dia
20 de dezembro próximo para
renovação de diretoria. A cha-
pa encabçada pelo sr. Francis.
co Correia 6 a mais credencia-
da, pelo apoio direto que lhe
dão os trabalhadores. As ou-
Iras chapas são encabeçadas,
respectivamente, pelos srs. Eus-
táqulo Francisco Pina e Ro.
meu José de Paula.

de Outubro, data da eleição
do sr. Grriilio Vargas o govêrno enconmendou uma
«manifestação» de apoio do-,
trabalhadores ;\ sua politica.Pequenos grupos do operário?
arrebanhados para tal e de
pelogos interessados em
«prestar bons serviços» com-
pareceram à fracassada mani-
festação, dirigida por um -,--,
mais antigos o conhecidos pa-rasita* do sindical isma oficial
João Batista de Almeida, vul-
go «Laranjeira», presidente
ilegal e per.nétuo da Federa-"ão Nacional dc Marítimos.

Indignados com esse abuso
usando o nome do seus Sindi-
eatos para uma demonstração
de servilimas-, marítimos 

"de

diversas categorias redigiram
um manifesto dirigido à seus
companheiros, e quo tomamos
a publicar por sua importância

e atualidade .pois quo a maio-
ria dos Sindicatos de marili-
mos está com eleições marca-
das.
«COMPANHEIROS
MARÍTIMOS E ANEXO'.

No dia 3 de outubro foi lan-
çado um manifesto por 9 sin-
dicatos do marítimos o anexos
convocando os as .ciados pa-ra uma manifestação do cará
ler político o demagógico
Para conseguir arrastar os
.-ssociados, incluíram 9 roivi.i-
dicaçõ?s do interesso dos ira-
balhadores. embora essas rei-
vindicações nada tenham que
ver com o conteúdo do refe-
rido manifesto.
SAO ESTAS AS
REIVINDICAÇÕES:

1.' A regulamentação da;
oilos horas de trabalho para
os marítimos —• 2.* Legislação
trabalhista para o trabalha-
dor marítimo das empresas
autárquicas e incorporadas,
sem exceção. 3." — Novo re-
guiam.—o para as capitanias
dos Portos, — .4,' Cabotagem
Nacional tio acôrdo com o ar-
ligo 155 da constituição, —
5.' Solução, com urgência, do
recurso contra a eleição na
Federação Nacional dos Tra-
balhadores Marítimos Flu-
viais. — <;.' Eleições livres na
referida federação e no Con-
solho Fiscal do I. A. P. M. —
7.' A 1 i m c n t a ç ã o sadia na
marinha mercante --
<S." Promoções nos qua-
(iros organizadores em carrcí-
ra dos empregados em escri
tórios. — 9." Quadro organi

promoções
gorais o insalubridade para os
operários navais.

Por outro lado, a forma de
lutar pela conquista dess.-isreivindicações não é através
de Proclamações do Dir-etore.-,
de Sindicato de apoio incon-
dicional aos poderes públicoso sim por meio da unidade dc
todos os trabalhadores orga
nlzados nos locais do traba
lho, em torno do seus órgãos
associativos. Esses 9 ponto-;
são justos mas não devem
servir de bandeira do presti
gio para quem quer que soja
e sim de bandeira de luta dos
trabalhadores para conquista
de melhores condições de vi-
da. Se os Sindicatos signatá-
rios do referido manifesto que-rem realmente lutar pelas rei-
vindicações contidas no mos
mo, quo convoquem assem-
bláis para que a massa o.pin.í
sobre tudo isso o decida da
forma de lutar para conquis-
tá-las; que promovam
mesas-redondas das"árias corporações paraforjar a unidade do operaria-
do cm tomo do seus Sindicatos
o de suas Diretorias quo quei-ram realmente lutar pelos in-
terêsses dos trabalhadores:
que promovam a criação de
conselhos ou comissões nos
locais do trabalho como meio
de reforçar o trabalho dos
Sindicatos c mesma de suas
diretorias. Só se defende o;
interesses do trabalhadores
mobilizánclo-se os próprio.-
trabalhadores para lutarem
unitária o organizadámencc
dentro de seus Sindicatos, e
não à revelia da mas.—, por
meio do manifestações de
cúpula. Ao mesmo tempo queapoiámos e estamos prontos a
lutar pelos 9 pontos acima,
protestamos pola utilização
quo fazem dos nossos Sindica-
los para fins demogógicos.
Unamo-nos todos, associado.;
c diretor- dos Sindicatos,
cònsultando-nos sóbre todos o
cada um dos problemas quenos dizem respeito, pois só
unidos seremos capazes de
atingir nossos objetivos.

TUDO PELA UNIDADE DOS
TRABALHADORES

TUDO PELA LIBERDADE
SINDICAL

Tcronimo Dias —¦ Raymund;)
Ferreira Leal — Sebastião
Cordovil — Manuel Rocha —
Paulo Mendes dos Passos —
Alberto de Oliveira — José
Gonçalves Lopes — Antoni;
Braga — Luiz Vieira da Ro
cha — João Demetrlo da Silva

Anarieio Amaral — Fausto
Romão Olmar — Henrique
Feiix da Silva — Aristeu Bal
bino de Matos — Mathei.i
Malhero — Antônio Montei"

Manool Ribeiro — Paul
Monteiro — Francisco dr
Santos — Elpidio Santos R
cha — Severino — Manoel (V
Santos — Manvel Riboir
Campos — José dos Santos
Paulo do.s Santos — Olegarii
Barcelos — Francisco Ribeiro

Manoel Ribeiro — José Ca--
valho dos Santos — Raymun
do Mareei ino de Lima -
Francisco Soares Cavalcanti —
Severino do Oliveira e SÜ7-.

Gilberto Alves ds Araújo —
Francisco Alves dos Santos —
Humberto Alves Gapello —
Mario — Augusto dos Santo-

Odorico Cavalcante — João
Clemente — João de Souz,
Filhos.

Y. MAIA
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~ Três vei*os imediatistas, refe-
KX ,io «!r, s--'re que'ao ver Vera EIlen' num -«Po «°Exercito dc Salvação, cantando uma canção chatinha, gosta
.__ u \ 

' 
f 

na° <ia Canção) e a seKuir- regenerado, passa a
V_t n „' °m _' euforia' ílutua no esPa?°- '«'o comouma nuvem, sobre a cidade.
t i *,Ver'.Sostar e amar» deste musical cm tecnicolor da M.G.?Isto e outra coisa.

VER, é possível: l.«) para os apreciadores do gênero, nãomuito exigentes. 2.') Ver sem compará-lo com os musicais de-ene Kelli. 3.') Ver por causa de Fred Astaire. 4.') Ver porquo existo^qualquer coisa interessante em Vera Ellon.GOSTAR, talvez: l.«) Do número, onde Fred Astaire dan-ça sobro a areia espalhada no chão, num sapateado de acari-cíante confidencia. 2.') De Fred Astaire bailando eufórico peloespaço. 3.») Dos números das gravuras antigas de Ives e Com-ner (com certeza dois famosos gravuristas da Nova Iorqueantiga), onde os motivos são animados recebendo movimentona dança de Fred Astaire e Vera Ellen. 4.') Porque não existe
provocação nem convocação de guerra.Existe até, um pouco de ingênuo lirismo a moda do tempoantigo.

AMAR, impossível: 1.') Porque isto 6 um «negócio» deHollywood. 2.') Porque a história foi usada e prostituída pordezenas de diretores. 3.') Porque as canções são de uma inex-
pressiytdade alarmante. 4.«) Porque tudo indica ser uma pro-dução para terminar o contrato de Fred Astaire com a M.G..

Esto musical, é o tipo da produção para o ponta-pé final
em Fred Astaire.

Enfim: E' possível VER e talvez GOSTAR.

^AGMEHTOS DE
CELULÓIDE

1- pwí

-TOEI
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

riua 15 de Novembro,
NITERÓI

Telefono 6537
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13 J I XGRID BERGMAN foi qualificada cm Veneza como a vence-
dora moral do Fcstival.de Cinema. 0 Prêmio du melhor Inter.
preíação feminina lhe caberia sem dúvida pelo sen papel cm «Eu-
ropa 51», de Rossdini, mas não foi conferido à grande atriz sueca

por ter sido dublada a sui voz.

0 A Warner Bros, após os ro-
suItados ohlli!i_ com o VVar—."¦
color, pretendo rodar os jornais
do atualidades om c- a,

• Do Hollywood nos vem a no-
tlcla do que Tay Garnctt renllsn
ria proxImamcnte um fil—< spbn
a guerra na Corda. Esperemos...

A próxima obra do Chrlstlnn-
Jaque, «Lucrecla Borgla», tert nua
principais papeis Pedro Armenda-
ri. o Martlnc Caiol.

Rlchard Todd o Glynl Johns se-
rfio Oi. protagonistas do proxlrno
filmo de Walt Disney, em tecni-
color e rodado na Inglaterra, «Whu»
Knlghtood was In Flower».

. Desde o íim da II Guerra Mun-
dlal varia dezenas de filmes fran-
ceses foram exibidos na Polônia,
entro os quais citamos: Les En-
fants du Puradls (Mareei Carne),
Quatorze Julllut, Sous los Toits de
Paris, Le Silenco est d'Or (Kené
Clalr), Lo Revenant, La Chartreu-
se de Parmo (Chrlstlan-Jaquel.
Falbalas, Antolne et Antonlnetle
(Jacques Becker), La Symphonla
Pastoralo (Jean Delannoy), etc...

O ator Italiano Julio Cardiiiall
foi contratado por Wil.Iam Wylor
para atuar no filmo «Koinan íioll-
day» ao Indo de Gregory Peck o
Audry llepburn.

Em tThe Man O» A Tlghtro-
pu», próximo filme do Elia Kaznii,
Terry Moorc terá o papel jjrln-
cipal.

K.A.

TEATRO
_t_ü__Ai_4.S
raARA HOJE

TEATRO DE BULSO - Deu—¦cd Contra, as _1 lioras —
Cia. Silveira Sampaio.

CARLOS GOMES - 2_76—Espetáculos de mágicos e ali».
COea, as au a aa liorao - Cliaa*.

COPACABANA - <u\ cegonli.
se diverte» - _ ai.;iu hürníOs Artistas Unidos.

JARDEL - ,jA imprensa t.
livre» - às ai lioras - Cir,,Revista do Bolse.

FOLlfcS - «Olha o picha» -
às au e _ horas - Cia. Ziief
Ribeiro.

SBRRaDOR — —oueuras ricimperador» - às 20 e Vi Horas,
RIVAL — «Quo mulher» —

às au e a'J noras.
HECRElO - «.Ou» espeto «ru

Féllpeto» — às 2U e aa liorasCia. Lula <_Iváo.

AUMcRJ t-.\.y uL_ ___3LI u
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Enrique Silveira — Antônio
Pinto César — Francisco Alves
dos Santos — Luiz Barcellos
— João líiliciro — Francisei
Alves da Costa — Eufrasianò
Mimes Galvão — Vicente Ro-
drigues da Costa — Severino

/do Oliveira e Silva — Manuel

Aceiia a proposta patronal com assiduidade
Realizou-se sexta-feira úl- semláia anterior expôs a pro-lima, no Sindicato dos Marce-1 posta dos empregadores: 20_

de aumento, sobre os salários
percebidos ern dezembro da
19—, compensados os aumen-
tos posteriormente concedides,
iom a assiduidade integral
apurada semanalmente, só
sendo consideradas para anu-
lação do aumento as faltas sis-
temáticas. Propunham ainda
os patrões que o aumento pas-sasse a r_ pago após a data

neiros, uma assembléia geralextraordinária, convocada paradiscussão c votação da contra-
proposta apresentada pelos in-
duslriais do serrarias e carpin-
taira's na questão do aumento
do salários.

O presidente da Junta Go-
vonativa sr. Sebastião Via-
Viana, deu início nos trabalhos,
c após a leitura tia ata da as-

_??A°n_i-4_tn m__ i_i .-#!* 4 II:-'''¦"¦• 1
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No Sindicato Nacional dot

Comissários da Marinha Mor-
ante, as eleições para oo car-
gos do direção estão marcados-
para 10 de Dezembro vindoíi-
ro. Nessa entidade cjmo na
maioria das que congregam
os trabalhadores do mar, há
um forte- movimento do opo-

ffllli
Movimento de oposição a Laranjeira

sição á permanência do sr.
João Batista do Almeida (La-
ranjeira), à fronte da Fede-
ração Nacional dos Marítimos
que, em scic anos do presi-
dencia, conseguiu reduzir os-
sa poderosa e tradicional or-

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
Orientação da professora DILMA GOLDENBEitG DE SOUZA
HORÁRIO': — Das 13 às lfiliSOm. — MATRÍCULAS ABERTAS

ícanaarto Kiiy namosai
RUA CAGO COUTINHO, 25 — LARGO 00 MACHADO
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No Sindicato dos Emprega-
dos cm Empresas Telefônicas
no próximo dia 28 de novem-
bro, para renovação de dietoria
Concorrerão as chapas encabe-
çadas pelos srs. Oldemar Lan.
di, Jos6 Patistino e Jorge Coc-
lho Monteiro.

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de Ener-
gia Elétrica e Produção do Gás
do Pvio de Janeiro para renova-
ção de diretoria. Concorrerão
as chapas encabeçadas respec-
tívamente pelos srs. James Mo-
randini, Luiz Gonzaga de Mi-
randa, Paulo César Hcnriqucs
e Jair Gonçalves Pereira.

WKmmM iijj.» tnwnmwwBna

No Sindicato dos Economis-
Ias do Rio de Janeiro, para re-
novação de Diretoria e Con-
selho Fiscal a 1 e 2 de de-
—mbro próximo. Concorrerão
duas chapas encabeçadas res-
nectivamente peles srs. Ma-
rio Silva Maia e Afonso Luiz
Pereira da Silva Júnior.

ATENÇÃO
Serviços cie bombeiros, npa

reinos elMrtco., tuiut-wiloru» e
fuRÔCS a rús, merfinlcn om £«•
ral, chame líi-t» nu Hiimns pe-
to telefono 42-08M.

Atcudc-so - reclamncücs.

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRABALHADORES EM EMPREGAS

JORNALÍSTICAS
REUNIÃO DO CONSELHO

DE REPRESENTANTES
A Comissão Executiva da EEDERAÇÃO NACIONAL

DOS TRABALHADORES EM EM1'I—SAS JORNALÍSTI-
CAS convoca os delegados eleitos pelos Sindicatos federa-
dos para a PRIMEIRA HEIJNIÃO DO SEU CONSELHO
DE REPRESENTANTES, que se realizará nesta Capita1
nos dias 20 c 21 do corrente, na sede do SINDICATO DOS
JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO RIO DE JANEIRO,
à Avenida Rio Branco, n." 120 — 11.' andar — salas 1,12(5
u 1,128, para a discussão da seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Ratificação da fundação da Federação Nacional

dos Trabalhadores cm Empresas Jornalística'-;
b) — Aprovação dos Estatutos;
c) — ElcKo dá Diretoria c Conselho Fiscal;
d) — Participação no Congresso Mundial de Jornalis-

tas a sc realizar no Chile;
c) — Cchfc—i_(ão Nacional dos Trabalhadores Iate-

Icctiiais;
f) — Oulros assuntos.
Rio dc Janeiro, 13 dc novembro d"

A Comissão Executiva

1'.)._.

JOSÉ' GOMES TALAR1CO
MARIA DA GRAÇA DUTRA
FRANCISCO DE ASSIS BARBOSA

ganização superior em sim
pios caudataria do Ministério
do Trabalho e instrumento
utilizada para a propaganda
do governo.
MANOBRA
CÒNTINÜISTA

Seniindo a repulsa cada
voz maior dos trabalhadores
marítimos à sua atuação dr
pelego na direção da E.N.M.,
Laranjeira, nas eleiçCes que
se processam nos Sindicatos
federados, procura infiltrar
elementos s;us nas chapas
para delegados ao Conselho
de Representantes com o ub-
jotivo do poder contar cjm
uma votação corta pela sua
eleição. Assim é que, na.-,
duas chapas quo concorrerão
ao pleito no Sindicato Nacio
nal dos Comissários da Ma
rihha Mercante aparece o sr.
José Domirígues de Morais
criatura do pelego da Fede-
ração, candidato ao cargo dn
delegado ao Conselho de Re-
prosonl antes. Note-se que,
uma dessas chapas se apre-
senta como dc oposição. \'\
é quo resida a manobra con-
tinuista do sr. João Batista
dc Almeida.
A CHAPA DE OPOSIÇÃO

Tudo indica, porem, ao que
apurou a nossa reportagem,
que a chapa da oposição, em
vista do programa que apre-
senta e dos nomes que a
compõem, é a preferida p?ln
corporção, que so mostra de-
cidida a lutar para quo a di-
reção da Federação N. dos

Marítimos passo às mãos de
verdadeiros representantes das
categorias profissionais dos
marítimos, terminando de
vez com o regime da subor-
(linação desse órgão aos Po-
deres Públicos.

E' a seguinte a chapa de
oposição: DIRETORIA — Vi
c nte Fontes Filho, Crispim
Tinnlco do Lima o Jcsé Mi-
gucl Magalhães Malheiros.
SUPLENTES — Joaquim Atou-
so, Mario Lima e José Maria
de Araújo. CONSELHO FIS-
CAL — Raimundo Barroso,
Florencia Lagos Castelo Erán-
co o João Manoel Carneiro,
de Lacerda. SUPLENTES —
Emidio Germano Rodrigues
dc Aandrade, João Cancio d<,s
Santos e Valdemar César de
Jesus. CONSELHO DA F.N.M.— José Domingos de Morais
e Vicente Fontes Filho, su- ,
plentc.

apurada semanalmente
dc assinatura do acordo.

ACEITA A PROPOSTA

Após interessantes e prolon-
gados debates, a proposta foi
colocada em votação, sendo
aceita pela assembléia, fieando
deliberado no entanto que to-
dos prosseguiriam na luta até
quo toda a corporação fosse
aumentada, de vez que os mar.
ceneir^T não serão abrangidos
pelo acordo aprovado.

Segundo nossa reportagem
apurou, o dissídio coletivo não
terá seu andamento sustado,
conforme propalou.se, já queas propostas dos industriais de
marcenaria são ate o momen-
to inaceitáveis, tudo indicando
que não seja possível se che-
gar a um acôrdo neste setor.

FALA A
RADIO DE
MOSCOU
NOVO HORÁRIO DE

TRANSMISSÃO
!

flpi i

PARA
PORTUGAL

Das 18,30 ás 1!)
heras, nas ondas
te 41 a ¦!!) nits.

TARA O
BRASIL

Das 20,30
ás 21 horas
nas ondas de

31 a 41 ti _.
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmc
RONALDO SILVA - Nesta. Você só pa.dera yequo-r a devolução das suas contribui-

çoes recolhidas ao Instituto dos Marítimos soo seu cargo foi extinto na empresa em qu,.trabalhava. '
Vamos transcrever para- melhor compre-cnsao, o artigo 02 do regulameno. E' o se-

guinte;<¦- Os associados que, por motivo dc extinção (lo cargo (o prifoe nosso), após dois anos de contribuição para o Instituto, foremdesligados dos serviços das empresas compreendidas neste de-creio, terão direito à devolução das contribuições efetivamentepagasna forma da alínea «A» do artigo 11, ou, se preferirem,poderão continuar inscritos no Instituto, meiüante o pagamentoem dobro da sua contribuição, dispensada, neste caso, a da em-presa a que se refere a alínéii «11» do citado artigo».
_ Só nesse caso, o Instituto dos Marítimos devolve as contri-buições de seus ex-segurados. Se você

requerer. se enquadra nele, pode

araria Anti-Imperialista

0 O.T1G, É A
?

Veja resjiiosta 120
último número da
VOZ OPERÁRIA

1 CRUZEIRO
O exemplar

Manifestação Õp
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No Irã a luta \wl;i nn
jugo do imperial! , ingics levou, c leva ainda, o proletariado às-ruas cm 

"KVan"dcsT 
manifesta"sa: rss. -_?s-^_;íSSLür !__iW__Pw_&4_-__rte

^-sxkk-s; j a^&~__T __melhores e ma.s valentes filhos. No clichê, um desfile de trabalhadores e popZ« pelas ruasde Abada
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Dando prosseguimento ao Campeonato Carioca de Futebol estã;d programadas, para a
terceira etapa do retorno, as seguintes pelejas: Fluminense x Madureira, no Estádio do
Maracanã; Canto do Rio x Vasco da Gama, em Caio Martins; Botafogo x Bonsucesso, em

General Severiano; Olaria x Bangu, em Bariri; e São Cristóvão x América, em Figueira de Meio.

Grande público compare-
ceu ao estádio de Caio Mar-
tios, dando à partida uma
renda de CrS 70.323,00. E to-
do esse imenso público deve
ter saido do campo do Canto
do Rio pouco entendendo des-
sa coisa misteriosa e compli-
cada que 6 o futebol. Pois no
domingo anterior ali estive-
ra o Botafogo, com toda a sua
potencialidade e não conse-
guira senão um empate de
três tentos. Depois vj; o Ban-
gú e dá de lavagem marcãri-
do sete tentos contra \m, e

Aspirantes:

Fluminense.
o

7 x 1 o resultado do encontro — Zizinho, um espetáculo à |
parte -

nao mais goleando jwrqtre de-
sinteressoti-se do píacard.

De qualquer forma assis-

o Bangú apareceu em sua do às cegas, sem se encontrar
grande forma com um Zizi- luma única yez.
nho extraordinário e um Can- | Os tentos foram consigna

tiu-se a uma partida em que to do Rio desnorteado, lutan- ' dos, aos 21 minutos, por Ver-

;*•

Botafogo em

Lugar
Fluminense »...„,. 3
Botafogo 4
Bangu 6
Flamengo 8
Vasco da Gama 8
Silo Cristóvão 13
America 13
Olaria 17
Bonsucesso 19
Canto do Rio . . ., 19
Madureira . , 19
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Goleou como quis o Canto do Rio. E se mais tentos não marcou, foi porque achou ciue bas-
lavam sete. Com a vitória sobre os cantorrien se, o Bangú mostrou mais uma vez ser um

quadro de grande potencial, podendo ainda muito fazer n0 presente certame

molho, recebendo de Zizinho.
Aos 25 minutos ainda Ver-
molho recebendo de Zizinho,
voltou a marcar. E foi logo
depois, aos 33 minutos, o mes-
mo Zizinho municiou Mcne-
zes para a conquista do tercei-
ro lento. Quando se exgota-
va o tempo da tsfiu complc-
mentar, novamente Menezes
compareceu ao placarei, con-
seguindo aos 42 minutos o
quinto gol bangúense.

Voltando ao seguniio tem-
po, Nivio aumentou a conta-
gem ao.; l!í minutos. Depois
houve uma pausa e Vizinho,
que fez o diabo cm campo,
achando pequena a coafae;em,
mais uma vez serviu Mane-
zes, que encerrou o ptacard,
derrubando o arco de Marujo

pela sétima vez. O gol de
Kinra do Canto do Rio foi cem-
eguido por Raimundo, aos 44

i minutos, quando o Bangú dei-
xou-se ficar na moleza, dfesin-
teressado e satisfeito com o
resultado já conquistado.

Os quadros formaram as.
sim cõristitiidos:

Canto do Rio. Marujo; Ma-
r.ati e Cosmc; Valtcr, líébèr e
Edésio; Cabano, Raimundo,
Almir e Jairo.

Bangú: Fernando; Zé Car-
Ios o Mendonça; Djalma, íin-
giiela e Zózimo; Moacir Bue-
no, Vermelho, Zizinho, Mene-
zes e Nivio.

O juiz Mr. Dickens teve
uma atuação regular, acer-
tando ao expulsar Mariose,
que deu um pqnta-pé em Ver-
melho. Também marcou uni
pênalti contra o Bangú, des-
perdiçado por Edésio.

No jogo entre aspirantes a
contagem foi a mesma: 7x1
para o Bangú.
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Runoris uma das peças elo «rolo compressor» eiiic náo conse-
guiu transpor a retaguarda bariri. Rubens teve uma atuação

muito a quem elas suas reais possibilidade»
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O Flamengo não conseguiu iw turno, o quadro rubro.negro

passar pelo Olaria. Vencido \ não foi além de um empate na
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LONDRES, 17 (AFP) - Eis filed Wcdnesday 3, Wolverhanr
os resultados das partidas do ,pton 2 x Stoke 1, Tottcnhal 1 x

Torneio do Tricolor de Bento Ribeiro — Vitória do Juvenil E. C.
lor x Cajueiros — Torneio Estrela Dalva — Bom Jesus

Cruzeiro do Sul -
— Outras notas

Tricô-.

mm
^p:-'¦}-;,':¦ ''-iài >:>v'í!-¦•--T7: '. ¦ :--.^-\

ihu, num torneio, os io maiscategorizados quadros de Bonto Ribeiro, o programa ela-boratlo, polo promotor do torneio estava assini organizado:¦ia. prova — Aliados x Gre-
P E. T. Esmeris

2a. prova - Grêmio Acaele-mico x Grêmio Paroquial
3a. prova — Grêmio E S

la&S c 
Mnns"eil'i"i,a ^

Aliados í C.
Olímpio

Sapucaia n" 90 — Manoel Va-
lencia.

I.R.P.A. DE SANTÍSSIMO

Campeonato do Football da In-
glatprra, da primeira divisão
disputadas hoje: Burnlcy 1 x
Aston Villa 0, Manchcstcr Uni-
ted 2 x Cardiff 0, Arsenal 5
x Liverpool 1, Manehester Ci-
ty õ x Çhnrlton .1, Middlsobo-
ròugh 1 x Derhy 0, New.Castíe
2 x Chelsca 1, Prestou 3 x Sun-
dreland 2, Portsmouth 4 x She-

Boltori 1, Blackpool 1 x West
Broimvich 0.

CLASSIFICAÇÃO
1 — Wolverhampton — 17

jogos — 24 pontos.
2 — Burnlcy — 17 jogos —

22 pontos.
.'1 — Sunderland — 1(> jogos— 21 pontos.
4 — Arsenal e Blaelcpool —

lü jogos e 20 pontos.

icleja de dom/ngo na rua Ba- tudo justo: OxO, que bem ira-
riri . A partida, apesar de não
ter havido, üol, foi das mais

i intercsscfivtcs, sobretudo pela
grandQ combativídaãe com que
se empenharam os dois qua-
dro/s. Se de um lado, o Fia-
1'tcngo apresentou o que pôde
¦o jogou dentro dps suas possi-
bilidadcs técnicas, embora num
dia infeliz, o Olaria, por outro
lado, jugou com o seu sangue;
dando tudo, lutando furiosa-
mente e se defendendo dc to-
dos os modos a su alcance. Do
equilíbrio da luta veio o resul-

Merecia vencer o Bonsucesso.
Pelo maior volume do jogo apre-
sentado, pela maior pressão epie
fez ao arco tricolor, pelo desem-
yenho supprior do seu ejuaelro, oO grêmio acima desejando 

j BonáuçCsS0. por justiça,organizar seu Calendário para
o final elo ano e do 1° Semestre
do ano 1953 aceita oficios
para Avenida Santa Cruz nf
130 — Santíssimo — Sr. Nilo
Oliveira.

eievena

No clichê', o forte quadro do Juvenil E. C. Cruzeiro do Sul,
que na tardo de sábaelo voltou a brilhar, derrotando a equipe

__!_ _ ,]„ esso i», c.

O 15 DE NOVEMBRO NOS
GRÊMIOS SUBURBANOS

Associando-se às várias so-
senidades realizadas na passa-
gem ele mais um aniversário do
dia da Proclamação da Repú.
blica, diversos grêmios subur-
banos fizeram realizar fes!;i-
vais e partidas amistosas, nu-

to Ribeiro, na tarde de elo-
mingo, a visita do forte qua-
dro do Cajueiro, quando pre-
liaram amistosamente. A
partida não agradou ao gran-
de público presente. Foi
disputada aos trancos e pon-
ta-pés, provocando, em con-
seqüência, constantes inter-

ma grande e sincera homena- rupções no seu andamento. A
gem a esta magna data
TORNEIO DO TRICOLOR DE
BENTO RIBEIRO
i Com o Torneio ali realizado
pelo Tricolor, Bento Ribeiro vi.
veu momentos de graneis agi-
tação e entusiasmo. A pequena
praça de esportes dos tricolo-
res rigurgitava de torcedores.
Todos queriam assistir, em lu-
ta, as grandes equipes, verda-
deiras expressões do fi
suburbano ,E foi neste am-
bie:'tc de expectativa 0 emo-
São que o TORNEIO teve seu
início. Primeiramente foram
disputadas as eliminatórias. Os
clubes quo deia participaram
foram: Juventude x Ultramar

vitória, ao apito final, perten
ceu ao Tricolor por 3x1. Os
quadros formaram assim cons-
tituidos: Tricolor: Vitor; Jair
e Bené; Joãozinho, Danato e
Jorge; Casinlio. Job, Lieo, Ze-
zeca o Zcca. Cajueiro: Jorge;
Aluizio e Noca; Rusos, Clau-
dio e Valdcmar; Álvaro, El-
mo, Nilton, Nicinho e Ale-
mão.

b,,i! VITÕBIA DO JUVENIL
E.C. ÇIW2EIRO DO SUL

Conformo anunciamos o Ju-
venil E.C. Cruzeiro elo Sul
voltou a jogar sábado último,
tomando parte nos festejos
de comemoração do lü dc

. i Novembro, organizados pelo
Guarani x Ipiranga; Alecrin xj Flamengo Suburbano. O ad-

Renegados; 11 Cadetes x Ma-1 versáno dos meninos encha-
naus; Ipiranga <2.o) x Seloti-1 ^dqs.^^Osyalclo^Cruzam
po. Os clubss que escaparam ã
eliminatória disputaram as se
xni-finais, Foi este o resultado:
Ultramar x Guarani, escore:
0x2; Renegados x 11 Cadetes,
escore": 0x1; Ipiranga (2.o) x
Selotipo, escore: 3x1, Final-
mente 11 Cadetes e Guarani,
que foram os vencedores das
semi-linais, disputaram a par-
tida final.
CAMPEÃO O GUARANI

Sob Intensa, ovação os dois
imaelroB entraram em campo
para eltciebv qual elos dois se-
ria o campeão do grande festi-
vai. A. partida íoi entc'...orta:iii
ele lances dos mais omj-»ona,n-
hs Van o o 11 Cacifes, cimo
o Guarani, exibiram o futebol
> ftlto nível técn» o Dlapc
taram uma partida de igual pa-
ra Igual. Um empate, no. fi-
nal'da peleja, seria o resultado
mais lógico dado o equilíbrio
havido. Tal, porém não aeon-
teoeu. Ganhou o Guarani por
1x0, sagrando-se, desse modo,
campeão do Festival.
TRICOLOR X CAJUEIRO

Recebeu * Tricolor «Je Ben-

conseqüência do não compa-
recimento do quadro do Amé-
rica Pereira, foi homegônçp
quadro do Esso F.C. Com o
gramado do Flamengo Subur-
bano apresentando ¦ grande
massa de torcedores ao sc i
redor, a partida foi iniciada.
Os garotos do Juvenil E.C.
Cruzeiro do Sul, apresentando
um futebol, vistoso e prático,
foram pouco a pouco dom}-
nando as ações no gramado,
conseguindo, findo o primei-
ro tempo, construir o placar
de 2x1. Na segunda fase foi
outro o adversário dos alvi-
celestes. Um quadro misto do
Flamengo Suburbano surgiu
em campo para lhe dar com-
bate. Desta vez, um empate,
foi o resultado final. O qua-
dro do Juvenil E.C. íormou
com: Milton; Edson e Cid;
Chico, Brahma Waldir; Bem-
beca, Dalmc, Zeze, Birinha e
Paulinho. ¦',;„,
TORNEIO ESTRELA DALVA

Em comemoração ao aniver-
sario da Proclamação da Re-

dl V rVT 7 FiS'»'-inlia Difi-L" x <_,. Acadêmico
«a. prova - Juventude Ca-Ma x Gl.emi0 Ei g_ lsabd¦J$S*!& ~ Est->" Dalva x

ul x Juventude Católica
9a. prova - Estrela Dalvax Juventude Católica.

CAMPEÃO O JUVENTUDE
CATÓLICA

Os quadros do Juventude Ca-t"''ca o do Estrela Dalva íoram os dois classificados paraa prova final, a equipe doJuventude Católica, nesta par-tala decisiva, conseguiu derro-
tar seu adversário Delo escoreele 2x1, sngrando-so camoeão
do torneio.
CENTRO ESPORTIVO DE
AMADORES

O simpático grêmio de Ca-valcante, homenageando o 15
ele Novembro, realizou um
grande programa ele festejos
que teve o ponlo culminante
um monumental baile.

PAULO EIRAS
O querido grêmio de Ca-

valcante, Paulo Eiras, tam-
bém so associou aos fclejos
de nosía grande data. A se-
ele do popular clube viveu
momentos do grande alegria
e vibração com os festejos ali
realizados.

BOM JESUS
Transcorreu com raro bri-

lhantismo os festejos realiza-
elos pelo Bom Jesus em come-
moraoão ao 15 de Novembro.
Aprovietando a oportunidade,
os diretores do clube, presta-
ram significativa homenagem
a senhorita Neuza dos Santos
sua nova madrinha. '

FLAMENGO SUBURBANO X
ESSO F. C.

Como .narte dos festejos co-
memorativos do 15 de Novem-
bro, o Flamengo Suburbano
enfrentou numa partida amis-
tosa, o forte quadro do Esso
F. C. Os rubro-negros do su-
burbio, jogando com grande
acerto, não tiveram trabalho
em construir um placarei dc
3x1 a seu favor.
CALENDÁRIO

JUVENIL E. C. CRUZEIRO
DO SUL:

Desejando organizar seu ca-
lendário para o final do ano
aceitam ofícios de festivais ou
amistosos.

Correspondência para Mil-
ton Deulefeu. Rua Portela n«
440 — O. Cruz.

E. C. BRASIL

Reiniciando suas ativicíades
no próximo domingo, o E. C.
Brasil aceita oficios para jogos
amistosos no campo do adver-
sario. Correspondência para
s. Wilson Gonsalvcs — Rua
Taubatô n» 35 — 0. Cruz.

MARIA DA GRAÇA
Desejando organizar seu ca-

Jerídârié o Maria da Graça so-
licita a seus co-irmãos quo en-
viom oficios para o seguinte
endereço: Rua professor Boo-
colhe n" 50 — Maria da Gra-
ça ~ Sr. Manoel Reis.

MOCIDADE E. F.
Estando organizando seu ca-

lendário para o 1* semestre do
ano 1053 o Mocidaclo de O.
Cruz aceita oficios para jogos
amistosos: Correspondência —
Rua Sérgio de Oliveira ri' 37
-- Edson Oliveira.

AVISO AOS CLUBES
Toda correspondência pnrat

esta seção deve ser remetida
para o seguinte endereço: Rua
Gustavo Lacerda n' 19-1' an-
dar — R. Timbeiro.

Solicitamos ao3 clubes a re-
mossa de fotografias (negati-
vos) dos seus quadros.

UNIDOS DA ILHA

Estendo eom alguma: va£
no seu calericlariei o Unielos

OS

O Bangu lidera a disputa
entre os juvenis, sendo a se-
Bangu  2
guinte a colocação:
Madureira , 
Fluminense  0
América . .  8
Botafogo . .  12
Flamengo 12
Bonsucesso . . .....16
São Cristóvão . > 18
Olaria .  21.

ter sido o vencedor. Mas como
em futebol vence (piem faz mais
tentos, venceu o Fluminense. E
per u::ia contagem larga: 3x1.

E tudo haveria dc ser emba-
raçòso e complicado na partida
entre os suburbanos e tricolo-
res. Começaria com um atrazo
(ie 30 minutos no inicio do jogo
principal. Mário Viana achou
(pie poderia haver confusão nas
cores eia.s camisas, depois que
os jogadores suassem. Como
não houvesse 6 Fluminense) pro-
videnciaclo camisas brancas» es-
his tiveram que ser apanhadas
cm Laranjeiras. Enquanto isso
o pubiico esperou.

Começada, enfim, a peleja, o
Fluminense partiu para o ata-
que, ilaiulo a impressão que iria
engolir o Bonsucesso, em poucos
instantes. E essa impressão
mais se firmou, quando Ditli,
muna jogada eie grande classe,
vciiieu Paulista, aos 4 minutos,
marcando o primeiro tento tri-
coior.

Era, entretanto, apenas come-
ço. E o que se viu depois foi o
Bonsuciviso numa reação formi-
davçl encurralar o Fluminense!»
pressionar seu arco, fazer o dia-
bo na área tricolor e obriga.-
a Castilho a tudo Sc não fosse
Castilho c o imenso azar do
Bonsucesso, talvez outro tivesse
sido o resultado final. E aos 40
minutos, Soca, recebendo a bola,
fuzilou rasteiro, empatando a
peleja. Logo após terminaria a j
fase inicial, com resultado igual
uo placarei para ambas an par-
tes.

SEGUNDO TEMPO
No segundo tempo o domínio

do Bonsucesso foi mais flagran-
te, e sem exagero, pode-se dizer
que êle jugou os 45 minutos tlcn-
tro da área tricolor. Entrclan-
Io (são coisas dt futebol) aos 20
minutos, escapa. Tclê c cer.'.:".'.
elcspreteiiciosamcnte, marcando
o segundo tento para o Flumi-
nense. Neste goal falhou Ia-

6 mentalvcnte o arqueiro Paulis-
ta que foi o oposto de Castilho.
Castilho salvou o Fluminense,
enquanto Paulista não corres-
pendeu ao esforço dos seus
companheiros. Depois, Orlando
aos 2!) minutos, consolidaria a
vitória, numa virada espetam-

lar, marcando o terceiro trato
do Fluminense.

E terminou a peleja com o
Bonsucesso não querendo sc ne-
tregar ao irremediável do pia-
card, c pressionando com todas
as suas forças.

O Fluminense cííríhou cm
campo: Castilho, PitiiJarò c Pi- ICrS 123.470,90,

nheiro, Jair, Edson c Bigode;
Tclê, Ditli, Simões, Orlando e
Quincas.

O Bonsucesso jogou com Pau-
lista, Flávio e Urubatão: Jofre,
Gilberto c Lusitano; Nieola,
Vassil, Saladuro, Soca e Oricn.

A renda arrecadada somou

dus o com justiça o desenrolar
da lula travada no estúdio da
rua Ba -iri.

Dc tudo, porém, sr, dcãuz «áw
verdade amarga para o Fia.
mengo: com o empato de on-
tem diitancioit.se ainda mais
da conquista do campeonato.
Tem agora seis pontos perdi-
dos, isulando-se do Fluminense
por uma diferença de quatro
pontes, difíceis de serem com-
pensados neste final do certa-
me. :

Há ainda a se salientar fl
excesso Ac violência havido du-
rante o prélio. Pode-se dizer
mesmo que o Olaria abusou dn
fôrct!, sem que o juir: Mr. Tu--
dor Thomas 'nada 

fizesse itó
sentido dc. punir us responsa-
veis. deixando que o jogo prós-
seguisse nesse ambiente tenso
de pancadaria.

Grande público compareceu.
à rua Bariri e a renda obtida,
atingiu a CrS Vi5J&.'i,0Ò. Os
QUADROS formaram assim:

OLARIA: Celso, Osvaldo e
Jorge; Moacir, Olavo c Ana-
nias: Lupcrcio, Washington,
Lima c Cidinho.

FLAMENGO: Garcia, Leonl
e Pavão; Jtttlir, Dcquinha e Be-
lo, Jocl, Rubens, Adãoxinho
Bcnitcz e Escmerdinha.

E o América deixou dois pontos em Madureira. Não adiantaram a raça e o esforço dos
seus atacantes. A defesa suburbana esteve num grande dia c nem o endiabrado Manéco con-

seguiu grande coisa, apesar de sua classe e dc sua extraordinária habilidade

^jgs?.

Entraram em campo as I lo e P. Bala.

í pública, o Estrela Dalva, reu-j ilha aceita oficios: ilha

duas equipes assim, constitui,
das:

Madureira: Irezê, Mário e
Darci; Alcebiades, Bitum e
Valtcr; Godofredo; Guilher-
me, Maneco, Leonidas, G'.nó

.-ui,:..ca. 0..iy, Miyiit-.l ! .
iguel 11; ttiibens, Úsvaicll

cia alio e Munctica, Piiulintio Kii

E íoi ainda no primeiro
E logo na saída o Maduiei- | tempo que novamente o Ma-

,1

ra inaugurou o placard por
intermédio de Mundica, de-
pois de uma falha <'" rT:"
zagueiro nm""''

; lUcósslvus talhas, não o.V.»••
ictndo à i-éiâguárda rubra r»é
iihuma garanti».

cl-" - compareceu ao pia-
cu. -sa vez resutiou o~i pênalti. OoV n-

i. área GodoL 2
... roou;-so, apli

uoülli i-ma rasteira. Cob-"
..'ue máxima

lo próprio Òsvâldinhó, tu
convertida em «jol, Er.i o . c

gundo tento madureirense,
contra nenhum do América.

Mas reacionando, o Améri
ca coiiscguiria diminuir a di-
erenca. aos 37 minutos, de

pois de uma boa combinação
de Rubens e Maneco. Servi-
d0 "'," ê-»tr ;ng fi'7ilnii
Irezê. I-: ale
pc !' Améfic
nando, obrigando Irezô a boas»

i il uo i.i-ni
andou presxio-

intervenções.
No segundo Lomix,. ó .4a-

dureira jogou com ape'na«? 
'dez

homens, quando Pedro Bala,
contundido seriamente,' <-'vp
crue abandonar o gramado'
Mesmo assim o Madureira
resistiu bem, e garantiu o -e
sultado, ate"» concluiria, a pe-loja, coii«iUÍslundp expressiva
vitória sobre p América,



UNEM-SE
PARA COMBATER A CARE
E A POLÍTICA DE GUE
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importantes debates na grande assembléia feminina ora
reunida nesta capital—Mar cado o encerramento do con

clave para hoje, às 20 horas, no auditório da ABI

Â srta. Gracita Miranda^ segunda da direita para a esquerda,
Sala ?i reportagem sobre a tese que apresentou à Assembléia

PROPOSTA DA ÍNDIA
SOBRE A CORÉIA

NAÇÕES UNIDAS, Nova York,
íl (AFP) — A delcgncSo da
Tndla apresentou íi Comissão
Política sou projeto da reso-
IiicSo Bobro a questão dos pri-
íionelros dc guerra.

O projeto indiano declara
duo a libertação e repatria-
mento dos prisioneiros se efe-
tuarSo dc acordo com a Con-
Vcncfio de Genebra de 19-19 c
'q,UQ n forca não devera ser
utilizada para Impedir ou obri-
par os prisioneiro" a voltar a
íeus lares.

O projeto de resolução Índia*
«io propõe o estabelecimento de
Jhma Comissão de Itcpntrinmcn-
Io composta de representantes
da ToliecoslovaflUia, Polônia,

j Suécia c Sulca e de quatro ou-'tros países designados dois u
âols pólos beligerantes, com a
f.ondisao do que não partlci-
fçn*. rins hostilidades e n&o se-

jam j^embros pernianeiiles do
Conselho do Segurança.

A proporá Indiana íoi apro-
sentada à :Mesa da Comissão
quando 03 dois oradores inseri-
tos para esta sSssão, os repre-
sentantes do PeVi e da Ble-
lorussln, Iam tomar a pala-
vra. \

Os Estados Unidos, s Franca,
Grã Bretanha, Canadá,' Austrá-
liu, Dinamarca e Colômbia íoi-
mam por outro lado, u wil>-
Comitê que íoi encarregado ,Ve-
Ias Vinte e Uma delegações
(entre ns quais as três potênciils
ocidentais) de examinar aten*
lamente a proposta da índia.
Esto sub-Coiriitó" deverá apre-
sentar seu relatório dentro do
alguns dias ao grupo dos Vin-
te o Um que, por enquanto,
não pretende retirar sua pro-
prin resolução. (Mais tclejrr.i-
mas nu quinta página).

Em grande ato publico mar-
cado para hoje, às 20 horas,
no auditório da ABI, encerra-
se a l.a Assembléia Nacional
de Mulheres, que 3e vem reu-
nlndo, em meio ao mais vivo
entusiasmo, desde 14 do corren-
te.

Antes, haverá, duas sessões
plenárias, uma das 0 às 12 e
a outra das 14 às 18 horas, no
décimo andar do Instituto dos
Comerciários.

Durante os trabalhos de on-
tem, foram apresentadas im-
portantes proposições, A jor.
malista Ivine Jean, pediu que
se encaminhasse as autori-
dades uma sugestão a fim
de ser fornecido um cartào de
prioridade às senhoras gravi-
das ,a exemplo do que se faz
na França c em outros países
da Europa.

De conformidade com essa
indicação, as mulheres om cs-
tado de gestação passaria a go.
zar de preferencia nas filas de
açougues, Ônibus, etc.
MERENDA ESCOLAR

Outra proposta da sra. Ivo.
no Jean refere-se A questão
do fornecimento de merenda es-
colar nos estabelecimentos do
ensino mantidos pela Prefeltu.
ra, especialmente na zona ru-
ral.

Várias delegadas reforçaram
essas sugestões, través de in-
tervenções bem fundamenta-
das.
COMBATE A CARESTIA

A sra. Helena JJoaventura
defendeu uma tese relativa ao
combabs á carestia. Aludindo
ao quadro das dificuldades
atuais, com a impossibilidade
de se fazer face ao alto custo
.da vida com os baixos salários- -
e ordenados, opinou pelo estudo1 s
de unia maneira objetiva ca-
paz dc dizer um basta a essa
situação insuportável.

De seu discurso ramos o
seguinte resumo:

«Essa empolgante campa-

Órfãs de Papai Noel as crianças
VCoticlHsflo c7iz i* página• .Por outro lado, os aviões,

ea metralhadoras, tanques, re
volveres, os brinquedos da
morte, estão por toda parte
com seus preços exorbitantes.'Além 

dc serem dedicados a.
¦perverter a consciência da in-
íancla brasileira ainda eus-
tam uma fortuna. Um avião,
bombardeiro, Cr? 250,00; es-
pingarda de rolha 1.050,00.

AMÊNDOAS A PESO DE
OURO

Mas não os brinquedos li-
ciu-ão nas lojas, os meninos
olhando com olhos compri-
dos, sem podei- te-los ente as
mãos. As amêndoas, o quei-
jo, os vinhos portugueses.
Nada disso poderá ser com-
prado. Um quilo de noses es-
tá sendo vendido a trinta e
seis cruzeiros, de ameixa vale

Â nação corre perigo...
..Conclusão da 1* paijuia ...

Impotente para dominai- a Co-
iula, apesar de contar com o
apoio de algumas nações da
ONU.

Sentindo porém que cada dia
se torna mais dificil sua situa-
ção na península, porque as na-
CÕes que foram arrastadas à
luta, desesperançadas de obter
•uma solução pelas armas, não
si querem comprometer na lu-
ta mais do que já o fizeram, os
Estados Unidos voltam suas
atenções para o Brasil, cuja

população de 52 milhões de ha-
bitantes poderá fornecer boa

quantidade de carne para ca-
nhão.

O POVO BRASILEIRO NAO
ESTA' DE OLHOS
VENDADOS

Eles acreditam e. espe-
TaTn _ prossegue o ilustre
militar — que, sob a pres-
são dc extremas dificulda-
des ini emas, alguns setores
da pcnilação possam ser fii-
c i 1 me ntc arregimentados
para a guerra na Coréia, se

. envolvidas e seduzidas por
pr.ome.sas tle grandes com-
pensações.

Eles pretendem fazer com
que os brasileiros rompam
r.-om suas tradições paciíhs-
tas c com os seus sentimen-
ios dc fraternidade para co-
laborarem com as forças
intervencionistas da ONU
no massacre do povo coroa-
.110 que luta a^orc. para ex-
pulsar do seu solo os inva-
sores estrangeiros.

Eles pretendem convencer
n mundo de que so empe-
nham numa luta de «liber-
tação do .")ovci coreano» e
ém defesa da «civilização
ocidental e cristã;., enquan-
to internamente, em dele-
sa da meuma civilização
ocidental o cristã, sustem
iam a mais desumana dis-
criminação racial, chegando
no ponto de condenar ne-
gros por «lançarem olhares
lascivos sobre mulheres
brancas».

Há poucos dias o repre-
sentante americano na O,
N. U. teve o cinismo üc
'ondenar, cm discurso ali
proferido, a discriminação
racial... na África do Sul.

Mas o povo brasileiro não
•:stá de olhos vendados e
não vê esses'problemas pe-
lu mesmo prisma através
do qual os vêm os nossos
homens públicos.

O povo já começa a c:.--
clarecer-se o a campanha
cm defesa cio petróleo, pe-
los resultados que deu, cm
Âmbito nacional, já nos pór-
mile uma medida dêsse es-
tlarecimento.

Outrag lutas patrióticas e
populares se desenvolvem.

fortalecendo a frente na-
cional anti-imperialista.

As recentes eleições para
governador, em Pernambu-
co, são outro indicio dêsse
esclarecimento.

A CONFERÊNCIA DE
AMANHÃ

Essas considerações torta-
lecem a nossa convicção de
que o «Acordo Militar», que
é um verdadeiro contrato de
compra e venda do Brasil,
será finalmente derrotado.

A conferência de quarta-
feira, na A. B. I., promovi-
da pela Comissão Nacional

. Contra o Acordo Militar rc-
presentará mais uma etapa
nessa luta pelo esclareci-
monto do povo que tem si-
do sistematicamente con-
servado á margem da dis-
cussão de todos os proble-
mas tle seu interesse.

E' indiscutível e evidente
que a nação corre grave pe-
rigo, e, quando uma nação
corre perigo, só o .povo pode
salvá-la — conclui o cel.
Salvador Corrêa dc Sá e Be-
nèvidcs.

36,00, uma garrafa de vinho
português 50,00, o quilo de
queijo de 20 para cima Umacoisa incrível.
TABELAMENTO DA FOME

Na rua da Carioca, a por-ta de um armazém, estava
exposta uma grande tabole-
ta contendo os preços dos
produtos a venda. Todo
mundo quo passava por ali,
parava, olhava e depois con-
tinuava a caminhar, o po-bre, segundo aquele velho di-
tado, olha'èom os olhos e co-
me com a testa. Carne, Cr$
20,00, lombo l\00, costela
13,00, orelha 15,00 salaminho
20,00, toucinho 2*>,00, baca-
lhau, 21,90.

O repórter ficou parado a
porta, apreciando o movimen.
to daquela casa comerciai,
sentindo todo o drama dc nos-
so povo. Eram já quase 17
horas e a rua estava que não
cabia mais de gente, o tran-

sito quase impedido, aquela
massa humana aos encon-
trões, cotoveladas, caminhan-
do devagar e com dificulda.
de.

Durante os 30 minutos quelá estivemos entraram ape-
nas cinco pessoas para com-
prar algumas gramas de tou-
cinho, cebola, feijão e um se-
nhor que bem vestido adqui-
riu uma lata de manteiga pe-

quena, de meia libra. Deixa-
mos o armazém pensando na
mesa da maioria de nosso
povo, mesa pobre, miserável,
onde faltam até o arroz e o
feijão, enquanto ali sobre os
balcões há fartura de tudo.
Muita coisa se estraga, vai
para o lixo.

nha carioca contra o projeto
1.000, projeto que aumenta-
rá, se aplicado, o custo da
vida, serviu para abrir os
olhos do povo sobre uma das
causas da carestia e da mi-
séria das famílias trabalha-
doras, que sentem que os sa-
lários diminuem dia a dia e
já não conseguem viver com
o que ganham.

Os tremendos impostos que
o povo paga servem para sus-
tentar a burocracia do govêr-
no, servem para as obras e
fachada, servem para finan-
ciar os grandes capitalistas e
latifundiários, e servem ain-
da para sustentar e 

"pagar 
os

planos de guerra do governo.
No ano'de 1953, por exemplo,
o governo iederal recolherá
mais de 32 bilhões de cruzei-
ros de impostos. Dessa quan-
tia, mais de 9 e meio bilhões
serão gastos com os ministé-
rios militares, ou seja, mais
de 31 por cento do orçamen-
to. Enquanto isto, apenas 3
bilhões serão gastos com as
despesas de educação e saú-
de, para a burocracia do Mi-
nistério da Educação e pou-
cas obras de assistência c
construções sociais. Saibam
as delegadas a esta Assem-
bléia que o deputado Leite
Neto, pessedista, no relatório
que apresentou sobre o Orça-
mento do Ministério da Edil-
cação c Saúde disse o seguiu-
te:
A CHAGA
DO ANALFABETISMO

«Parece inacreditável que a
proposta consigne para o en-
sino primário em todo o pais
a verba de "123.219.670,00, ou
co.ja, cerca de cinqüenta mi-

i menos que no orça-
mento vigente. E dizer-se que
sambs realmente um pais de
analfabetos onde mais de 3
milhões de crianças em idade
escolar estão impossibilitada-
de vencer o obscurantismo
por falta de escolas! O atual
governo bem que poderia em-
preendor uma campanha gi-
gantesca. de âmbito nacional
convocando todas r.s reservas
morais da nação no sentido
do debelar para sempre a dc-
gradante chaga do analfabe-
tismo. Não ê sonho...»

«Se atentarmos para a cir-
cunstância de que a mesma
proposta consigna dotaç"cs
no valor de Cr? 
9.5S3.110.879,00 para atender
às despesas com a segurança
nacional, representando 31CÍ>
da despesa geral da União,
enquanto as dotaçõse do Ml-
nistério da Educação e Saúde,
representam apenas 11%, che-
garemos á conclusão iniludi-
vel de que poderia ter sido
aquela em benefício desta, o
aue vale dizer: cm benefício
do país. Co mapenas um
corte suave de 10% sóbre as
despesas com a segurança na-
cional poderíamos construir
15.000 escolas rurais, que se-
riam clissrrteinadas pelo in-
terior do Brasil.

TIREM DINHEIRO DO
ORÇAMENTO DE GUERRA
Mas as palavras do deputado

Leite Neto, cm lugar dc mostrar
a vontade de melhorar a situa-
ção para o povo, foram seguidas
de uma atitude diferente, quan-
do o mesmo deputado teve que
dar parecer sobre a emenda do
deputado Lobo Carneiro, que
mandava dedicar 500 milhões de
cruzeiros para «a construção de
escolas rurais». Poi dado con-
tra essa emenda o argumento de
«que não há dinheiro para essa
despesa». Quem deu êsse argu-
monto, foi o mesmo que disse,
antes, qu abastavam 10% de
corte nas' despesas militares
para se poder construir 15.000
secolas rurais, para as crianças
de nossas camponesas.

O mesmo devem dizer as mu-

lheres do Distrito Federal sobre
a construção do Metrô, no Lio
de Janeiro. Querem fazer o Me-
trô? Tirem dinheiro do orça*
mento da guerra e terão dinhei-
rc para o Metrô, que não seja a
custa de mai fome e de mais
miséria.

As mulheres de todo o Brasil,
representadas nesta Assembléia,
devem mostrar claramente que
se opõem a essas medidas e que
exigme que o orçamento público
seja feito em beneficio do povo,
retirando os dinheiros públicos
das despesas dc guerra, para as
despesas de paz, do bem-estar,
de conforto para o povo.

DEVEM LUTAR
UNIDAS

Mas, o que fazer na luta con-
tra a carestia, por melhores sa-
lários, por um pouco mais de
conforto o bem-estar para nos-
sor, filhos?

As mulheres de Pernambuco.
do Rio Grande do Sul, de Belo
Horizonte e de tantos outros lu*
gares nos deram a resposta. Em
Pernambuco mais de 20.000 ope-
rárias têxteis unidas num só
bloco, lutando sindicalmente, ob-
tiveram 30% de aumento. Em
Santa Maria, cm Bagé, em Rio
Grande, as mulheres gaúchas
organizaram-se o foram à rua à
frente dc toda a população, em
colossal greve dc consumidores
e conseguiram fazer diminuir os
preços da carne.

Em Belo Horizonte, o Centro
das Donas de Casa, sob a presi-
ciência da senhora Célia Bran"
dão Lobato conseguiu o apoio da
população para os protestos de
massa contra a carestia. Em Vi-
tória, aqui no Distrito Federal,
em todos os Estados, as mulhe-
res se organizam e compreen-

dem que só poderão conquistar
melhores salários, preços o ahr
gueis mais baixos, se lutarem
unidas, exigindo dos responsa-
veis do governo medidas contra
os exploradores do povo c atos
concretos contra esse estado de
coisas.

PELO BEM-ESTAR
E PELO CONGRESSO
E' esse o nosso caminho! E'

assim que poderemos dar mais
comida aos nossos filhos... um
teto para nossa família, ins-

trução para os brasileiros! O
Brasil é rico.. é grande! Que
êle produza paar nós, homens e
mulheres do povo, e não para as
ricas empresas nacionais e es-
trangeiras! E' isto que devemos
exigir [Aumentos de salári.a!
Baixas de preços! Mais artigos
de consumo! Em cada bairro,
rua, empresa, escola, devem as
mulheres organizar-se na luta
contra a carestia! Abaixo-assi-
nados, greves, passeatas, greves nas de casa, dc todas as,mulhe-

das trabalhadoras o dos consu-
miciores, todas as formas de luta
devem ser empregadas, para
exigir aquilo a que temos di-
reito!

Esta Assembléia é o primeiro
passo! Saiamos daqui convictas
da necessidade de continuarmos
unidas e lutando juntas contra a
carestia! Não basta saber que
s preços aumentam! E' preciso
lutar contra a carestia!

Bem sabem os inimigos do
povo que a nossa força está na
nosa união. Por isso tentam de-
sunir-nos. Mas esta nossa As-
sembléia é a prova de quo au-
menta dia a dia a consciência
dos operárias, comerciárias, do-

res. consciência de qus podemos,
unidas, derrotar os especulado-
res e parasitas, impedindo o as*
sidto organizado que procuram
efetuar contra as nossas bolsas!

Abaixo a carestia! Unamo-nor.
nu luta pelo bem-estar e pelo
progresso»!.

DEFESA DA CULTURA
13 DIREITOS DOS
ESTUDANTES

De autoria da jornalista Gra-
cita Miranda ó a tese. sobre a
defesa da cultura e os direitos
!cs estudantes. Reportou-se a
orãdora " uma série de provi-
dências visando a baratear o en-
sino, bem corno à obrigatorieila-
de deste peio governo e à gra-
tuidado do material escolar;

12^'",' s_n :-"¦-

A mesa que dirigiu os trabalhos da 2,» sessão plenária

Aspecto da Assembléia reunida no Auditório do IAPC
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ESPÍRITO DE ÜNIDlDÊTT.
(Conclusão da 1.» pág.,

aprovação das teses de ca-
da delegação. Dentre inú-
meras apresentadas foram
escolhidas e aprovadas as
cinco seguintes: f.n. sra.
Ana Calixto, delegada tex-
til carioca, para a elabora-
ção de um projeto de lei de
amparo a mulher operária
cm casos cie doenças, inclu-
sive cie suas fç.milias, e
probdemas específicos a ser
enviado ao Congresso Na-

cional; do Sindicato de Car-
ri; Urbanos do D. F. iseu-
tando us férias da assidui-
dade; tio Sindicato de Fia-
ção e Tecelagem de S. Pau-
Io, isentando os contratos
de trabalho c dissídios co-
letivos da assiduidade; do
Sindicato , cios .Marceneiros
de SãoPáuló, isentando os
repousos remunerados dá
assiduidade,! e do Sindicato
de Carris Urbanos de Rio
Grande do Su! para que se-
ja derrubada a exigência
de justificarão de falta do
operário ao patrão.

FATO MARCANTE
A convocação Nacional da

CISCAI é realmente um fato
marcante nas lutas opera-
rias brasileiras. Nada me-
nos de RO sindicatos aderi-
ram e enviaram delegações
que desde sábado estão reu-
nidos. A instalação, no au-
dilürio C.:. AÇ.I. . contou
com a presença e grande
número de trabalhadores e
dos deputados Lúcio Bitten-
court, Roberto Morena, Ben-
¦jr>n-'-i 

_:-': v " -.r !'¦

mingos Vedasco, vereàdo-
res Eliseu Alves o Antenor
Marques, representante do
governador do Estado do
Rio e um Conselheiro do I.
A.P.I. Cartazes e faixas em
vários .pontos do recinto di-
ziam bem do espírito geral:
unidade e repúdio à as-
siduidade. O mesmo cipiri,-
to, aliás, das intervenções
dos oradores. O represei)-
tante de Minas Gerais, por
exemplo, frizou a necessi-
dade de união sem distin-
ção de credos politicos ou
ideológicos. A seguir, foi
feito um minuto de silen-
cio em memória a todos ós
trabalhadores tombados nas
lutas sindicais e contra a
opressão.
BANDITISMO POLICIAL

A primeira sessão plena-
ria realizou-se às 10 horas
de domingo. Depois da dis-
cussão e aprovação do Re-
gimento Interno da Convcn-
ção, a palavra coube ao de-
legado do Sindicato dos Vi-
dreiros de Niterói e S. Gon-
calo; Romeu Miranda, que
denunciou mais um caso
de banditismo policial.
Quando, após a Instalação
da Convenção, se encontra-
va com sua delegação na
Praça dos expedicionários,
foi abordado por policiais
da Ordem Politica c 3ocíu',
que, sob ameaças de vio-
lencias, arrebataram a cre-
dencial do presidente do
Sindicato dos Textftis dp Vc-.

tiunciada a presença, no xe*

cinto de tiras a aprovada
uma moçãadc protesto.
AS COMISSÕES
Nes:.; sessão plenária, fu-

ram constituídas as duas
comissões de Teses e de As-
suntos Gerais respectiva-
mente pelos representantes
dos seguintes Estados: uo

Rio, Pernambuco, Distrito
Federal, Porto Alegre, São
Paulo, Ceará, Minas Gerais
e Santa Catarina; Pcrnain-
buco, São Paulo, Estado cio
Hio, Minas Gerais, Rio G.
cio Sul, Santa Catarina, Cea-
rá e Distrito Federal.

.DEBATES
As sessões plenárias são

presididas .por rodízio de
delegados, sendo que a Ins-
taláção coube ao coman-
dante Arruda, do Sindie-Uo
dos Aeronautas, a primeira
ao representante paulista, e
a segunda ao dc Pcrnamuu-
co.

Em todas ten havido vi-
vos debates em tornos dos
divsrsos assuntos apresen-
tados. A teie da sra. Ana
Calixto, ço- cr.crpplc, mor;;-
ceu vibrante intervenção de
outra sra., delegada cio Es-
tado do Rio, e que salientou
o papel do trabalhador no
engranclccimcnto de um

bemos por qualquer modo
a infamante cláusula dè as-
siduidade e que preserve-
mos também por todos cs
inod"=! a nni/l.->dn dos tra-
JL'*&Ín>ÍÁ'#íVu U1B68., — '.

Falaram ainda as poetisas
Nair Batista e Ana Montene-
gro, a sra. Alicete Beltram
c a dra. leda Menezes. Esta
última, propondo u:;.?.;r.ía:,.i-
Acordo Militar Brasil-Estados
festação de protesto contra o
Unidos, pronunciou o discur-
so abaixo:

«Minhas Amigas
Saudando a i Assembléia

Nacional de Mulheres trago
aqui a contribuição do Distri-
to Federal à causa mais sen-
tida, mais cara, para todas
nós — a causa da paz. Cau-
sa que não é cara apenas pa-
ra as mulheres do Brasil 3
dos outros paises do mundo,
conforme mostram as lulas
que empreendemos na tleeísa
dc nossos lares, na defesa de
nossos filhos e de nossos entes
que-,...„s. Não bastissem ás
atividades que vimos desen
volvendo contra a guerra, ha-
veria mesmo uma prova re-
cen te e bem significativa a
ser trazida aqui cia posição
da mulher em defesa da paz:
a eleição do general Eisenho-
Wer para presidente dos Ésia-
dos Unidos — eleição con-
quistada depois de uma cam-
panha baseada quase que in-
teiramente na promessa da
cessação da guerra na Coréia.
e obtida por grande maioria,
em que foi constatada a pre
domináncia do elemento fe-
minino. A posição da mulher
em prol da t::".- c manifesta-
ções como essa— de grand-J
significação, porque ocorrida
dentro dos Estacios. Unidos —
vêm confirmar e assegurar
aos belicistas que por tòúas
as mães, filhas, esposas, noi-
vas, irmãs, namoradas, pir
todas as mulheres, enfim, se-
rá dito, em uma só voz e de
modo vigoroso, um •íNão*'.
preparativos que levam a
uma nova carnificina.

Assim .protestando enérgi-
ca. e .intransigentemente con
tra o, Acordo Militar. Brasil
Esaitos ü/.l.:',os, as mulhere.--
do Distrito Federal estão cum-
prindj, seu .deypr.de honra.

Como está dito zo. exposição
de motivos do sr. João Noves
da Fontoura, ministro das Re-
laçõés Exteriores (Diário do
Congresso de 19-4-52 Parágra
fo 3006-3007) o AcõriloT.Tii^ar
Brasil-Estados unidos surgiu
de uma iniciativa do governo
norte-americano. Em fins de
dezembro do ano passaqló "
embaixador Johnson oncami
nhou ao Itamaratí a props-
ta; c á 2 de janeiro tiveram
início as convprpn"õ"<;. au'0-
ul...' J t-lJ ... xitísicienie du
República, o a 15 ele março
era assinado e remetido à
Câmara dos Deputados com
a mensagem n. 109.

Baseado em leis norte-ame-
ricanas — a «Lei de" Assistên
cia e Defesa Mfiía-i dc 19.9*,
a ,tm ,i- c-"iirança. Mútua

,iie i»<&>. * .w-vtictivas leis roo-

dificativas ou suplementares
¦—, foi êsse Acordo firmado
pelo sr. ministro das Rela-
ções Exteriores sem qui ass-;-
sores militares, particular-
mente, houvessem siclo ouvi-
dos, conforme acaba de de
clarar e.xpresasmeine, em en-
trevista coletiva a imprensa,
o sr. general Estillac Leal.
que à época da assinatura dc
tal documento sé encontrava
à frente da Pasta dà Guerra.
A VIGILÂNCIA DOS

PATRIOTAS
De tramitação secreta —-

tão secreta que apesar de se
Iralar de um acordo militar
não foi consultado o ívurus-
tro da Guerra ou os órgãos
competentes do Ministério, —
êsie acordo — de consequên-
rias gravíssimas para o po-
vo — só veio ii ser do comia-
cimento dos brasileiros gra-
ças á vigilância de patriotas,
que o denunciaram e arrasa-
ram em análises minuciosas,
claras fundamentados, irisq-
fisimáveis, através de discur-
sos no Parlamento, artigos .le
imprensa, folhetos impersos,
conferências c oulras mani-
festações.

Violando nossa Carta Mas
na _ que estabelece que j
Brasil não participará de
guerras de agressão e que
recomenda o recurso às ne-
gociações e ao arbitramento a
fim de. resolver pacificamente
r.cjje.s dispv.t"r.s co-i outras
nações, — êsse acordo piuã.
creve em seu art. X, parágra-
to 2.', a obrigação paru o
Brasil dc mobilizar seus rc-
cursos humanos e suas rique-
zas naturais para a pretensa
defesa do Hemisfério Qciden-
tal e do chamado «mundo li-
vre». Estabelece ainda ês.ie
Acordo no art. I, § 2 que o
Brasil fica obrigado «a la-
zer uso eficaz da assistência
militar recebida», e não utili-
zará essa assistência p:ira
fins diversos daqueles para
que foi fornecida», sem que
haja — é bom frizo.rmos aqui
essa ultrajada exigência —
«a prévia .anuência do outro
govêrno>. Acslm, é óbvio cli-
zer que êsse Acordo pretende
envolver o Brasil na guerra
da Coréia ou em quaisq.yer
outras ;"'.?rras cm que cs Es-
tados Unidos venham a tomar
parle, Ainda nn Art. VI diz o
Acordo que o governo norte-'
arcsiicano manterá em noso
país serviços de administra-
ção e funcionários, pagos pe-
Io Tesouro brasileiro e com
prerrogativas e imunidácies
üJ.pior.iáticüj c- j,v/..a:...j .ú-
untrãcla o trânsito livres, as-
sim como dc isenção dc im-
postos que gravam a impor-
tação de produtos, ben , má
tfiiais. equipamentos ililos
para o Acordo - a vigência
desses dispostivos não consti

soberania nacional, mastom-

bém uma fraude ao fisco e a
malversação dos bens públi-
cos, pois, adotando uma eco-
nomia de guerra, destinaria
para fins bélicos verbas qua
deveriam destinar-se ao bem
do povo — seriam mais tan-
ques e aviões em vez de es-
colas e hospitais, canhões e
lança-chamas em lugar de
casas de moradia e alimenta-
ção para o povo; seriam mor-
te, miséria, a fome sub?ti-
tuindo o bém estar a feli-
cidade e a alegria.

Quando se discutiu na Cama.
ra o orçamento da Pasta de
Educação e Saúde para 195,1, o
relator da matéria Observou que
uma redução de apenas 10%
nas despesas militares ' seria
suficiente paar a construção de
mais 15 mil escola, onde anual-
mente poderiam alfabetizar-ee
um milhão de crianças. No
entanto, foram negados recur-
ses para construir essas esco-
Ias, pois o Governo não odmi-
tiu que se réduzlsein as verbas
dos Ministérios da Guerra, da
Marinha e da Aeronáutica, As.
sim o relator do orçamento na
parte concernente ã, pasta da
Guerra anunciou que, afora as
verbas votadas no orçamento,
o Governo iria solicitar no pro,
ximo ano mais 3 bilhões c'.'j
cruzeiros para investimentos
de material bélico e construção
militares isto é: para a compra
de material bélico e construção
c*3 *:::3ps. T:-z"j"'~-.i ainda
esse relator que o Brasil devo-
ria encarftihhár-se para lima
economia de guerra. As ver-
bas das 3 pastas militares fo-
ram de quase m bilhões di-
cruzeiros. Além desses sn-
mani-se os 3 bilhões de Verbas
especiais, quo vã" ser n<Y',''1'\s
durante o ano. e mais os -I hi.
lhões do chfnado Plan" I — f-->
destmndns à exportação rio
materiais estratégico0 para as
fabricas dc arrrianipitos n•'•tn.
americanos.

MATfi S"-"T,7Tr!IO PARA
O POVO

Sc isso tudo s° pr".-*--! ptnpi
mente, aumentando a fome c a
miséria de nossos Im-çs, iirtàái.
liemos a oue sacrifico ««vin
obrÍ°:Kln nc-so nnvn p* r*~-"
ratifj'—.do o Acp--dn Mllilai'. a
carestia da vidp pnpiin^-Wa
piuitó-,mais air.cV' p asoi"i ¦¦> i.u-
.'""'tvOoí.p dísyfttàrin t,">^i •'**.« |V
çfiicnr^à pVj proses f,"ií",n,"; o
ni'í? rpuivpje íi rli"""* niif p '''to

V p->a,ls ainda vv-lv- '
gas, nna-t. r Ç 6 e nn H
Y^fJoarOÒ qr.r o gevo^-"*" bi".

.ó.leiro, se cbrif;a ;: ti.v.ai' t".
rVil' "t '""""ít'-; (i^ .s*1;''!1"""":'"
pa/Ti evitar que se revelem dr
talhes sobro a dxccuçS.o c!
aeordn só dando publicidade tu
que jliigai.'..cQiivè!iÍp.n,tc. Tal
dispositivos poderliu\i' ip...|ir,.,i

¦as maiores arbitrariedades i
-OíIlo l._c .'!'.::. ••irliear a exs

cuçâo do Acordo.

II. |

Como vemos pelo que ficou
dito acima, esse acordo tão
bem chamado pelo general
Buxbaum, de nosso exército de
um tratado de scráyídãq ceio-
nial onde o Brasil só tem obri-
gações e os Estados Unidos.da
América do Norte têm todos os
direitos. (Pára maiores escla-
recimeiVos ler o folheto «Qua-
dvo comparativo das obrigações.
elaborado pelo deputado Hélio
Cabral).

Compreendendo o perigo que
represente êsse Acordo militar
conclamamos todas as mulhe-
res a lutarem énérgicünienta
contra sua ratificação pela.
Câmara, e peio Senado, seguiu-
do o exemplo de outras.' nações
amigas, como o México, onde
o governo cedendo á vontacia
de seu povo, repeliu imediata»
mento idêntico acordo, ücclà-
rondo briosamente :-;:ls:ão acei-
tarrios, porque somos inesica-
noss, como o Chile, onde o
Acordo foi assinado pelo antigo
governo e sua rauticaçao pelo
Congresso loi leita debaixo de
pt'0'fest'os popu lates, prottíslos

em que.as mulheres tomaram
parle ativa » enérgica desuniu-
do ciias seguidos em torno á Uá-
mara dos. Ueuütádçjij, conduziu-
do cartazes' oíicle se'.Mani »Phc-
to Militar: Não; '-'az:- tímu-,
Ms Soldados Cliilenos para o
Cliilc/-. p conseguindo que i; ¦:<>¦
neral ybanez atua,' presidente
baseasse sua propaganda èieilo-
ral no combate ao Aooi-.l-- m-
YX.-I" rr,n,r, Q (jTljgÍÍ'aÍ ,01106
lai.íoni »j clRseiiv.-ne'.! fula cia
povo contra a ratiiiçacac -1o
Acordo, cuja aprovação até
agora nao tcii ,' possível! apesar
dçs csfnrtjns dosenvob Itl .. re-
los belicistas.

Dada a pressão qua Vi s,Vivr.r>
no brasileiro \-cm extircviidi
bre n Câmara nó semi.!,, tia
seja uVgenleriientc ratlfl
êsse acordo de lesií-pãtiln.
•í'o que nos manilesténiVis. .j
to antes com proTestos viánró-

( sos, enviando 4bssa''ARst-iuhléta
j imediatamente, uni ati.iíxó usai-

nado n Câmara onncii.nncln a a.
rejeitar esse Àcórrio,

Enviando telegramas « cair-
tas u promovendo maniiésia *
ções de ruas iiesl.i-' seiítj-ici.

Uf.l PACTO' nt", paí'.•G' necessário tá»rirA'n r\',e
apoiemos a' campanha ''.n-i^ida
rela Comissão Narjjom.i íiiinfa
o Acordo Mililrtr. prpSflilifla ve-
Io sr.'. Generai l->)i,yflt-íí...:. n?ii.;i.

E atnrla, qne itviéMifiqi.ipriig
a i-a.mpanh.Ei dc assiHBMirWc nr-r
nm Pacto <|p Paz entr--- as f>
grandes polçn.oiaç, réyvdi.-ij-i.G
assim a chamada Paz ;-"Ia 10-.

I ça, ganhando a l-ísi pelai, nr-
"ifis do amor e da 1'ratarnl'la
:le..

Divulguemos ... Aropiu M '¦;-
; tar c esclareçamos tod^c r«
|. nasilciriis sobre o que «'cn:.
\',}'h)0 ès^e V-.'.,i-d,i iiHt-fv ri iV.*

preciosa çle, no-.sos entes 'o.iieri-
cic? .. ». i-v;!--;«....:V'-.fi? PomõnU,<•% « a soberania, 4o Lsruli.*

so-
quu
urlo
i.;r.

ian.


